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A I R E D E L A C A L L E 

E L R A I L A R R A N C A D O 

J o s é M a r t í n e z R u i z — A s o r í n — e s t á aho­
r a en su mejor momen to . Como cuando 
e s c r i b í a a p r i nc ip io s de s ig lo aquellas pá^ 
ginas t ransparen tes y finas—vidrio l i t e ­
rar io—de su e x t r a ñ a nove la I M Voluntad. 
Efe decir , e s t á mucho m e j o r ; t a n j o v e n 
como entonces, pero con l a exper iencia 
acumulada en esos t r e i n t a a ñ o s de v i d a 
intensa po r Azorin, v iv idos m á s intensad-
mente que nadie . S ó l o hay en su obra 
efl eclipse de los ú l t i m o s t i empos de su 
c o l a b o r a c i ó n en A B C . E n ese t i empo , 
lo f u n d a m e n t a l se le escapa en u n a f á n 
de da r a l o m i n ú s c u l o dimensiones a r t i ­
ficiales. E s cuando descubre a don J o s é 
M a r í a M a t e u . nove l i s t a v i e j o y sin r e ­
lieve n inguno , y se esfuerza en t r oca r l e 
en e l g r a n nove l i s t a i ncomprend ido . E s 
cuando se degrada, un iendo su n o m b r e 
a l de M u ñ o z Seca, pa ra u n a desdichada 
p i rue t a t ea t r a l . Pe ro enseguida se repone 
en u n r e juvenec imien to de m é t o d o s e 
ideas que p r i m e r o causa e x t r a ñ e z a y ad­
m i r a c i ó n d e s p u é s . D e j a el A B (7, esce­
na r io demasiado p e q u e ñ o , i n t e l ec tua lmen-
te, p a r a los papeles de que se v a a en­
cargar. Y sus a r t í c u l o s de E l Sol v u e l ­
ven a ser los del A z o r í n que i n f u n d i ó 
sangre n u e v a y j u v e n t u d c l a r a a l cas­
tellano. ¡ A q u e l l a prosa dulce y a t o r m e n ­
t a d a , de L a Voluntad.1. ¡ A q u e l l a escala 
de mat ices emocionales, en r a m p a finí­
sima, po r l a que resbala el lec tor s in 
darse cuen ta ! Todo aquel lo con u n a m o r ­
t í f e r a i n t e n c i ó n p o l í t i c a . Po rque Azorin, 
el an t iguo subsecretar io de Cierva , se 
ha pasado a las filas r evo luc ionar ias en 
l a v í s p e r a del W a t e r l ó o de l a M o n a r ­
q u í a . Y t o m a par te en l a b a t a l l a desde 
el p r i m e r momen to . D i s p a r a desde l a 
t r i n c h e r a de E l Sol, con esos grandes t i ­
radores que son don J o s é O r t e g a y Gas-
set. S á n c h e z R o m á n y F é l i x Lorenzo . 
Y a empezada l a a c c i ó n , t i ene que m u ­
darse de t r i n c h e r a . L a de E l Sol se l a 
h a n tomado los s e ñ o r i t o s m o n á r q u i c o s 
de B i lbao . E n Cr iso l se pa rape ta l a i l u s ­
t r e gue r r i l l a . Y , b a t i é n d o s e a l l í , les sor­
prende e l sol radioso del 14 de a b r i l ; " e l 
sol de A u s t e r l i t z " de este N a p o l e ó n del 
est i lo y l a p l u m a . 

E n Crisol , don J o s é M a r t í n e z R u i z e s t á 
desde entonces explotando _ e s t r a t é g i c a ­
mente l a v i c t o r i a . Sus a r t í c u l o s son en- ' 
jundiosos, precisos y rectos. Veamos lo 
que dice en e l ú l t i m o : 

« A todos los a m i g o s d i r á el v i a j e r o 
l a m i s m a can t ine la . Sus pa l ab ra s s e r á n 
las m i s m a s s i empre ; porque a l a h o r a 
presente no debemos cesar de r e p e t i r 
esas pa labras . D e t r á s de l a R e p ú b l ' . c a 
n o h a y m á s que el caos. Que lo sepan 
todos. H a y que d e c í r s e l o a todos; a los 
t e r ra t en ien tes , a los a r m a d o r e s de los 
barcos, a los p r o p i e t a r i o s de pred ios 
urbanos, a los tenedores de va lo res f i ­
nancieros , a los indus t r i a l e s , a los co­
merc ian tes , a los d u e ñ o s de l a s f á b r i c a s . 
D e t r á s de l a R e p ú b l i c a no h a b r í a m á s 
que l a c o n f u s i ó n m á s espantosa. N o se 
h a g a n i lus iones los e lementos derechis­
tas, n o c rean que d e r r i b a n d o l a R e p ú ­
b l i c a v a a ser r e s t a u r a d a en E s p a ñ a l a 
M o n a r q u í a . L a b u r g u e s í a r eacc iona r ' a 
e s p a ñ o l a no h a v i s t o a l o l a r g o de t r e i n ­
t a afios que l a R e p ú b l i c a v e n i a a Espa ­
ñ a . L a b u r g u e s í a r e a c c i o n a r l a no ve 
ahora , t a n c iega como antes, que de­
t r á s de l a R e p ú b l i c a no h a y o t r a cosa 
que el abismo. E s p a ñ a es u n t r e n que 
v a cor r iendo p o r u n a v í a que es l e v a n -
l „ ^ a m f d i d a que el t r e n pasa. N o se 
puede re t roceder . A p o y a d todos, vos ­
o t ros los elementos conservadores, apo-

^ R e p ú b l i c a . N o j u g u é i s con 
í á w i f T a l í m e n t é i s i lus iones que se^ 
mLÍ T n t e funestas. Pensad en las 
« « a s , en las f á b r i c a s , en los Reg i s t ro s 

de l a P rop i edad , en los barcos, en los 
t renes, en los va lores financieros, en las 
minas , en los Bancos . Pensad en to^.o 
eso y no os e n t r e t e n g á i s , c o m o n i ñ o s 
inconscientes , en j u g a r con e l fuego. 

M a n o s que es t rechan l a m a n o del 
a m i g o ; e l m a r en el fondo y las c u m ­
bres de las m o n t a ñ a s l i m p i a s p e r f i l á n ­
dose en el azu l . A todos l a m i s m a can­
t i n e l a : l a R e p ú b l i c a es l a paz; l a R e p ú ­
b l i c a es e l o r d e n ; l a R e p ú b l i c a es l a 
p rospe r idad de E s p a ñ a . E s t a R e p ú b l i c a 
que vosot ros , derechis tas , c r e é i s cosa 
e f í m e r a , deleznable, es el p r o d u c t o de 
u n a e v o l u c i ó n nac iona l de t r e i n t a a ñ o s . 
N o l a p o d r á nadie d e s t r u i r ; s i l a des-
t r u y é r a i s , d e t r á s os e n c o n t r a r í a i s con 
l a m á s espantosa de l a s confusiones, 
con u n a f o r m i d a b l e incoherenc ia de l l a ­
mas y sangre. N o nos cansemos de r e ­
p e t i r l o ; que t engamos s iempre esta l e ­
t a n í a en los lab ios . Que no lo o l v i d e n 
los t e r ra t en ien tes , los indus t r i a l e s , los 
d u e ñ o s de las f á b r i c a s , los tenedores de 
valores , los p r o p i e t a r i o s urbanos . Y que 
apoyen todos, s incera y l ea lmente , l a 
R e p ú b l i c a . » 

• • • 
Azor in dice las palabras de buen sen­

t i d o que h a c í a f a l t a que d i j e r a u n h o m ­
bre de su au to r idad . Y emplea u n s í m i l 
t a n preciso, t a n grá f ico , que b ien pue­
de inc lu i r se entre sus hal lazgos m a r a v i ­
llosos. E s p a ñ a es. en efecto, u n t r e n que 
va co r r i endo po r u n a v í a que se l evan ta 
a med ida que el t r e n pasa. M i e n t r a s v a y a 
adelante, por mucho que cor ra , encon­
t r a r á s iempre r ie les—formas j u r í d i c a s — 
pa ra deslizarse sin d a ñ o . Se puede dar 
poca o mucha marcha , que eso corres­
ponde a l a per ic ia y a l a i n s p i r a c i ó n 
del maquin i s ta . L o que no puede hacerse 
es dar m a r c h a a t r á s , porque el t r e n se 
e n c o n t r a r í a entonces el r i e l a r rancado 
y s o b r e v e n d r í a lo espantoso. L a m a r c h a 
a t r á s h a sido c a ó t i c a s iempre en todas 
las revoluciones. L a f rancesa de 1789 
es u n i d i l i o , u n a pas to ra l a ca rgo de m a r ­
quesas vestidas de aldeanas y de p r í n -

f o r á s t e r e s — . U n a casa con m á s higiene, 
m á s confort y m á s luz. 

—Es que l a tengo m u c h o c a r i ñ o — r e s ­
ponde el p rop ie ta r io—. M i s padres na ­
c i e ron y m u r i e r o n en ella. ¡Y estoy t a n 
acos tumbrado a sus r incones! ¡ N o m e 
h a l l a r í a en o t r a casa! 

Pero, de improv i so , u n incendio des­
t r u y e l a finca. E l p r o b l e m a de l a r e c o n » » 
t r u c c i ó n se impone . Pe ro entonces el due­
ñ o no piensa en rehacer l a v i e j a m a n ­
s ión . Puesto que h a y que edificar, se ed i ­
fica l a casa m o d e r n a . N a d i e vue lve a 
cons t ru i r , por u n p r u r i t o sen t imenta l , ha ­
b i tac iones s in luz , s in b a ñ o y s in cale­
f a c c i ó n . ¡Y s in para r rayos , p a r a e v i t a r 
u n nuevo incend io ! 

P o r eso las M o n a r q u í a s que tenemos 
an te los ojos son las ú l t i m a s M o n a r q u í a s 
de l a H u m a n i d a d . Nosotros , los hombres 
de hoy, estamos viendo muchas " ú l t i m a s 
cosas": el ú l t i m o coche de caballos, el 
ú l t i m o buque de vela, el ú l t i m o escua­
d r ó n de C a b a l l e r í a , ¡el ú l t i m o r ey ! Q u i e n 
c a m b i a el ú l t i m o coche de caballos po r 
u n a u t o m ó v i l , no es fác i l , como n o sea 
u n ext ravagante , que rect i f ique y v u e l v a 
a l l en to v e h í c u l o . L o que a h o r a muere , 
muere pa ra siempre, sin esperanzas de 
renacer. E s t a l e cc ión es l a que deben 
aprender todos los e s p a ñ o l e s , a u n los 
m á s s inceramente enamorados de lo an­
t i guo . 

• * « 
Todo el Azorin de L a Voluntad e s t á 

en el Azor ín "de l r a i l a r r a n c a d o " Su 
fino e s p í r i t u a n a l í t i c o av izora las sombras 
y adv ie r te los riesgos. G u a r d i á n y v i ­
g i l an te de E s p a ñ a , explora el hor izon te 
desde su a t a l aya de prosa maest ra . F i n a 

y t r anspa ren te prosa de c r i s t a l . 
P I O K 

C o l a b o r a d o r e s d e L A V O Z D E C A M T A B B T A 

R E M A N S O M I L I T A R I S T A 
P o r ANGEL OSSORIOl,T GALLARBS 

cipes filósofos que juegan a l a sencillez 
de R o m a y Grecia . Pero la Cor te quie­
re resis t i r , da r m a r c h a a t r á s sin ve r 
que el r i e l e s t á ya a r rancado , y el t r e n 
de l a Cor te se p r e c i p i t a por el t a l u d de l 
10 de agosto. E n 1830, Car los X , o l v i ­
dando l a t e r r i b l e l e c c i ó n de a ñ o s a n ­
tes, t r a t a t a m b i é n de que el t r e n r e t r o ­
ceda; p r o m u l g a las Ordenanzas c é l e b r e s 
y en t rega el Poder a Pol ignac . Y e l re ­
sul tado son las sangr ientas bar r icadas 
de j u l i o . I g u a l ocu r re en todas las revo­
luciones de todos los t i empos : en l a por­
tuguesa, en l a r u s a E l s í m i l de Azor ín 
puede r e f o r z á r s e l e con o t r o : el del na­
dador. Cuando l a cor r i en te es m u y v i ­
va, y en todas las revoluciones l o es, na­
dar c o n t r a e l la es ahogarse s in reme­
dio , po r fuer te que sea el nadador . E l 
nadador h á b i l debe aprovechar l a co­
r r i e n t e como fuerza m o t r i z y dejarse l le­
v a r por ella. As í , s i g u i é n d o l a sesgado, 
puede l l egar a coger t i e r r a . Pe ro sin 
a f r o n t a r l a nunca, 

• « » 
A z o r í n pide l a c o l a b o r a c i ó n lea l con 

la R e p ú b l i c a de los que t i enen algo que 
perder. Es l a f ó r m u l a m á s conservadora 
q u é puede f o r m u l a r s e en l a ac tua l idad . 

S á n c h e z G u e r r a d i j o a lgo parecido a 
sus amigos en su reciente discurso de 
C ó r d o b a . Pensar en u n a R e s t a u r a c i ó n 
es l anzar el express de l u j o por l a v í a 
cor tada , sobre los r ieles ar rancados . 
Cuando cae u n a M o n a r q u í a en el si­
g lo X X es para no levantarse m á s . Las 
M o n a r q u í a s son esas casas vie jas y ve­
nerables, a veces l lenas de r e l iqu ias y 
recuerdos queridos. L a gente v i v e en ellas 
m i e n t r a s se conservan en pie. 

— ¿ P o r q u é no se hace usted u n a casa 
moderna?—dicen a los p rop ie ta r ios los 

U n á n i m e m e n t e h a n re fe r ido los pe­
r i ó d i c o s que el genera l d i v i s i o n a r i o a 
qu ien c o r r e s p o n d i ó en c i e r t a c o m a r c a 
a s u m i r el m a n d o en estado de g u e r r a , 
r e p r e n d i ó p ú b l i c a y v i v a m e n t e a l gober ­

nador c i v i l de u n a p r o v i n c i a porque no 
hab la acudido a p r e s e n t á r s e l e y r end i r ­
le homenaje cuando l l e g ó a l a c a p i t a l . 
H a n pasado de esto va r i o s dias. L a a u ­
t o r i d a d m i l i t a r s igue en su puesto. 

E N H O Z N A Y O . — S e ñ o r e s que a s i s t i e ron a l banque te celebrado a y e r con m o t i v o de l a t e r m i n a c i ó n del c u r s i l l o de 
inspectores f a r m a c é u t i c o s mun ic ipa l e s , ver i f icado en e l I n s t i t u t o p r o v i n c i a l do H i g i e n e de Santander . ( F . A l e j a n d r o . ) 
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L a n o t i c i a causa m a l í s i m o efecto, 
porque a d v i e r t e c u á n lejos es tamos t o ­
d a v í a de l a p l e n i t u d de una e d u c a c i ó n 
c i v i l . P e r d u r a n , po r lo v i s to , en el á n i ­
m o de a lgunos m i l i t a r e s el concepto y 
los modos de l a « c a p i t a n í a g e n e r a l » . 

H a n sido las c a p i t a n í a s genera'-.'s 
u n a de las i n s t i t uc iones que m á s d a f i j 
h a n hecho a l p a í s y a l E j é r c i t o m i s m o . 
T r a s u n t o de los a n t i g u o s v i r r e i n a t o s , 
po tes tad de a m p l i a j u r i s d i c c i ó n t e r r i t o ­
r i a l , c a r g o m á s p o l í t i c o que m i l i t a r , 
c en t ro de a t r a c c i ó n de los m i l i t a r i s t a s , 
m i l i t a r o i d e s , adulones, fantasmones , es­
pectaculares , gentes de casaca y p l u ­
maje , a m p a r o de los asustadizos y me­
drosos, l a c a p i t a n í a genera l era una 
c o n t r a d i c c i ó n s i s t e m á t i c a y cons tante 
del Poder l e g í t i m o . M e r c e d a el la, el 
E j é r c i t o no era u n o r g a n i s m o del Es . 
tado, con a u t o r i d a d , j u r i s d i c c i ó n y aun 
finalidades e x t r a ñ a s a las del Gobierno. 
U n a cosa m a n d a b a n los m i n i s t r o s del 
r e y y o t r a d i s t i n t a e jecutaban los cap i ­
tanes generales, s e g ú n su a l b e d r í o . Eso; 
cuando no es taba el r e y entendido con 
los capi tanes generales, po r enc ima y 
a espaldas de los m i n i s t r o s . 

¿ P u e d e haber a lgo m á s v e j a t o r i o pa­
r a l a c i v i l i d a d que aquel los « b e s a m a n o s » 
en que los capi tanes generales, con h u ­
mos de r ey , r e c i b í a n en cor te a todas 
las au to r idades (salvo a lgunas que. po r j 
d i g n i d a d , se negaban a l a ce remonia en- ' 
v i l e c e d o r a ) . o l v i d á n d o s e de que ellos no 
e ran o t r a cosa sino unos empleados p ú ­
blicos como e l jefe de Obras p ú b l i c a s 
o el delegado de p r i m e r a e n s e ñ a n z a ? 
Pues, ¿ y aquel los r e n d i m i e n t o s de ho­
nores, con m a r c h a rea l y todo, que los 
capi tanes generales se h a c í a n t r i b u t a r , 
p a r a d e m o s t r a r que, s i ellos no e ran el 
jefe del Es tado , e ran a l menos u n suce­
d á n e o suyo? ¿ Y aquel las tomas de po­
s e s i ó n , con l a g u a r n i c i ó n en las calles, 
en i g u a l f o r m a que an te l a presencia 
de l a s u p r e m a r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l ? 
; Y aquel p r u r i t o de p re s id i r lo todo, des­
de las ceremonias a c a d é m i c a s has ta las 
procesiones? ¡ C u á n t a estupidez y c u á n ­
t a v e r g ü e n z a ! 

J a m á s se p r e s t a r o n los capi tanes ge ­
nerales a obedecer el a r t í c u l o de l a ley 
p r o v i n c i a l , que m a n d a b a poner las fuer­
zas del E j é r c i t o a las ó r d e n e s del go­
be rnado r c i v i l en caso de a l t e r a c i ó n de 
o rden p ú b l i c o . A s i o c u r r í a que en los 
m o m e n t o s de a l g ú n pe l ig ro , po r chico 
que fuese, l a o p i n i ó n a d v e r t í a que el 
Gobie rno no v a l í a pa ra nada y eran los 
m i l i t a r e s quienes t e n í a n a t r i b u c i ó n v 
pos ib i l idades p a r a m a n t e n e r l a pa^,. 

C r e í a s e que con esto, ganaba l a fuer ­
za del E j é r c i t o , pero lo c i e r to es que 
l a p e r d í a . E n t r e conf l ic tos j u r i s d i c c i o ­
nales, p u n t i l l o s de e t ique ta , e x t r a v a s a ­
ciones de l a j u s t i c i a m i l i t a r , dec lara­
ciones de es tada de g u e r r a , censura de 
l a Prensa , papeleo b u r o c r á t i c o , i n t r o m i ­
siones en l a v i d a c u l t u r a l y en l a eco­
n ó m i c a , ba i les y exhibiciones, l a c ap i t a ­
n í a gene ra l des t rozaba toda l a eficien­
c i a que h u b i e r a sido prec i sa p a r a m a r ­
chas y man iob ra s , ensayos t á c t i c o s y 
v i d a de c a m p a m e n t o . L a v a n i d a d lo l l e ­
n a b a tedo . Y como l a v a n i d a d se ex­
t iende m á s que e l aceite , l a o b s e s i ó n 
fachendosa del c a p i t á n gene ra l l l egaba 
ha s t a el sa rgento . Con lo que a los m i ­
l i t a r e s s ó l o les f a l t a b a t i e m p o . . . p a r a 
ser soldados. 

N u n c a agradeceremos bas tan te a l ac­
t u a l m i n i s t r o de l a Guer ra , d o n M a n u e l 
A z a ñ a , que h a y a co r t ado este rna l en 
su r a í z , s u p r i m i e n d o de golpe las cap i ­
t a n í a s generales. Pero su o b r a q u e d a t á 
i n c o m p l e t a si los v i c io s y las e x t r a l i m i -
taciones que las ca r ac t e r i zaban se t r ans ­
m i t e n a los generales d iv i s iona r ios , s in 
que e l Gob ie rno les v a y a a l a mano . 
D e a h í m i sorpresa a l a d v e r t i r que s iga 
en su puesto e l gene ra l que r e g a ñ a a l 
gobe rnado r c i v i l , o l v i d á n d o s e de que 
é s t e es el ú n i c o represen tan te del Go­
b i e rno n a c i o n a l y que l a d e c l a r a c i ó n del 
estado de g u e r r a no s ign i f i ca l a anu la -
r i ó n del Poder c i v i l , s ino, a l r e v é s , l a 
a c t u a c i ó n e n é r g i c a del sector a rmado , 
n rec i samente p a r a que el Pode r c i v i l 
p revalezca . 

E s t á n , p o r desgracia, le janos los t i e m ­
pos en aue E s p a ñ a pueda p r e s c i n d i r 
de l E j é r c i t o . M a s s i h a de tener E j é r ­
c i t o de « v e r d a d » , necesita, an te todo, 
acaba r con el m i l i t a r i s m o . 

A n g e l O S S O R I O 
( P r o h i b i d a r i g u r o s a m e n t e l a r e p r o ­

d u c c i ó n . ) 

V A R I E D A D E S D E L A M O D A 

C O N V I S T A S A L V E R A N O 
E n el 9.° "ar rondiss t -ment" , que es e l 

de l a Opera , en t re los grandes bu l eva ­
res de los I t a l i a n o s y H a u s s m a n . cruza 
l a " r u é " de He lde r . E n d i c h a calle, a l l á 
p o r el n ú m e r o 13, s i no r ecordamos 
n i a l , R o b y e t M a u r i c e , t i enen u n encan­
t o de casa que, por l a s i m p a t í a , el a r t e 

y el buen g u s t o que d e n t r o de e l la se 
resp i ra , goza de g r a n f a m a en t re l a a l ­
i a C o s t u r a pa r i s ina . Pues bien- el ves­
t i d o de c r e s p ó n de C h i n a negro c u a d r i ­
cu lado en blanco, y el de m u s e l i n a "be i -
ge" e s t ampada en azu l m a r i n o , r e p r o ­
ducidos en nues t ro g rabado de hoy. son' 
c r e a c i ó n de l a firma a que nos refera­
mos. E l tocado que comple t a l a p r i m e r a 
s i lue ta , es de t i s ú negro adornado po r 
d e t r á s con c i n t a b lanca ; el de l a o t r a 
s i lue ta , de r i c a y fina pa j a e x ó t i c a "be i -
g e " y m a r i n o , y , l a g r a n flor que lo 
adorna , r i m a en f o r m a y co lor ido con 
el . e s tampado y los colores del ves t ido 

E s t a m o s a las pue r t a s del caluroso 
mes de j u l i o , mes de a t racc iones y fies­
tas san tander inas . y es preciso ocupar­
se de toa le tas a tono coi? l a p res t anc ia 
de l mes. N o h a y que desconfiar del v e ­
raneo, n i pensar que no v a n a ce lebrar ­
se reuniones y fiestas que o b l i g u e n a 
v e s t i r c o n ]a e legancia y el buen guwto 
que se v i s t i ó en a ñ o s an te r io res . 

B i e n seguros de que l a a n i m a c i ó n ha 
de a d u e ñ a r s e p r o n t o de las f é m i n a s que 
ha s t a a q u í se h a n sent ido u n poco p r e ­
miosas p a r a o rdenar su p l a n de v i d a 
ve r an i ega , que requie re ¿ c ó m o n o 7 d is ­
t i n t a s maneras de v e s t i r s e g ú n l a h o r a 
y e l s i t i o , vamos a dec i r a lgo de lo ¿fue 
y a empieza a verse en las p layas de 
m o d a e x t r a n j e r a s . 

E n las p layas francesas m á s p r ó x i ­
m a s a E s p a ñ a , no se sabe q u é a d m i r a r 
m á s ; s i los desvest idos que dan a los 
cuadros soleados de las p layas aspecto 
de r e v i s t a t e a t r a l u n poco p ica ra , pero 
e legante y suges t iva p o r su presen ta ­
c i ó n , o los vest idos de a l t o por te . E n t r e 
é s t o s , suelen destacar , en todo m o m e n ­
to , los de las damas "p ruden te s " que y a 
no se b a ñ a n en p ú b l i c o , y los de m u c h a s 
m a d r e s que. " v i g i l a n t e s " , r o s t r o a l m a r . 
sentadas en las t e r razas , c o n t e m p l a n 
l a p e l í c u l a de r e v i s t a u n poco p i c a r a 
que t iene po r fondo e l m a r y por base 
l a a r e n a dorada , s i n pe rde r por eso de 
v i s t a aquel lo que. po r ser buenas m a ­
dres les in te resa v i g i l a r , s iqu ie ra sea 
desde le jos . 

E n B i a r r i t z y en Deaub i l l e , ponga­
mos como p layas mode lo , hoy como 

ayer , y como mucho antes de l a boga 
de las cabezas onduladas, han hecho su 
a p a r i c i ó n verdaderos encantos ds som­
breros , r i m a n t e s en buen gus to con los 
t r a j e s p laye ros de b a ñ o y de ves t i r . E n 
d ichas p layas , s i n de j a r de e x h i b i r los 
ondulados a l a moda, se r i n d e u n g r a n 
c u l t o a los sombreros , g randes casi t o ­
cos ellos. E n cambio , '¡os g o r r i t o s b l a n ­
cos es t i lo amer icano y a no son n o t a 
" ch i c " . Se ha abusado mueno de el los 
p a r a que lo sea. N o a s í los sombreros 
do p u r o abolengo par i s ino , g r á c i l e s , ar­
moniosos, p ro tec tores . Las coquetonaa 
t iendas ins ta ladas po r firmas pa r i s inas 
en los a l rededores de los casinos de u i -
chas p layas , se ven a todas horas l lenas 
de selecto p ú b l i c o , e s t á t i c o en l a con­
t e m p l a c i ó n de t a n t o sombrero , t a n t a 
" robe" , t a n val iosas pieles, y t a n sub­
y u g a n t e s f r i vo l i dades como cons t i tuye!^ 
ei. adorno femenino . 

L a s t iendas de modas cerca de las 
p layas y de sus casinos, son el comple ­
m e n t o de las p layas ; y los casinos, u n a 
necesidad como lo es e l " t enn i s " , n.l 
" g o l f " , las regatas , las verbenas a r i s ­
t o c r á t i c a s , etc., etc. 

San tander t iene cuan to es preciso que 
t e n g a u n a p l a y a a l a moderna , de Ja 
c a t e g o r í a de l a n u e s t r a ; pero, cuando 
esc r ib imos estas l í n e a s con v i s t a s a l v e ­
rano, no tenemos p l ena segur idad de 
c u á n d o y en, q u é f o r m a se a b r i r á el Ca­
sino del Sa rd ine ro esta t emporada . E ra -
pero , conf iamos que m u y p r o n t o se des­
p e j a r á l a i n c ó g n i t a y se d a r á a conocer 
todo e l p r o g r a m a a segu i r d u r a n t e los 
dos meses que se p r o y e c t a e s t é ab ie r to . 

E n t r e t a n t o , b ien e s t a r á dec i r que. l a 
j u v e n t u d p ide que se a b r a p r o n t o e l 
Casino; que l a s m o d i s t a s y los comer­
c ian tes a quienes a fec t an las fiestas de 
sociedad, p i d e n que se a b r a con los m á ­
x i m o s honores que pueda ser. y que, 
los veraneantes , t i e n e n u n p e r f e c t í s i m o 
derecho a d i s f r u t a r de las fiestas que e l 
Cas ino celebre, como de él d i s f r u t a r o n 
en a ñ o s an te r io res . 

A h o r a b i e n : como l a a p e r t u r a del Ca­
s ino y su sos t en imien to d u r a n t e l a t e m ­
porada de ve rano supone grandes gas­
tos, es preciso que el p ú b l i c o santande-
r i n o responda, como h a respondido en 
t i e m p o s mejores . Nob leza ob l iga . H o y . 
m á s que nunca . 

R o s e l l ó n . 

E P I S T O L A R I O 
C O N F I D E N C I A L 

D i r i j a n sus p regun ta s por correo 
Nieves de l a M o n t a ñ a , r edac to ra enea * 
g a d a de esta s e c c i ó n . 
S i r ena 

Los objetos de m á r m o l o de alaban, 
t r o se l i m p i a n f r o t á n d o l a s con una me? ' 
c í a de v i n a g r e y p i ed ra p ó m e z ^n pou 
v o ; luego se l avan va r i a s veces coñ 
a g u a c lara . 
Campes ina 

E n e l campo, p r i nc ipa lmen te , suela 
o c u r r i r eso que us ted dice, porque la 
sa l es m u y sensible a las variaciones 
a t m o s f é r i c a s , se m o j a cuando llueve v 
se pone m u y d u r a cuando el t i empo es­
t á seco. P a r a e v i t a r este • inconveniente 
se a ñ a d e n c inco gotas de g l i ce r ina por 
cada k i l o de sal cuando se guarda en 
e l aparador . 
Soledad 

U n a famado m é d i c o recomienda que 
cada m a ñ a n a se t o m e u n l i m ó n fresco 
p a r t i é n d o l o po r med io y expr imiendo el 
j u g o de u n a de las m i t a d e s en u n vaso 
de agua, g a r g a r i z a n d o con ello para 
l i m p i a r l a g a r g a n t a y l a boca. L a otra 
m i t a d se e s t ru j a sobre o t r o vaso de 
a g u a y se bebe. D e s p u é s se echa una 
cucha rada de agua en u n a de las cás-
caras de l i m ó n , se me te el cepil lo de 
dientes f r o t á n d o l e b ien con l a h ú m e d a 
p u l p a antes de l i m p i a r s e con él l a boca. 

E s i ndudab le que e l a g u a de l imón 
t o m a d a en ayunas p r o p o r c i o n a una gra­
t a s e n s a c i ó n de f r e scu ra y predispone 
b ien p a r a e l desayuno. 
U n a g o r d i n f l o n a 

P a r a c o m b a t i r l a obesidad h á g a s e dsr 
masajes d i a r i a m e n t e p o r u n a buena ma­
saj is ta . Como complemen to , t e n d r á . u s ­
t e d que someterse a u n r é g i m e n alimen­
t i c i o : m u c h o e jerc ic io y beber poco. 
T r i s t e z a 

N o creo conveniente hacer u n t in te 
p a r a las canas porque n u n c a s e r í a per­
fec to n i las recetas caseras s i rven para 
eso. E n esto como en todo, debe una 
preocuparse lo p r i m e r o de la salud y 
r i p g i r u n t i n t e que d é las m á x i m a s ga­
r a n t í ns. H o y l a t i n t u r a " N o g a l i a " , au­
t o r i z a d a con los a n á l i s i s que se han he­
cho en las l abo ra to r io s q u í m i c o s de Ma-
f-r id y Santander , es l a m á s recomenda­
ble. E n esta c iudad h a y u n elegante sa-
l o n c i t o que e s t á en l a calle de Cervan­
tes, 17, p r i n c i p a l y en donde s e ñ o r i t a s 
especial izadas ap l i can l a t i n t u r a que 
conviene a l co lor del cabello, con una 
p e r f e c c i ó n , con u n a delicadeza, cual si 
t u v i e r a n manos de á n g e l e s y queda la 
cabeza l i m p i a y fresca en su color na­
t u r a l . N o dude us ted en i r a l saloncito 
que l a recomiendo. "Casa I n t e a " . y ten­
g a en tendido que los precios sen muy 
e c o n ó m i c o s . 
S i empre ade lan te 

Todo eso que a us ted l a i n q u i e t a esta­
r á p r o n t o salvado, pues los experimen­
tos rea l izados p a r a l o g r a r las i m á g e n e s 
perfectas p o r t e l e v i s i ó n son satisfacto­
r ios . Q u i z á p r o n t o pueda comunica r * 
us ted a l g ú n o t r o da to sobre el p a r t i c ü -
' a r que t a n t o l a preocupa. 
L i l a s 

C o n t r a l a "papada" puede us ted ha­
cer u n e je rc ic io que consiste en levan­
t a r y b a j a r l a cabeza repe t idas veces. 
Puede us ted empezar p o r hacer lo cinco 
veces a l d í a has ta l l e g a r a c incuenta 0 
m á s ejercicios a l t e rnando con o t ros mo­
v i m i e n t o s a derecha e i z q u i e r d a par* 
a c t i v a r l a c i r c u l a c i ó n y d a r e las t ic idad 
a los m ú s c u l o s . E s t o h a c i é n d o l o frente 
a u n espejo es me jo r . 
D u l c e nombre „ 

L a f ó r m u l a p a r a el " B r a z o de g i tano 
es a s í : se ba ten c u a t r o claras a l a nie* 
ve, se a ñ a d e n c u a t r o cucharadas de azU' 
car y c u a t r o yemas una a una y se si­
gue ba t i endo has ta que mezcle bien, en-
tr.nces se a g r e g a n c u a t r o cucharada 
g randes de h a r i n a y se mete en ^ 
bo rno en u n molde r e c t a n g u l a r . Cuan­
do se saca del horno se le pone una cre­
m a de chocolate con v a i n i l l a , se a r ro l l » 
y se cubre con merengue espolvoread 
de gra jeas finitas. 

Nieves de l a M o n t a ñ a -

APÓSITO FEMENINO 
" M A D A M E X " 

B l a n c a , 5 . - T e l é f o n o 3 6 - 3 6 
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L a J i m t 

P A G I N A I 

i o t a s d i v e r s a s d e l a v i d a I c c a l 

C A N D I D A T U R A R E P U B L I C A N A R A D I C A L L E R R O U X I S T Á 
¿ Q U I E N T ] R A Z O N ? 

Es opor tuno s e ñ a l a r l a c o n t r a d i c c i ó n , 
•porque juagamos de g r a n i n t e r é s el hecho 
l ^ e de ella r e s a l í a . 
- j í i e n t r a s los d i r igentes de los pa r t idos 
cue m a ñ a n a a v e r i g u a r á n su po tenc ia n u ­
m é r i c a ea las urnas no se ocu l t an para 
manifestar que el pueblo ha reaccionado 
e n é r g i c a m e n t e en u n sentido de cons­
tante y de-cidida a c c i ó n c iudadana, la 
Junta m u n i c i p a l del Censo E lec to r a l , de 
Santander, f a c i l i t a a los p e r i ó d i c o s una 
unta condenando l a pas iv idad compro­
bada de aquel la m i s m a conciencia po-
'pular. 

¿ Q u i é n t iene r a z ó n ? 
L a J u n t a m u n i c i p a l del Censo se l a ­

menta en t é r m i n o s razonables de l a fo r ­
ma "defectuosa como nunca" en que se 
han cons t i tu ido las Mesas electorales y 
resume su con ten ida y Justa i n d i g n a c i ó n 
en estas palabras: " N o parece sino que 
el Cuerpo electoral se ha l la todo él en­
fermo, acongojado y caduco..." 

L a c o n t r a d i c c i ó n es evidente y h a b r á 
que ver en los hechos que expl ica y con­
dena la n o t a a lud ida l a e x p r e s i ó n de l a 
realidad. H a b r á que ver lo con do lor y 
condenarlo con e n e r g í a . N u n c a como en 
estos momentos es necesaria la asisten­
cia del pueblo a l sent ido de encauza-
miento y g o b e r n a c i ó n del p a í s . Encoger­
se de hombros firmar u n pacto con 
el desprestigio de todos los valores so­
ciales y con l a r u i n a de todas las fuen­
tes de riqueza. N o v a l í a l a pena el es­
fuerzo de t r ae r l a R e p ú b l i c a si esa era 
la ú n i c a a s p i r a c i ó n popular . L a R e p ú ­
blica, sin la u t i l i z a c i ó n de su sent ido 
político para una o b r a renovadora y sa­
ludable, es b ien poca cosa en la v ida 
de un p a í s . Y e.ptando, como lo e s t á en 
F s p a ñ a , consolidado el r é g i m e n , lo que 
se precisa es l a h a b i l i t a c i ó n del cauce 
jurídico per donde han de l l egar a l pue­
blo las leyes, los nuevos sistemas de des­
envolvimiento social y e c o n ó m i c o funda­
mentales de l a v i d a que c o m i e n z ó el 14 
de abr i l . Y esta labor es p a t r i m o n i o ex­
clusivo de los ciudadanos, aptos para 
elegir a quienes es t imen como los m á s 
capacitados p a r a colp.borar en l a t ras­
cendental m i s i ó n de las fu tu ra s Const i ­
tuyentes. E l r e t r a i m i e n t o es t an to como 
ceder todo el campo a l azar, y eso t iene 
t n nombre m u y expresivo apl icado a 
ía c i u d a d a n í a . 

Subrayamos con i n t e r é s l a n o t a de l a 
Junta del Censo y v i v a m e n t e d e s e a r í a ­
mos que toda la r a z ó n estuviese de par-

de los d i r igentes da los p a r t i d o s po­
lít icos. 

l D E N T I 3 T / \ 
« G e n e r a l E s p a r t e r o , 1 1 - 2 . 
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Supende l a c o n s u l t a p o r u n o s 
d í a s . 
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P e b l o P e r e d a E l e -
l e c t o r d© l a G o t a de L e c h e . — M é d i o e 
^ P t o a í i s t t » e n e n í e r m e d a d e s de l a ta 
« n c i a — C o n s u l t o r i o de n i ñ o s do peche 

Consu l t a de. 11 a 1 y de 4 a 6. 
« R í l G O S . N T J M . 7 .—TETLEFONO lS-«* 

P a r a C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s 

R U M O Á L i 

M A N U E L R V I L L A 

P / \ F < / \ D I P U T A D O / \ C O R T E S 

F s r o á L 

o 

C A R N E T 

N O T A S V A Í I I A S 

A rus posesiones de L i m p f a s h a n l i e * 
gado d o n J o s é I . Iedrano y su r e s p é t a b l c t 
f a m i l i a . 

« * * 
E n l a Escuela de Comerc io de Valla-» 

do l i d , y d e s p u é s de b r i l l a n t e s e ieruc ios , , 
h a t e r m i n a d o l a c a r r e r a de Profescf l 
m e r c a n t i l e l cu l t o j o v e n m o n t a ñ é s doai 
A n t o n i o de l a T o n e . 

* * * 
Procedente de V a r g a s y de paso p a * 

r a P c ñ a r r u b i a , l iemos t en ido el gusto(-
de sa ludar a l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a ' 
E l e n a I b á ñ e z de A l i e s , en compaf i i a da' 
su b e l l í s i m a h e r m a n a E l o í n a y r u so«-
b r i n i t a l a encan tadora nena Teres ina . 

B O B A E N L I M P I A S 

E n l a ig les ia p a r r o q u i a l , en donde seí 
venera l a m i l a g r o s a i m a g e n del Santos 
C r i s t o de l a A g o n í a , y an te el r e v e r e n ­
cio Pad re C a r m e l i t a A u g u s t o de la Cruz,, 
que les d i r i g i ó u n a sen t ida e x h o r t a c i ó n ; 
a l u s iva a l acto, u n i e r o n sus d e s t i ­
nos l a s e ñ o r i t a M a r í a del C a r m e n Man-» 
teca P e l l ó n con el d i s t i n g u i d o joveni 
J u l i o N o r i e g a y F a c í . 

A c t u a r o n de pad r inos l a m a d r e d^ la l 
nov ia , d o ñ a C a r m e n P e l l ó n de M a n t e c a ' 
y P.aul M a r i o M a r t i n s de Sousa, ex! 
c ó n s u l de P o r t u g a l ; firmando e l actaj 
m a t r i m o n i a l como tes t igos , d o n S i m e ó n i 
G o n z á l e z U n z a l u , c a p i t á n del r e g i m i e n ­
t o i n f a n t e r í a V a l e n c i a n ú m e r o 23; doni 
Juan M a n u e l M a n t e c a P e l l ó n , h e r m a n c í -
de l a n o v i a ; don E n r i q u e N i ñ o U r d í a l e s , , 
don J u a n Es t eban M a r t í n e z y d o n L e o n ­
c io M a l l o . 

L a n o v i a l u c í a precioso t r a i e , c u y a i 
cola e ra p o r t a d a p o r los m o n í s i m o s n i ­
ñ o s T o m a s í n Pa rdo P.ioyo y M a r í a Te-»-
resa N i ñ o M a n t e c a . 

T e r m i n a d a l a ce remonia se t r a s l a d a ­
r o n los numerosos i nv i t ados a l acredi - -
tado H o t e l P.oyal. de d i c h a v i l l a . Rondel 
se les s i r v i ó u n e s p l é n d i d o " l u n c h " . 

L o s r e c i é n casados sa l ie ron e n a u t o ­
m ó v i l a r e c o r r e r d iversas pob lac iones 
e s p a ñ o l a s y a los cuales env iamos la¡ 
e x p r e s i ó n de nues t r a m á s co rd ia l enho­
rabuena, d e s e á n d o l e s a l m i s m o t i e m p o -
u n a i n t e r m i n a b l e l u n a de m i e l . 
vv«wvww* wwvvivwv-wvwwv^xwvvvvv v.wifla 

C a n d i d a t u r a d s d e r e c h a r e p u b l i c a n a 
C O R T E S O I P U T A D O 

e s 
C E L I A D E Z A Y R A Í V ? P Í R , 
EW E L G R A N C I M E R A 

C o n u n e s p o c l á c u l o de v a f i o d a ^ i 
dos f o r m a d o p o r e l l i u m o r i s l a Xal-»', 
m a , la b a i l a r i n a M a r y D c z a y se is i . 
i n d a s " g i i i s " , c o m p a r e c i ó a y e r n u e " ] 

v a m e n l e a n t e e l p ú b ü c o s a n i a n d e - » ; 
r i ñ o l a g e n t i l • 'vodeUe" ' C e l i a D e Z á * 
O b t u v o l a a r t i s t a s a n t . a u d e r i n a p í a - ? , 
c e m e s m u y s i n c e r o s y m e r e c i d í s i n 
m o s . E l e s p e c t á c u l o / e n l r e l o u i d o „ 

{ a g r a d ó n o t o r i a m e n t e a l p ú b l i c o , so -^ 
b r e m a n e r a c u u n o s a m o d o de bo- t 
c e l o s r e p r o d u c i e n d o e s c e n a s l í r i c a s , 
de " f i l m s " p o p u l a r i z a d o s . 

C o m o fin de fiesta a c t u ó R a i n p c r ^ ' 
e l m a g n í f i c o " • d o w n " de e s c e n a rio.-, 
c r e a d o r de u n g é n e r o i n t e l i g e n t e y 
m o d e r n o , v e r d a d e r o e s p e c u l a d o r del j 
" u i m o r i s m o t e a t r a l . ' I l a r n p e r es u n o i ' 
de l o s a r t i s t a s m á s c o n s i d e r a b l e s ! -
de E s p a ñ a , y e l p ú b l i c o S a n t a n d e r 
r i ñ o , q u e le a d m i r a c o r d i a l m e n t e ^ 
é d i ó l a b i e n v e n i d a c o n u n a s i n - * 
e r í s i m a y n u l r i d a o v a c i ó n , r e p r o - » 

d u c i d a e n m u c h a s o c a s i o n e s . 
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T E A T 
l'iJ' A n t e s d e v o t a r t e n e d p r e s e n t o 

q u e l a a o f i c i n a s y a l m a c e a e s 

d e 1 B O A T O S e s t á n e n 

PROLONGACION DE ANTONIO LOPEZ, NUM. 3 

p a r a s e r v i r o s c s r b ó n a l p o r m a y o r y m e n o r , c o n s o l o 

( : ) ( : ) H a m a r a l t e l é f o n o n ú m e r o 3 7 - © S ( : ) ( : ) 

u n a n o t i 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

s e ñ o r 

L O S C O N F L I C T O S S 0 í í ! A L = £ S 

1J d j l e g u d i i de l ( i o h i c r i G en Sai--
l á r i a W , r eC ib iú a y e r en su d e s p a c l i u 
é \ ; i ! i ; i s COmiSiOWéá p a i a I r a t a r d é 
i o s CQi t f i c tos |<ea(t i€i i ies cu e - tu re-
t? ióü . 

ü i d i . . caniJ j io de iu ip i -es io i ies y mi: 
tlü aigím opidmtemci c o n r e l a c i ó n a 
( ¡ue v a r í ó s de los l i t i g i o s ex i s t en t e s 
q t i e d e n s o l u c i o n a d o s de u n i n o m e n l u 
; i ( d i o . 

T R A N Q U í L i r 3 A D E N L A P R O ­
V I N C I A 

T.D.- i u f u n r . e s r é c i b i d ó s a y e r p o r el 
g o b e r n a d o r , a c u s a n a b a t r a n g i t i J i d a d 
a b ^ t l u t á eu la t o t a l i d a d de los pue -
b ios de l a icííóii. 

L A S A L E C C I O N E S Y 
N O T A D E L S E Ñ O ? . 
P R U N 

U N A 

In a u t o r i i l a d c i v i l e n t r e g ó en 
a r d e de a y e r a los r e o r e s e n i a u i e s ;¡? 

ñ o n 
H O Y 

P o p u l a r V i c t o r i a 

e n e s p a ñ o l 
p o r P A M P L I N A S 

• 

la P i e n s a la n o t a s i g n i e r d e : 
nOoi] motj .vo de tas p r .Vximas elec-

cionftS ( ¡ue se c e l e b r a n el d í a So, parja 
( l i p n l a d o s a C ó r l e s C o u s l ¡ n i v e m e s , he 
(ü ¡ t ' . iesto, l o rpie s i g u e : 

I . " , . R e c o r d a r , cou io p o r l a p r é s e n l e 
se r e c u e r d a , a todas las a u t o r i d a d e s 
i:( i n i c i p a l e b su e s l r k l a o b l i g a c i ó n de 
i i i M i l e u e r la íik;s es. i 'upidi t . -a n e u l r i -
i i d ; i ( | f r en te a La g r ó x i m a i o i H i e u d a 
electo ' ral j a s í r o m o e l deber de v e l a r 
p o r el o r d e n p ú M b o y ¡a m á x i m a 
pi¡rc7.;t y l i b e r t a d de! s u f r u m o . 

Que la G u a r d i a c i v i l y d e n i ñ s 
fue rzas a m i s ó r d e n e s se m a n t e n g a n 
a p á f t á á a ? de loa s i l l o s en que se des­
a r r o l l e l a e l e c c i ó n , p a r a que no b a y a 
a p a r i é n c i a s de o s ' e n i a c i ó n de füe iv . a 
I i d í l i c a ; pe ro e s l a n o o sie^npre aper -
l i i i i d a s y d i spues t a s a i n t e r v c i r r con 
tbdíf l a e n e r g í a necesa r i a p a r a i m p e -
(Ai o r e p r i n n r c n a l q n i e r a a ' l t é r á c i ^ t l 
de o r d e n o r e p é r t o r b e ía i r a n q n i m l n d 
y el n o r n i a ! ( i e ^ e n v o l v i m i e n í o d é las 
e l ¿ e j i o n e s . 

3.:* H a c e r lle.;,ar a c o n o - i m i e n ' o de 
l o d o s que l a r e p í ' e s e n l a c i ó n do !a a n -
t - n r i q á d r e s i d i r á r m i c a y o x c l r s i v a -
i '••i,!c. a los fines de b n ' - c r l a e f e c l i v a . 
d u r a n t e l a I n c b a e'e ' i o i a ! . con tod.as 
.i í;s d e r i v a c i o n e s , en las f r e z a s (le tú 
< ' a a r d i a c i v i l y las de I ' o l i c ' a y Se-
r . u r i d a d . 

f m i ob j e to de e v i t a r pos ib les c m i f n 
í . i .mes . . y p e r f u r b a c i p n e s é n Ib que 
. •mmierne a l é ¡ e r c i , c i o r o a c t i v o de la 
a n ' o r i d a d . deben a i 'Slenerso las A v u n -
l : « i i d e n l o s de c r ea I1 y u t i l i z a r p.ara ese 
i í i o i r á s f u e r z a » que las o ñ d a í c s de 
da i ' o l i c í a r r r a i . a " . 

1." S i n pei j u i i ii» de 'o d i s p o e . s í o ra 
e l a r t í c u l o l odos los c i u d a d a n o s . 

( i s i c n l a n d o o n o c u a l q u i e r (dase de 
d i s n m i v o s , p o d r a n e j e r c n a i - l i m u m a i -
le ese d í a , en de í ' cm-a dej o i d e n y de 
la pu reza de l s i ü r a ^ i o los derecbos 
q u e a estos efectos les r econocen l a s 
leyes , y a q u e l l a s f a c u l t a d e s que se 
b a s a n en u n a l t o s e n t i d o de c i u d a d a ­
n í a ; i t e ro s in que , en n i n g ú n caso, de­
ba, e m e n d e r s e quo e j e r cen a u t o r i d a d 
c o n f e r i d a p o r osle < i o b i e r n o c i v i l n i 
q u e o b r a n c o m o agen tes o d e l e g a d o » 
s u y o s , y m e n o s (pie p u e d a n r e s i s t i r u 
o n o i i o i . - ^ a IOS m m i d a i o s u 5 " ' a auli> 
i i d a ¡ ' o do q u i e n d i r e c t a m e n t e l a re­
p r é s e n l o . 

5 .° ;i.o'< s-nii a l ca lde? se s e r v í -
i c o i i ' c o m u n i c a n d o a este G o b i o n m 
c i v i l , p o r l o i ó g i a f o , l eb- fono o m e d i o 
m á s r á p i d o de que d i . q . o n g a n , los re ­
s u l t a d o s de l a e l e c c i ó n y los i n c i d e n -
teS do l a m i s m a , en la í m n i a q n q se 
le? t i e n e p r e v e n i d a , 

l .o q u o se bace p ú b l i c o p o r nrrediQ 
de e^le p e r i ó d i c o p a ' a c u m p l i m i e n t o 
de estas i n s t r u c c i o n e s p o r l o s a u t o r i ­
dades l ó c a l e » exp re sadas y p a r a co­
n o c i m i e n t o del C u e r p o e lec tora l . ) ) 

¿ H U E L G A D E T R A N V I A R I O S ? 

T._o» i oi ¡ o . ü s t a s in e r m d r . i o n a l go­
b e r n a d o r c i v i l si r! din oc i a e l a c u e r d o 
de los i ra a v i a r i o s en l a r e u n i ó n cele­
b r a d a , de i r a !rt b i i e l é a o] p r ó x i m o 
(da % 3? no ser a ;en t i l i a s ' as p e t i c i o ­
nes ([ue t i e n e n f o r m u l a ias a l a K m -
¡ i r e s a . 

VA s e ñ o r S e m p r ú n r e s u o n d i ó que 
i n l c i a b r e n t e d e - s c o n o c í a t a l r e s o l u c i ó n , 
p e r o conf iaba cu nne , p r e v i a s las na ­
t u r a l c» ges t ione - , b i e n p u d i e r a l l e g a r -
so a e v i t a r el c o n f l i c t o . 

P E R ¡ B O A - K m p r e ^ f i S . A k í 

H o y . si'ibatlo, 27 de j u n i o . 

A l a » 7 y c u a r t o y a l a s 10 y med i a . B u t a c a , 1 peseta. P a r a í s o , o s o 

E s t r e n o d e l a p e l í c u l a s o n o r a 

L A F U E R Z A D E L B L U F F 
p o r G L E N N T R Y O N y M E R N A K S K N E D Y 

M a ñ a n a d o m i ü g o , L ^ / \ ¿ R U i B l A U E Í S I i M G A P O F < B 

B e í a A l c a l d í a 

A C U S E D E R E C I B O 
Fd a l c a l d e e n v i ó a y e r r .na a en'.a 

c a r t a a l que lo es de B u r d e o s , a g r a ­
d e c i é n d o l e las p r u e b a s de a l é e l o y 
c o n f r a t e r n i d a d r e c i b i d a s p o r n i e d i a -
c i ó n de los p ro f e so re s y a l u m n o s d é 
la Escue la de C o m e r c i o "de S a n t a n d e r , 
d u r a n t e su p e r m a n e n c i a en aqno i i a 
c i u d a d . 

H a c e vo tos t a m b i é n , el s e ñ o r R i v e -

de l c o n t l i c i o p e n d i e n t e y a n e L ' l a á á 
s ó i o en p r i n c i p i o . 

P a r a ias diez de la nuebe es'abaa 
c i t a d o s ¡os p a i t ó n o s y los o m e r o s pa­
ra d i s c u t i r acerca de los j o r n a l e s l ! 
da las c o n d i c i o n e s de t r a b a j o . 

S e g ú n las i m p l o s i o n e s - ene ra le a es 
fác i l a r r i b a r a u n a c o m p l e t a i n l e ü -
g e n c i a , c o n t a n d o , p a r a e l lo , coa la' 
buena d i s n o s i c j ó n de todos . 

B a l n e a r i o de M o i i n a r d a C a r r a n z a ( V i z c a y a ) 
A G U A S T E R M A L E S A L C A L I N A S R A D I O A C T I V A S 

R K C M A T I S M O a r t i c u l a r , m u s c u l a r , u g u d o y c r ó n i c o . A R T R 1 T I S M O , con 
n e u r a l g i a s , c i á t i c a , l u m b a g o s ; a r e n i l l a s y o r i n a s m u y u r á l i c a s y c o n cata­
r r o s b r o n q u i a l e s , o b e s i d a d , g o t a y d i s p e p s i a s . F1 ;EB1T1S y V A R I C E S c o n - f 
s e c n t i v a s . — A g u a c o r r i e n t e e n las h a b i t a c i o n e s , ascensor y t e l é f o n o í n t e r , 

u r b a n o . — T e m p o r a d a o f i c i a l : 15 de j i m i o a 15 ds o c t u b r e . 

r o , p o r q u e el a l c a l d e c i t a d o l o g r e sus 
deseos de v i s i t a r n o s e n e l p r ó x i m o 
mes de agos to en c o m p a ñ í a de los 
esco lares f ranceses . 

A D E S P E D I R S E 
E n t r e l a s v i s i t a s que r e c i b i ó d u r a n ­

te e l d í a do a v o r el a l c a l d o , f i g u r ó la 
d e l g e n e r a l de b r i g a d a d o n C a r l o s 
Ro'. b v l i o b , ( ¡ue ba s ido d e s t i n a d o a 
L e & n , 

L A C U C S T Í O M 
X f M l T f t i O S 

D E L O S T A -

E l e s ñ o r R i v e r a , a c o m p a s a d o d e l 
s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r de la A r c a l ú í a , 
d o n J o s é R a r r i o y ü i a v o , o a q d o a t o n , 
en la t a r d o do aye r , m á s do u n a b o t a 
p a r a t r a t a r con las r e p r e s e n í a c a m e s 
de los a u t o m ó v i ' a s t a x í m e t r o s ace rca 

A n t e l a j o r n a d a d e l d o m i n g o 

I n t e r e s a n t e e d i c t o d e J a J u n t a 

m u B i 
Se nos ruega l a i n s e r c i ó n del s igu ien­

te ed ie to : 
- L a pres idenc ia de esta J u n t a , a l da r ­

se cuen ta Üél modo, d é í e c t t t ó s q como 
nunca , en que se han c o n n U t n í d o el j ue ­
ves ú l t i m o lan Mecarj c l c c í o v a l e s , no 
pácelo menos de hacer n o t a r a los elec­
tores que e l derecho de s u f r a g i o es, a 
l a ves, u n a cb l ig -ac ión iv^xcur-able de 
toda c iudadano. T a n t o este derecho co­
m o ca ta o b l i g o c l ó r , t i enen su e r i g e n 
ir-gal en las prescr ipc iones func lamenta -
l".s del E.-;tado v en los p r i nc ip io s p r i -
racrdíalfs d - l Derecho nuevo ; y sus n o r ­
mas , c l a ra s y t e rminan te s , en las d is ­
posiciones regp ladoraa del C ó d i g o p i o -
casal . do a p l i c a c i ó n . Pe ro ese derecho y 
era c b l i g a o l ó n , consignados y m a n t e n i -
• : :a en el t e x t o v i v o de eso C ó d i g o , pa -
í e c e n dcc l r i r . aa dc:vnreviublos. a juzgaf? 
po r el medo y l a f o r m a de su empleo 
p o r t ío pocos electores, a l a i n d i f e r e n -
cüa a que se 'ms re lega o a l abandono 
a rp.ie se los confina. 

; ' T a l r e s i d í a , por lo eme a l m o m e n t o 
pr*r,r.nle se r c ü e r q , de la m- .nc ' a ano r ­
m a l en que se han o o n s t i t u í d o aque'dar, 
Mesas él expresado ú l t i m o í i i e v e s , pues 
h a n f a l t a d o a f o r m a r l a s l a m a y o r í a do 
Inr. e i e c t o r p » dcs i a rados p a r a los foto* 
"••.ceros de las mi smas , s in haber aje-
' . - . , i0 Éns t i f l cac ídn de n i n g ú n g ó n c r o . 

E s t o , a i r c o n t a r coa las renuncias , que 
' . . ' • . i n ú m e m inca lcu lab le se h a n presen­
t a d ^ l a iumensa m a y o r í a f n a d á d a en 
d o l e n c i á s v e n f e r « i . e d a d e s como « e s c ó -
gidas-> a t a l p r o p ó s i t o . N o parece s l n i 
nue el Cue rpo e l ec to ra l se hal la todo 
é l en fe rmo , acongojada y caduco, i n c l u ­

so no pocas personas, r e l a t i v a m e n t e j ó -
yenes, que ofrecen a l e x t e r i o r en te ra 
san idad y v i s ib l e í c r t a l e z a f í s i c a . 

C o m o de seguirse a s í ; como de of re ­
cerse este e s p e c t á . c u l o , t a n l amen tab l e 
p a r a l a c i u d a d a n í a , l l e g a r á n a no po­
derse c o n s t i t u í f las Mesas electdrales. 
e.ita J u n t a , s i n pe r ju i c io de aco rda r lo 
procedente p a r a l a r e v i s i ó n de las cer­
t i f icaciones f a c u l t a t i v a s que se h a n pi 'c-
sentado, se ap resura a poner en cono­
c i m i e n t o de los que h a n dejado de con­
c u r r i r el jueves y de los que, s in m o ­
t i v o deb idamonto comprobado , dejen de 
personarse m a ñ a n a , d o m i n g o , a las sie - | 
te de l a m a ñ a n a , en los colegios elec-
roTole.'-:, dende han do cons t i tu i r se aque­
l l as Mesas, quo se p r o c e d e r á po r l a J u n -

a Con todo r i g o r , a t e n i é n d o s e e s t r i c t a -
r . ionle a la ley . y e x i g i é n d o s e , po r t a n -
in. n ios i n f r ac to r e s de e l l a las respon-
r a b l U d a d e á consiguientes . 

; ' ; d deseo do e v i t a r que se en to r ­
pezcan las elecciones ds m a ñ a n a , de i n -
fliSGtítlbfa impov^n; ; •••a y t ranscendencia , 

•V*v cu lpa de lo« s'-uores pres identes y 
•v.'.juuic:; C;\ie abondcr .cn l a o b l i g a c i ó n 
r u é se Ies ha encomendado, pub l i camos 
el presente edicto, exc i tando , a l m i s m o 
í i c m o o , el1 celo m á s v i v o do los electo-
r-'S ' r d e s p a r a av«e h a g a n uso de su 
derecho y c u m o l o n con su o b l i g a c i ó n en 
los t é r m i n o s en que los requiere l a ley . 
a l a c n a l hemos de someternc.s po r i m -
nerif t do la m i s m a , dando, con el lo, p ruo -
Vin, de r j t í e s t ro " ' v i . ' m o . do nues t r a cut-
I m a , do nues t ro a m o r a l orden y úñ 

n i e !.-nemes ve rdndero sent ido y c u m ­
p l i d o concepto de nues t r a c i u d a d a n í a s 

L A C O » S T R U C 0 : O : - ¡ 2 E AE­
R O P U E R T O S 

P o r la A l c a l d í a se e i ! \ i ó a y e r un 
deapacbo t e l e g r á f i c o a l d i i e c t o r gene­
r a l de A v i a c i ó n c i v i l , s e ñ o r E n y lia, 
i n t e i e s á n d o i e (pie s e a ' t e n i d o en caen-

/̂VWWWVX'VAWVW'VW'V'VWV»->'»-\ V'V\'V'V-V\''« > -v » i >-.. 

_ "S„ Dao iz y Yclarde 

^ ^ s i a de San t a Lu . 
c í a ) . G r a n d e s novedades . U l t i m o s me-
dsios de l a t e m p o r a d a en t r a j s s ds 

n i ñ o , canas1.!lias y ít onsseaux . 
AAflTWX.WVV. i'VVVVVVVVVt'VvvvVVIA VíTtV' - . . 

ta S a n t a n d e r en el pro-, orno do . ons-
• t m o c i ó n do a e r o p u e r t o s , da . l a s las ex-
ce len les c o n d i c i o n e s de u n e s ' ¡ a . (api? 
t a l p a r a d i c h o í in . 

Con r e l a c i ó n a este a s n n ' o b a b l a r - í 
con d i c h o d i r e c t o r g-onetal e l a \ i a t l o r 
m o i i l a ñ ó s d o n J u a n ' P o m ! o. 

S E S I O N P A R A E S T A T A 3 D E 

E s t a t a r d o a las s i d o do ¡ a nds ian . 
so r e u n i r á el A y n n l a m i c m ' o co •. >;ó'i 
s u b s i d i a r i a , p a r a d i s e m i r los asan-
tos que figuraban en el o r d e n del día 
del pasado j u e v e s y (pie no se despa-
c b a r o n p o r f a l l a de n ú m e r o do capí-
t u l a r e s . 
VVVVXWVVW VVV\VWVWVVVV\\VV'> V\ \ V. VI -.»» " 

M a n u e l S o í o Y á r r i t u 
O D O N T O L O G O 

r e a n u d a su c o n s u l t a . 

fcVWVXVWVWVVXA'W'V WV\ W\\VX 1 \ v\ \ \.A \ •• w i \»»* 

C a n d i d a t u r a R e g i o s -

n a l I n d e p e n c l i e n í e 
A V I S O A L O S E L E C T O R E S 

P a r a f a c i l i t a r cuanta.-; consnltas tuviejjj. 
r a n quo hacer los electores resp?cto a 
colegios en que han de vetar , f o r m a 
hacerlo, recoger c a n d i d a t u r a s etc., ca­
t a r á n abier tas a l p ú b l i c o , de ocho de '* 
m a ñ a n a a cua t ro de la tarde, of.e-r.as á* 
i n f o r m a c i ó n , en Wad-Ras . ",, .-.ntresa^0' 
y en Ruamayor , 5, piso p r imero , rnana*--
na, domingo . 

r e a n u d a su c o n s u l t a . 
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V i d r i e r a s A r t í s t i c a s , 

a s p a r a E s c a p a r a t e 
R A M O N D . T E J E I K Ü 

C a r b a j a l , 4. T e l é f o n o 2044. SantaiMH** 
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R E M E R O S , R E M E R O S D E 
C A N T A B R I A . . . 

¡ A l b r i c i a s , I sa ! 
¡ A l b r i c i a s , remeros de Can tab r i a ! 
N o os f a l t a r á este a ñ o ese pug i l a to 

v a r o n i l ds l a regata. De ese pug i la to , 
-merced a l cua l c o n t i n u a r á e s c r i b i é n d o s e 
l a h i s to r i a de l a M i t o l o g í a de los g ran ­
des at letas de vuest ro mar , cuya con­
f e c c i ó n q u e d ó detenida debido a la f a l - | 
t a de apoyo oficial y a l a i n e p t i t u d de 

-iquicnes acapararon la interesante orga­
n i z a c i ó n . Pe ro hoy y a hay a q u é l l o y se 
puede asegurar que no f a l t a lo segundo. 
H a b . - á regatas, remeros, remeros de Can­
tabr ia . . . 

D e nuevo e m p e z a r é i s a crear sobre 
vues t ros mares ese ído lo a t l é t i c o que so 
vene ra con t r a d i c i o n a l a d m i r a c i ó n en t ie-
irras de Vasconia y en otros t iempos se 
a d m i r a r o n en estas nuestras de Canta­
br ia . Dloe m i t o l ó g i c o , s imbolizado por u n 

I h e r m o s o c ionce de c e ñ o fiero y desnudo 
h e r c ú l e o , que, erguido a l v é r t i c e do l a 
t r a i n e r a , a t rae para sí, e n é r g i c a m e n t e , 
t o d a j las mi radas de ot ros doce b r o n ­
ces, hermosas esculturas de recia y a t i é -
t i c a f o r m a c i ó n , que hunden las palas de 

¡ s u s remoe afilados, h i r i endo a l m a r has-

Bara t jSEmas , se v e n d e n p a i o r r a s 
i n u « r t a f l en el el can?po da T i r o 
Pichóff t , d e l S a r d i n e r o , t o d a s !as 

t a r d e s . 

t a hacer borbo ta r montones de espuma 
p o r los bordos de t an t a he r ida y ante el 

^ b á r b a r o empuje del branque, que rasga 
s in piedad el v ien t re inmenso del lago 
e n su l a r g o desl izamiento. Los C a í t i ü o , 
los Isa, los Bedia , los S a n t a m a r í a , t a n ­
tos y tan 'os , t e n d r á n s u c e s i ó n a p a r t i r 
de e s t é a ñ o . 

Agradezcan los remeros de C a n t a b r i a 
esto que p o d r í a m o s cal i f icar de m i l a g r o , 
a l entuisüas-ta y m u y depor t ivo Club M a ­
r í t i m o , que, poniendo en p r á c t i c a las ma-
n i f e s í a c i o n e s de su secretario, se hace 
ca rgo de aquellas organizaciones n á u t i ­
cas que o í r o s Clubs rechazaron. A g r a ­
dezcan los remeros, como lo agradece­
m o s nosotros, este nuevo y admi rab le 
•esfuerzo del Club M a r í t i m o . Porque gra­
cias a é s t e , los remeros t e n d r á n su fies­
t a m á s c l á s i c a y t í p i c a ; nosotros, por­
que a l haber sido quienes pedimos que 
n o se prescindiera de las regatas de t r a i ­
n e r a - en Pitiestra b a h í a , nos vemos com­
p lac idos en todos nuestros deseos. 

K a b r á regatas. ¡ A l b r i c i a s , r emeros! 
2 ,Cómo ? e r á n estas regatas? ¿ S e r á n co­

m o a c n f ü a s ú l t i m a s de t a n t r i s t e r e ­
c u e r d o ? ¿ S e r á n como nosotros ind ica­
m o s ? 

C r e e m r í r que el Club M a r í t i m o aboga 
por nues t ra f ó r m u l a : e m b a r c a c i ó n l ib ro , 
c o n tales y tales medidas m á x i m a s y 
ndi i Jmas ; "pis tas" independientes : b a l i ­
zas, independiantes t a m b i é n ; regatas e l i ­
m i n e terias, semif inal y final. A s í es, en 
c o n j i n to , nues t ra propuesta. A s í es l a 
rega(a que h a r í a m o s nosotros s i la oca­
s i ó n nos pusiera ante l a necesidad de 

- o rgan iza r t é c n i c a m e n t e u n a regata . 
Tic 1:6 ^s ia f ó r m u l a nues t ra in f in idad 

'de v e á t a j a s » p ú a s creemos que a p l i c á n ­
dola, l a cc rap le i idad y d i f i c u l t a d a que 
t r a d i c i o n a l m e r t o han venido teniendo las 
regabas, quedan reducidas a p e q u e ñ o s 

- d i sgr - to . - ¿ e los disconformes con la su­
p e r é r i d a d de clase de los t r i u n f a n t e s . 
Y eVto ee Inevi table . Pe ro en el o rden 

• t é c n i c o , h a b r á desaparecido aquel la ba­
ta l l a que p o n í a broche a toda rega ta de 
t r a i n e r a s . 

Confiamoa eme el Club M a r í t i m o , sol­
vente , capacitado, ap to indudablemente 
para ac tuar en el g ran eptadio de l a 
b a h i r . e s t u d i a r á cuantas f ó r m u l a s son 
c o n e c i d a í y esta nues t ra de que habla­
r e s , optando por aquel la que mayores 
g a r a ^ t ü a e l e ofrezca para l a c o n s e c u c i ó n 
de l é x i t o aue debe as i s t i r le a l final de 

-su admirab le esfuerzo depor t ivo , d igno 
de todo elogio r>or los deoort is tas y el 
pueb.o es tero Santander . 

Esperemos unos momentos , unos d í a s . 
/ rep i tamos el ¡ A l b r i c i a s , r emeros de 

la taclia t I M Ripiilieaga, píssesls coso c a n i É s i t l m m 

F O T B O L 

L i q u i d a c i ó a f o r z o s a p o r fin d e 
t e m p o r a d a 

F i c l i c r í a s . f u - h e r í a s . F i c h a r í a s y 
I r a p l e b e i ^ í a s . 

E l m e r c a d o de " n s e s " se e s l á 
v i c i u l u i M i n c u r i - i d í s i m o , h a c i é á d o s e 
m u y p o c a s I r a n s a e c i c m e s , p o r m á s 
q u e e s t é n e n l i c i u i d a c i o u no p o c a s 
f i g u r a s a c r e d i t a d a s . 

L o s d i r e c t i v o s c a m p e o n e s e s t á n 
m u y c o u l e u l o s c o n s u s m u c h a c h o s 
y e s t á n r e n o v a n d o l o s c o n t r a t o s i 
M u y c o n t e n t o s c o n l o s q u e h a n s a ­
b i d o c o n q u i s t a r e l t í t u l o , p u e s l a m -
b i é n p o n e n a d i s p o s i c i ó n de l a s 
K m p r e s a s a J u a n B i l b a o . A s l o r e c a , 
l l u i / . . C a s t a ñ o s , H i e r r o y A l o n s o . 

D i c e n esos d i r e c t i v o s q u e n o 
c n i n p r a r á n g r a n d e s f i g u r a s , a d q u i -
r i c m l i i f u t u r o s c a m p e o n e s de l a i d ­
ea p o l l a d a v i z c a í n a . 

J-d A r e n a s t a m b i é n e s t á u l t i m a n ­
do l a s f o r m a l i d a d e s de l o s c o t í t r a ­
t o s . Va c u c n l a c o n v a r i o s j u g a d o ­
r e s , y e n t r e e l l o s c o n E m i l í n ( d e 
t a n t r i s t e r e c u e r d o e n S a n t a n d e r . 
Y e r m o , ( J e r a r d o B i l b a o . L l a n t a d a y 
o t r o s n o v e l e s p r o c e d e n t e s de l a s 
c a m p a s de G u e c h o , L e j o n a y N e -
g u r i . . . 

L o s a l a v e s e s e s t á n a m e n a z a d o s 
s e r i a m e n t e p o r l o s g r a n d e s m o n o -
p d i i z a d o r e s , p u e s se d i c e q u e e l M a ­
d r i d a m e n a z a c o n s u c a r t e r a ( ¿ p u e s 
n o d i c e n q u e e l M a d r i d e s t á a r r u i ­
n a d o y c a s i en l a m i s e r i a ? ) c o n ­
t r a Q u m c o c e s , C i r i n e o y Ol ivare . - - , y 
B e r i s t a i a t i e n e g o l o s a s o f e r t a s de 
l a S o c i e d a d de S a n S e b a s t i á n . 

E l M a d r i d , q u e h a l i q u i d a d o h a c e 
u n o s d í a s t o d a l a " r o p a v i e j a " q u e 
t e n í a e n e l d e s v á n , a h o r a se p r e ­
p a r a y d í c e s e q u e c u e n t a y a CQn 
Jas f i c h a s de Z a m o r a , V i d a l , Q U e -
s a d a . T o r r e g r o s a , E e p a r z a . I . a z c a -
n o , V a l d e r r a m a . H i l a r i o M a ñ e r o 
( e s t e f a m o s o c a n a r i o de l a r é d a ­

m e a l o y a n k e e ) , M o r e r a y ü f r e t a -
v i / c a y a , a s e g u r á n d o s e que d e j a e n 
l i b e r t a d a C o s m e y e l v e t e r a n o P e -
ha y q u e p o n e e n c o t i z a c i ó n p ú b l i ­
ca a B o n e t , G a r c í a de la P u e r t a , 
P i ' a t s y G r u r r u c h a g a . P o r ú l l i i u o , 
p a r e c e s e r q u e O l a s o y T r i a n a se 
d e c i d e n a c a m b i a r de l a f i c h a v e r ­
de a l a de a r m i ñ o . 

E l A t h l e t i c m a d r i l e ñ o c o n t i n u a r á 
c o n l o d o s sus j u g a d o r e s , m e n o s 
c o n C a b e z o y M o r l o n e s , s i es q u e 
a l g u i e n d a a l g o p o r e l l o s , s a b i é n ­
d o s e a d e m á s q u e u n l a ] M a r t í n , d e ­
f e n s a , y e l p o r t e r o a m a t e u r P e s é ? 
j .» r f i n o z a r á n l a s l í n e a s a c o l c l m -
n a d a s . 

E l B a r c e l o n a l i c e n c i a a Seve G o i -
b u r u p o r a h o r á , d e s p u é s de l a s d e ­
c i s i o n e s y a c o n o c i d a s . 

Se d i c e t a m b i é n q u e l o s a g e n t e s 
de c o m p r a de j u g a d o r e s a n d a n y a 
c o n e l k i l o m é t r i c o e n el b o l s i l l o . 

C o m o se v e . h a y a g i t a c i ó n e n l a s 
f e r i a s f u t b o l í s t i c a s . 

¿ Q u é h a y e n e l m e r c a d o s a n t a n -
d e r i n o ? ¿ O c u r r e n n o v e d a d e s o se 
a v e c i n a n a c o n t e c i m i e n t o s , c o m p r a s , 
v e n t a s o a l q u i l e r e s ? 

¿ Q u é p a s a r á ? 
P r o n t o l o s a b r e m o s i o d o . — P . p . 

E L T E T U A N , A S A N T O Ñ A 

E s g r a n d e l a a n i m a c i ó n que r e i n a 
cu l a v e c i n a v i l l a p o r v e r a l e q u i p o 
t e t u a h i s t a , que el p r ó x i m o d o m i n g o 
j u g a r á c o n e l i n v e n c i b ' e P a l o m a 
S p o r t , que t a n b r i l l a n t e a c t u a c i ó n t u ­
ve) c o n t r a el s u b e a m p e ó n de C a n t a ­
b r i a r e c i e n t e m e n t e . 

N o d u d a m o s que e l T e t u á n F . C , 
p a r a s a l i r a i r o s o de este e n c u e n t r o , 
d e s p l a z a r á su m e j o r « t e a m » . 

A R A T I J A 
w ••mim i—rrir—iwim Miimmr- 'ii i — 

C i a L I S M O 

E l m a r t e s e m p e z a r á l a X X V 
e l t a a F r a n c i a 

E l p r ó x i m o m a r t e s , d í a 30, d a r á co 
m i e n z o la X X V V u e l t a a F r a n c i a , o r -
g a ü i z a d a p o r el d i a r i o p a r i s i n o « L ' A u -
ton, c u y a cabeza v i s i b l e es el l a m o s o 
H e n r i D e s g r a n g e , e l d i c t a d o r de ' a 
.> ' fou i» . C o m o se sabe, i a c o n t r a t a c i ó n 
de equ ipos n a c i o n a l e s h a s ido l a b o r i o ­
sa p o r d e m á s , n o f a l t a n d o en las ne ­
g o c i a c i o n e s las a c o s t u m b r a d a s « g e n i a ­
l i d a d e s » de los « a s e s - de l p e d a l ; pe r », 
a l fin, a u n p r e s c i n d i e n d o de figuras 
de r e l i eve acusado , se l i a n f o r m a d o 
los e q u i p o s i n t r o d u c i ' e n r f o en e . o s a 
e l e m e n t o s j ó v e n e s , de los que se es­
p e r a n excelentes r e s u l t a d o s . 

'Del g r u p o i t a l i a n o e s t á n ausen tes 
los n o m b r e s de B i n d a y G u e r r a , q u i e ­
nes c o n a r g u m e n t o s que no h a n l l e ­
g a d o a c o n v e n c e r se a b s t i e n e n de p a r ­
t i c i p a r eu l a d u r a p r u e D a . E n c a m ­
b i o se i n c l u y e a M i c h e l O r r e c h i a y 
A n t o n i o P a s e n t i . dos m o z o s en l o s 
que se t i e n e g r a n c o n f i a n z a . 

O r r e c h i a , que e s l á conceptuado como 
u n buen t r epador , r e n d i r á , en el lo cen-
fiarv m u y ú t i l e s servic ios en e l equipo, 
como lo d e m o s t r ó en 1929 a l m a r c h a r 
en u n i ó n de Pancera , P i c c í n , M a r á , 
C r i p r a , I n n o c e n í i y R o v i d a . 

P r een t i no es t a m p o c o u n debu tan te 

E L S A Q U 2 D E L I N E A . - Y a no s<t 
c a s t i g a r á po r sacar n ia l la pe lo ta desda 
la l í n e a con el consabido golpe f ranco . 
A h o r a el caGtií,-o c o n s i s t i r á en qae e l 
c o n t r a r i o h a r á el saque que su enenjigo 
no h a sabido hacer b ien . Y puede darse 
el caso que uno y o t ro se l leven toda l a 
ta rde o todo el t i e m p o r eg l amen ta r io de l 
pa r t i do haciendo los saques m a l . Y qua 
t e r m i n e n o empatados a cero o con las 
cabezas hechas h a r i n a por las turbas . 

H O M E N A J E . — E n B i l b a o se h a hecho 
un homenaje a los campeones a t h l é t i c o a 
en el t ea t ro de los Campos E l í s e o s . S i 
esto o a lgo de esto so hubie ra hecho po r 
a c á , a buen seguro que no hub ie ra f a l ­
t ado qu ien d i j e r a que e r a c u r s i l e r í a . Y 
no serian precisamente de fuera quienes 
lo dijesen. 

N E G O C I A D O D E L I O S . — D o m i c i l i o so-
c 'a l en el Colegio de A r b i t r o s del Cea 
t r o . E l caso E s c a r t í n - C a n g a A r g ü e U e s 
e s t á d a r d o m á s juego que el robo-anun­
cio de a lhajas de la P in i l los . L a asam­
blea r e c o n o c i ó que Canga Argue l l es ha ­
b ía de l inquido var ias veces. Y hubo "me­
neo". L a é e s i ó n ha durado desde las dies 
y med ia hasta las cua t ro y c u a r t o de 
la madrugada . 

E N W I M B I . E D O N . - L i l í A l v a r e z es 
m u y grande. E s t á nada mero-s qne c u 
W i m b l c d o n , que es t an to como decir l a 
Meca del tennis , y y a h a amontonado 
los t r i u n f o s sobre notables t enn l swomen 
de la t r i s t e A lh ión . 

Su c o m p a t r i o t a Maie r , c a m p e ó n de Es--
p a ñ a , t a m b i é n ha obtenido a lgunos éx i ­
tos. 

U N R E C O R D D E H I E R R O . - E n Ber ­
l ín se ha hecho una prueba asombrosa. 
L a de u n v a g ó n con h é l i c e que se ha des­
l izado por r i e l de Haroburcro a Spandao. 
en un reco r r ido de 271 k i l ó m e t r o s , i n v i r -
t iendo en recor re r lo una hora y cuaren­
t a y cua t ro minu tos . O sea, r i n d i lo 
u n a ve loc idad de 170 k i l ó m e t r o s . E n su 
t rayec to hubo momentos que anduvo a 
220 k i l ó m e t r o s , 

E L B U 1 1 E R O 

en l a V u e l t a a F r a n c i a , y aunque no 
h a tomado p a r t e en el la f i gu rando en 
equipos, e n 1929 se a l i s t ó como t u r i s t a 
r o u t i e r , l o g r a n d o l l a m a r l a a t e n c i ó n da 
los que a h o r a le h a n rec lamado p a r a 
i ng re sa r en el g r u p o i t a l i a n o . 

L o s belgas c s i á n m u y esperansadoa. 
Se creen super iores a l a m a y o r í a de 
los equipos nacionales y ú n i c a m e n t e 
m i r a n con c i e r to respeto y t e m o r a l 
f o r m a d o p o r los franceses. 

E n de f in i t i va , l a l i s t a ds equipos h a 
quedado u l t i m a d a de l a s iguiente m a ­
ne ra : 

E q u i p o be lga : H a m e r H n c k , P.ehry, 
Bondac-1. D c m u y s e r e . J u l i e n V c r v a e c k e , 
Schepers, V a n Ryssc lberghe , Dewac te . 

E q u i p o i t a l i a n o : Bat tCSin l , D i Facco, 
F . G i á c G b b e . Camusso, Ges t r i , G r o m o , 
Or recch la , Pesent i . 

E q u i p o a u s t r a l o - s u i z o : O p p e r m a n , 
L a m o , N i e h o l s o n . Thomas . G i l l a r d , P i -
pez, A n t e n e n , B u c h i . 

E q u i n o a l e m á n : T h i e r b a c h . S l - íge l , 
Me tze . 'Gever , S loepc l , Eune. Siev• ;r.3k;, 
A l t e r b i n g e r . 

E q u i n o f r a n r é s : A n ' o m n M a g r e , B e -
n o i t F s u r o . *.pducq. M a r e c h a l , Ch . Per 
Msior, Joseph M a u c l a i r , L e Calves , P e -
g l i o n . 

E s p a ñ o l : Cepeda. 

A l a s 7 S a r d e s f 1 0 i i 

[ D A . B L E D B 
A O O 

B X i T O 
H O Y S 

P O 

« p a n t i b r i a d 

ba 

N u e v o s t a r g o s y c a n o i o E e s p o r C E L I A B E Z A 

D u t a c a tíe P a t i o , 2 , 5 0 P r e f e r e n t e , 2 , 0 0 O r a d e r í a , l , C O 

A C E V E D O 
i 
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D E J U N I O D E i 9 n 

C i c l o d e c o n f e r e n c i a s p o l í t i c a s 

D i s c u r s o d e d o n P e d r o 
e z 

os a t f a C r ó n i c o , p o r q u e p r p e i s a m o n -
le e n e á t o á l i o m p p s l a g r a n p r e -
p e u p a c i ó n d « lo.s t i p m b r e a os e s e j i r 
c i c i l n i C n l e c s ^ i m u a l y i ' o l i g i u s a . 

B l i o l ó r d f n s o c i a l , drfté í^ue la 
G o n s t i t ú c i ó n h a b r á de r e g i r l a s 
u n r n i a s de t i ' a l . i a jo > OÍÉBCéfá g'a--
r a h l i a s c o n t r a l a e x p l o t a c i ó n d e l 
o b r e r o . ' 

l'.n c u a n t o a l a p r o p i e d a d , l a l eg i s -
i a c i ó i i h a b r á de r e s p e t a r l a en l a m i s ­
m a ( r o m a tú <pie lo e s t á en i a Cons-
t i t u ' c i ó n de Y u g o e s l a v i a . 

Se d e c l i n a p a r i i ( i a i ¡ o a b s o l u t o de 
Ja i n d e p e n d e n e i a d e l p o d e r j u d i c i a l y 
que se p o n g a e l r e c u r s o de i n c o n s t i -
l u c i o n a l i d a d . 

T e r m i n a Su c o n f e r e n c i a d i c i e n d o 
que en lo que se r e l a c i o n a con l a 

' M o n t a ñ a , a q u í p a r t e de los p r o b l e m a s 
a p u n t a d o s no c u e n t a n , y que u n a . so­
c i e d a d e s l i u c t a r a d a c o m o l a n u e s t r a 
no necesi ta de l a r e v o l u c i ó n . 

E l s e ñ o r S á i n z R o d r í g u e z f u é m u y 
n p l a u d i d o . 
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P o r l o s o b r e r o s s i n t r a b a j o 

E l f e s t i v a l a r t í s t i 

C c r r e s p c n d i ó ayer ocupa r l a t r i b u n a 
d e l A teneo de Santander , recogiendo l a 
i n v i t a c i ó n hecha po r su s e c c i ó n de C ien ­
cias M o r a l e s y P c l i t i c a s , p a r a el c u r s i -
l l p de conferencias de c a i á c t e r p o l í t i c o , 1 
a l c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d Cen­
t r a l don Pedro S á i n z R o d r í g u e z , qu i en 
c l eSá r ró l l ó el t e m a " L a C o n s t i t u c i ó n b i o ­
l ó g i c a de E s p a ñ a , y l a f u t u r a C o n s t i t u ­
c i ó n l e g a l " . 

F u é u n a in t e r e san te conferencia , ue 
g r a n conten ido c i en t í f i co , - deca r ro l l adu 
p o r u n c u l t í s i m o d i s e r t an t e que conoce 
a fondo l a h i s t o r i a aunque, l ó g i c a m e n ­
te , de e l la ex t r ae aquellos m a t e r i a l e s 
que in te resan a su i d e o l o g í a . 

D i c e que los p rob lemas que va a t r a ­
t a r , s i qu i e ra sea someramente , son de 
t a l comple j i dad , po r r a d i c a r en l a en­
t r a ñ a v i v a de u n Es tado que a sp i r a a 
c o n s t i t u i r s e de nuevo, que p r i n c i p a l m e n ­
t e v a a r e m i t i r s e a l a H i s t o r i a p a r a es­
t u d i a r a q u é l l o s . 

P re tender , a ñ a d e , que esos p rob lemas 
se pueden resolver con u n p r o g r a m a 
ser ia caer en u n a r b i t r í s m o ridiculo. E l 
es tud io de las necesidades del p a í s t i e ­
nen que responder a l a eficacia del- f u ­
t u r o . E s p a ñ a h a hecho en cien a ñ o s 
nueve o diez Cons t i tuc iones , y el lo en­
t r a ñ a u n a ve rdadera g ravedad . Las na­
ciones t i enen u n a C o n s t i t u c i ó n verd, b i o ­
l ó g i c a , y u n p a í s t i m e que repeler, na ­
t u r a l m e n t e , u n a C c n s t i t u c í ó n de c i r ­
cuns tancias , ofreciendo entonces l a d i ­
s o c i a c i ó n en t re l a n a c i ó n y e l Es tado . 
L a s Ccns t i tuc iones deben d i r i g i r s e ?. i a 
f o r m a c i ó n m o r a l y m e n t a l de los c i u ­
dadanos. 

A l t r a t a r de l a e s t r u c t u r a c i ó n í n t e r - , 
n a de E s p a ñ a , dice que l a f e d e r a c i ó n 
r e g i o n a l se r e a l i z ó en el s ig lo X V I f o r - i 
m á n d e s e u n E s t a d o con u n idea l colee- | 
t i v o : el r e l ig ioso , y a s í vemos que t o d a i 
l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a responde a l a f u n - j 
c i ó n de u n E s t a d o que t en ia u n idea l i 
r e l ig ioso que c u m p l i r . Y o aspiro , dice i 
e l conferenc ian te , a que el idea l r e l í g i o - j 
so no sea el p o l í t i c o , sino el de l a f o r - ;, 
m a c i ó n co l ec t i va . 

I . uogo v a a n : i l i / a n . ! o los que l l a m a ! 
l i e c h o s de la r e a l i d a d e s p a ñ o l a , CP ¡ 
m e n z a n d o p o r e l c a c i q u i ano , d e l que i 
d ice que h a pasado a ser u n t ó p i c o de | 
c a l ó , y a que no es u n f e n ó m e n o aco­
m o d a t i c i o , s i n o a l g o m a s p r o f u n d o : 
pues o b e d e c é a l a c o n t e x l m a p s i c o l ó ­
g i c a del p u e b l o y | o r c o l odos los 
n r o v i m i e n í o s i e v o l u c i o n a ¡ les g ó n de s 
a r í l b a a a b a j o , l i m i t á n d o s e el p u e b l o ! i w e a a a t o r a l y l a s 
a d a r l o s el « p l a c e t » . K l pueb lo espa- F ' i 1 1 6 1 ? V ' z , ,d.e ei 
ñ o ! necesi ta de l a t e o r í a de l p o d e r 
q u e y o U m m u í a c o n ñ i m i l a . L a des­
a p a r i c i ó n de] cac ique no so p o i l r á ha -
f í ' i con leves , s i n o e r n u n a l a : g i l í s i ­
m a c u r a de c u i t a r a y c i v i l i z a c i ó n , y 
s ó l o s e r á pos ib l e c u a n d o l a s masas 
d é s v í e ñ su a t e n c i ó n de los p i o h l e i n a s 
J o c a l i s t a s . 

O t r o de los becbos de n u e s t r a r e a l i ­
d a d es ci m i l i t a r i s m o , y a s í v c m . . ^ 
q u e c u a n d o C á n o v a s q u i s o b a c e r u n 
p o d e r c i v i l f í e n l o a l a a m e n a z a d e l 
p o d e r i n i l i t a r , t u v o q u e r e c n i r i r i l 
c ac ique , p o n i e n d o f r e n t e a f r en te a 
a m b a s r e a l i d a d e s . 

O t r o de n u e s t r o s g r a n d e s defectos es 
ol m e s i a n i s m o , que c rea g r a n d e s de-
p i e - i o n e s en l a c o n c i e n c i a c o l e c t i v a . 

A m : j u i c i o , d ice d e s p u é s , y e r r a n 
l o s espaf í foléa s i c reen que l a n u e v a 
C o n s t i t u c i ó n que nos t r a i g a l a R e p ú ­
b l i c a va a a c a b a r c o n todos es!os de­
fectos . E s p r e c i s o f a b i n a r u n a lega-
i f d a d que respe!e todos los deseos y 
se a d a p t e a t o d a s las r e a l i d a d e s . 

E l g r a n c o n c i o i ' t o y f e s t i v a l a r ­
t í s t i c o q u e a f a v o r de l o s o b r e r o s 
s i n t r a b a j o l i a o r g a n i z a d o n u e s t r o 
a l c a l d e c o n la c o l a b o r a c i ó n do 
n u e s t r a s m á s p r e s t i g i o s a s e n t i d a ­
des a r t í s t i c a s , p a r a e l d í a 2 9 , f o s -
M v i d a d de S a n P e d r o , y c u e l q u e 
t o m a r á n p a r l e l a s p o p u l a r o s a g r n -
p f t c i o n e s S b c i é d a d C o r a l . I t o m l a 
M o n t a ñ e s a y H u n d a M u n i c i p a l , ha 
s i d o j a n f a \ o i a b l e m e n l e a c o g i d a e n 
n u c s t n i c a p i l a l , q u o e n la s e c r e t a ­
r í a de ja S o i - i o d a d ' C o r a l se h a n r e ­
c i b i d o b a s t a a y e r u n b u e n n ú m e r o 
i[<- e apa rgQS de l o c a l i d a d e s p r é l e -
i - e n l o s . 

D e s d e b o y . a l a s o n c e de l a m a ­
ñ a n a , se p o n d r á n a l a M i d a l a s 
r e s t a n t e s e i l é l q u i o s c o de la P l a ­
za de D a l o , s u b i d a a l a c a l l e di» l a 
B l a n c a : 

E l i n t e r é s q u e s i e m p r e h a n d e s -
p o r l a d o l a s a c t u a c i o n e s de n u e s t r a 

Dbras q u e p o r 
m i a r a c o n i p a -

n a i i a do h i n o t a b l e B a h d a d e l M u ­
n i c i p i o ; e l s a b o r n o t a m e n t e m o n t a ­
ñ é s q u e d a r á a l r e f o r k i o l e s ü v a l ia 
a f a m a d a y a p l a u d i d a R o n d a . M o n ­
t a ñ o s a , c u y o s e l o m o n t o s v e ; - d i r á n e l 
flamante t r a j e t í p i c o de " p a s i e g a s " , 
J el t'111 h o n é f i c o de t e n d e n c i a t a n 
e m i n o n t o m o n l c s o c i a l q u e n u o s l r o 
a l c a l d e p e r s i g u e , h a n de c o n g r e g a r 
en e l " c o s o t a u i d n o " a Lódo S a n ­
tander ' , q u e t e s t i m o n i a r á a s í . u n a 
vez m á s , s u s n o b l e s s o n l i m i o n l os , 
a la p a r que a p r o v e c h a l a o c a s m n 
p a r a r e n d i r , c o n sus a p l a u s o s , é l 
t é ' s t ' i m o n i o de s u a d m i i - K d í ' m b a c í a 
l a s s i m p á t i c a s e n t i t l H d e s c u l t u r a l e s 
que l o m a i l p a r l e en el fes! i \ a l . t o ­
das las c u a l e s h a n s a b i d o c o l o c a r 
s i e m p r e , a r t í s t i c a m e n t e , m u y a l t o 
ei n o m b r e de n u é á t t o q u e r i d o p ü é -
b l o . 

I .os p r e c i o s de l a s l o c a l i i l a i l c s . n 
r c í p . i o r ' i i n i e n l o d e l s e ñ o r l l i v o r o y 
en s u deseo de q n e a l r e f e r i d o f e s ­
t i v a l a r t í s t i c o p u e d a c ó n t r í b u i r e l 
( d e m i M i l o p i q u i l a r s i n g i a n s a c r i í i -

s a 
M I T I N E S D E L A C O A L I C I O N 

P o r e l C o m i t é de l a c o a l i c i ó n r e p u -
b ü c a n o s o c i a l i s t a h a n s i d o o r g a n i z a ­
d a j i a i a í i ó y , en d i f e r e n t e s pueb los 
de l a p r o v i n c i a , los ac tos s i g u i e n t e s : 

K n T o r r e l a v e g a , M a l i a ñ o , Escobe-
do, (" .amargo. L i m p i a s , d a l i z a n o , A r -
n u e r o , A r r e d o n d o , A s t i l l e r o , l . a r e d o . 
C a b e z ó n de l a S a l y C a s t a ñ e d a . 

E l i t odos e s l ó s ac tos t o m a r á n p a n e 
d i s t i n t o s o r a d o r e s de l a c a p i t a l . 

E N B A R R E D A 

E n B a r r e d a se c e l e b r ó el j u é v e s u n 
ac to de p r o p a g a n d a e l e c t o i a l iz­
q u i e r d i s t a . 

H i c i e r o n uso de l a p a l a b r a los se-
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M E D I C O 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 
D E L A M U J E R . - P A R T O S 

C o n s u l t a de 12 a 2. 
A T A R A Z A N A S , 1G, P R A L . - T E L F . 2Zoí 
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ñ o r e s d o n M i ^ m d Escoba r , d o n "Ma­
nuel. A g u d o y d o n . l e s ú s R e v a q u e , que 
f u e r o n m u y a p l a u d i d o s p o r e l i n m e n ­
so p ú b l i c o . 

E N P O T E S 

E n el t e a t r o de Po tes se c e l e b r ó u n 
ac td de p r o p a g a n d a i e p u b l i c a n a - s o c i a -
i lS ta , l ó i n a n d o p a r i ó , e n t r o o t r o s , d o n 
P e d r o V e r g a r a . 

L o s o r a d o r e s , que e s c u c h a r o n m u ­
chos a p l a u s o s , f u e r o n ' j n e s e n l a d ' . s 
p o r e l s e ñ o r V i i l a z á n . 

A G R U P A C I O N S O C I A L I S T A 
D E T O R R E L A V E G A 

C o n v o c a a u n a r e u n i ó n p a r a b o y , 
s á b a d o , a las o c h o ' d e l a noche , en su 
d o m i c i l i o s o c i a l . Casa d é ] P u o l d o . 

E n c a r e c e l a a s i s t e n c i a de l a . l u v e n -
t u d y do! S u b c o m i l é de ( a m p u z a n o . 

P A R T I D O R A D I C A L D E B E -
Z A N A 

C o n v o c a a l o s a f i l i a d o s a u n a re­
u n i ó n en los s a lones de d o n C i p r i a n o 
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H a m u e r t o u n a m o r a l , p r o s i g u e d i - \ c iO, Sé h a n s e ñ a l a d o en dos 
c i o n d o . y n o se h a c r e a d o o t r a . L a 
m o i a l r e l i g io sa no h a s ido r e e m p l a -
za ' la po r m n g u n a o t r a . 

t i n o do l o s p r o b l e m a s p r i n c i p a ­
l e s y m á s g r a v e s q u e se v a n a p l a n -
l o a r a la n u e v a C o n s t i t u c i ó n es c a ­
s a r la d e m o c r a c i a c o n l a e l i c a c i a 
d e l G o b i é r n o . 

H a c e l u e g o la a f i r m a c i ó n de que, 
la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a t i e n e q u o s e r 
u n i t a r i a , y q u e r o s p e l a r l o s d e r e ­
c h o s do C a t a l u ñ a no s i g n i f i c a la i m ­
p o s i c i ó n i n e x o r a b l e do la f e d e r a -
r i ó n . So n e e e í i t a u n a 6 o n s f t i t é c í i 5 n 
que, s a l v e la u n i d a d n a c i o n a l , p e r o 
q u e p e r m i t a l a d o s c o n l r a l i z a c i ó n 
a d m i n i s t r a t i v a . 

E l l a i c i s m o d e l E s t a d o — a g r e g a — 

l a s s i l l a s do p i s t a J l o c a l i d a d e s 
p r e r f u c j i t c s . u n a c i n e ü e n i a t e n d i d a 
de s o r n h i a y u n a p é s e l a l e u d i d o <\<' 
s o l . 

. M a ñ a n a d a r e m o s a c o n o c e r o l 6 r -
d e n de l p r o g r a m a . 

A B O G A D O 
Paseo de M e n é n d e z Pe layo , n ú m e r o 10 

Consu l t a s : de 10 a 12 y de 4 a 6. 
E n P-amales, los v ie rnes y e l 
: : : d í a 20 de cada r í e s : : : 

A c t u a r á en todos los Juzgados de i» 
p r o v i n c i a . 

B e z a n i l l a , de esta l o c a l i d a d , a l a s 
n u e v e de l a noebe de b o y . 

M I N T S N E N A S T I L L E R O 

n o c h e , a l a s n u e v e y m e d i a , 
l u g a r , en el d o m i c i l i o s o c i a l 
A g r u p a c i ó n R e p u b l i c a n a , u n 

aCto de p r o p a g a n d a r a d i c a l a c a r g o 
de la s e ñ o r i i a - S u s a n a P i ñ a l , d o n I s i ­
d r o M a l e o O r t e g a y d o n L u i s P i ñ a l . 

E s t a 
t e n d r á 
de l a 

C O M I T E F E D ! 
L A G O S 

R A L D E Píu-

P o n e en c o n o c i m i e n t o de los r e p u ­
b l i c a n o s y s o c i a l i s t a s que f o r m a n l a 
c o n j u n c i ó n p a r a las e lecc iones de m a ­
ñ a n a , que deben a s i s t i r e n l a noche 
de b o y , y h o r a de l a s ocho , a l l o c a l 
de l C o m i t é de R e n e d o . 

L O S R A D I C A L E S 
T I M O D I S T R I T O 

D E L S E P 

L o s e l ec to re s , i n t e r v e n i o r e s y s i m -
p a ü z a n l e s r a d i c a l e s del s é p t i m o d i s ­
t r i t o , a c u d i r á n os la noche a u n a re­
u n i ó n e n el e s t a b l e c i m i e n t o de N i c a ­
n o r G o n z á l e z , V a r g a s , L'O. 

U S 

S TO Madrazo. número 

L A S E C D ] 0 ; i Ci CLISTA 
L a s e c c i ó n c i c l i s t a u La Casa fot 

P u e b l o a c u d i r á a este • d r o , r o n 
m á q u i n a s , el d o m i r U u , \<. a las siwÜ 
y m e d i a de l a m a ñ a a 'ie 

L A J ü V 2 H T ü 3 R A D I C A L 

L o s ¡-filia ios a l a ¡¡j y . 
P a r t i d o r a d i c a l y s i m p f i z a n t e s , acu 
d i r á n o j i a noche , a o : . 4 u i n 
r e u n i ó n en e l d o m i c i l : : ¡ . j ' Colóií 
20, p r i m e r o . 1 

J U V E N T U D S 0 C Í A L 9 S T A De 
A S T I L L E R O S 

T o d o s los a f i l i a d o s • s in ipat izantea 
a c u d i r á n a u n a reuní - . - i en el domi­
c i l i o s o c i a l , h o y , d í a v?, a las nueve 
de l a noche . 

P A R T I D O V. I - "PX-ELICANO* 
R A D I C A L 

L o s af i l iados y simps-tecaates del par. 
t i d o r a d i c a l pueden y,; desde laa 
ocho de l a noche en ad-v:.?ata y durante 
tocia l a s e m é n a , p o r e l d o m i c i l i o social 
C o l ó n , 20. p r i m e r o . 

E n l a i n v i t a c i ó n e s M a a n l l d o s espe­
c ia lmen te los i n d i v i d u o s de l a Juventud 
Fiadica l . 

m i T J P J E S O ^ Ü - ^ I Z A D O S Í 
P O R L A C O A L I O S O p i REPU-
B L I C A K O - S O C 1 a U S T A 

E s t a c o a l i c i ó n c e b . d j r a r á l o s a^ l 
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C I R C O I A G E N ^ I i A l , 

A 

SspeclaUsla e n pa r t e s , e s f a rmef i ad iá 
de l a m u j e r y v i a s u r í n a r f a s . 

Consu l t a de 10 a 1 y de 3 a 0. 
AraA» «le Bisoalant^, 10, l .1—T's lé t . SiWÍ 
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g u i e n l e s a c t o s de p r o p a g a n d a eleí- i 
t o r a l : 

H o y s á b a d o , en C a l ' /.ña do la Sal¿ 
a l a s s i e t e y m e d i a ; e n G a s t r o ^ ^ ^ T 
d i a l e s , ¡i las n u e v o . 

E l C o m i t é e l e c l o r , ' ; r u e g a a l a í 
a g r u p a c i o n e s de l o s p u e b l o s a que! 
se h a c e r e f e r e n c i a c u e s t a notal 
c o n t r i b u y a n a l a o r g a n i z a c i ó n deí 
e s t o s a e l os s i n o s p o i . - r o t r o avisen 

R E U N I O N E S L L E C T O R A L E 3 

L a C o m i s i ó n e lec to ra l del p r i m e r dis­
t r i t o de la c o a l i c i ó n reo ;Uic;.nosocia!.is-
t a se r e l m i r á , a las o d i o y medía, 
en el c á f é i l Á ComutoIr?>. 

L a del s é p t i m o d i s t r i t o , s ecc ión W 
gunda , ce r e u n i r á a l a ratema hora e í 
i a cal le de Va ibuena , E a r F i o c h i . 

L o s af i l iados de los p a r t i d o s de '* 
Coal ic ión , residentes en las calles ^ 
Vargas , T r a v e s í a de V a .-gas. Juego & 
Pe lo ta y 3 de N o v i e m b r e , a c u d i r á n » 
las reuniones que se c e l e b r a r á n , 
las nueve de l a noche, po r l a Comisión 
del d i s t r i t o , c u a r t a s e c c i ó n . 

P A R T I D O R E P 1 3 L I C A N 0 DB 
S O L A R E S 

Convoca a los r c p u b l l i a o s radica!?' 
n u r r t," - - - i - - r á en »• 
d c m l c l l i p r r r i a l he y , 
siete de l a t a r d e . 

las 

L O S R A D I G A L E S - S O C I A L I S ' 
T A S D E A S T I L L E L O 

E s t e p a r t i d o se r e u n i r -, en j u n t a £• . 
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a en . domic i l io f-J" 
iíWVVVWVVV'v'VV VVV-V VVVVVVV̂ 'V'!/ U/VVV^WVVVVVV'̂ ' 

P o r a u s e n c i a s u s p e n d a t e m p o r a l ' 
m e n t e l a c o n s u l t a 

c ia l , San J c á é , n ú m e r o 25, b o y sá 
27, a las nueve en p r i m e r a y a las 
ve y med ia en segunda convoca t o r i ^ 

D = C-!>MI LUAS 

E n la p l a z a ' M a v o r do C o m i l l a s . 

de i 
c i ó n r e p u b í i c a n a . . E l i 'i0r''iil0 /"^{ei: 

c e l e b r ó anoebe , s e g ú n re nos i ' ' v 
m a . u n i m p o i t a n t e m ' i n de a n i 

l u c l ^ 

d o r J a c i n t o de M a r t í n T d a z , f u é * 
d i r i g i ó l a p a l a b r a a l p i b ü c o , q^e , 
b u t ó a l o r a d o r caluros.;-j a p l a u s o ^ 
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P E S C A S 

E l día í-5 so s u b a s t ^ í o i i en la 
C ^ a - V c n t a s de la Sociodad do P c s -
eadores 550 arrobas do sardina gor­
da, pescada a cebo, y 85 do ch icha-
n i l l o . T a m b i é n so vondicron 10 
quintales do bonito fresco. 

Los "taurones" siguen dostro-; 
salido los nrles do posea o imposi-
blUtaado eJ logro de grandes ean-
l i d á d e s . 

EXCURSION A RAMALES 
VA domingo, a c o m p a ñ a n d o a los ^ 

valientes niuphachos del "Cbarlos-
lóü F . C " , irá a Ramales un n u -
Avido grupo do entusiastas admira -
¡dorcs del equipo local. 

i iücn viaje y mucha suerte. 

DE MEJICO 
A ' d ü i p a ñ a d o de su b e l l í s i m a es-

pbsa, ha llegado don T i r s o Agü- ro, 
m u y querido amigo nuestro. 

El corresponsal 

C a b e z ó n d e l a B a l 
E N L I B E R T A I ) 

l ian sido puestos en libertad lodos 
lor detenidos como presuntos autores 
del intento de atentado cuyos nombr -s 
üliinos a conocer oportunamente, y que, 
como se sabe, se les acusaba de haber 
regado el suelo de tachuelas, entre Ca-
bezóa y Carrejo, en la tarde del pas-rlo 
viernes. 

¿3 ha dictado auto do proccsamienio 
sin prisión contra Arturo Herrero. 

L A F f E S T A D E S A N P E -
DBO E N M A Z C U E K K A S Y 
C . I K R E J O 

E n Mazcuerras se celebrará esta tra-
. diclcnal fiesta con arreglo al siguiente 

jprrr?rama: 
E l día 23, a las tres de la tarde, gran 

bailo con manubrio y pito y tamboril. 
A las nueve, traslado del santo des .le 
su capilla al templo parroquia). A las 
diez, gran verbena con sorprendente 
•flumináción. 

E l día 29, a las seis, diana. A las 
: nuevo, mita en honor del santo, can­

tada por un coro de chicas de la loca­
lidad. A continuación se cantarán los 

*íicpicayos:->. Después se volverá, proco-
sien ahnent o, al canto a su capilla. 

Per la tarde, a las tres, recibimiento 
de la Banda de Torrelavcga; a las tres 
y media se cantarán nuevamente los 
«piíáyos», dando luego comienzo la ro­
mería, alternando la Banda con el pito 
y manubrio. Por la noche, última ver­
bena. 

F n Carrejo se celebrará esta fiesta 
del patrono do la parroquia con mtsa 
solemne y sermón. Por ía tarde, gran 
romería, con manubrio, pito y tamboril, 
y por la noche, al igual de la anterior, 
animadas verbenas. 

E N A P A L 0 3 I A M E N S A J E R A 

TVn Pedro Serna, maestro de Ca-
btiérniga y residente en Ucieda, ha re­
cogido una. paloma toensajera, que tie­
ne dos anillos: uno. de gema, en lina 
pa a. con la cifra G48, y otro, de a!u-
tiiinlo, en la otra pata, con la inscrip­
ción: «A. 30. España. 10.638.» 

N A T A L I C I O 

TTa dado a luz en esta villa un niño, 
primer fruto del matrimonio, doña Lau-
delina Fernández, esposa de don Aní­
bal Campillo. 

Enhorabuena. 
L O S Q U E V I A J A N 

Dfí Jorfe de la Frontera llegaron don 
Jv.a-i josé g¿nchez Balbás y sus hijos 
Ipginia, Emilio y Juan José. 

"•» * * 
P^ra embarcar con rumbo a la Re-

pn.v'.ica Dominicana, salió para Cádiz, 
aconipañado de su joven sobrino Angel 
^ar0,nr-JRcyes' nuestro ouerido amigo 
don VidaJ Barón Cotera/ 

.leven buen viaje v oue regresan 
PNnto a esta su .tierrucak 

E l corresponsal. 

s t a s d e S a n 

e n A l c e d a 
blia C o m i s i ó n de, muchachos de 

AJceda ha andado estos d í a s de un 
lado a otro, con entusiasmo i n s u - í 
perable, con objeto de formar el 
programa de las tiestas de San Pe­
dio, li adiciunalmente do las m á s 
concurridas y bril lantes de. la pro­
vincia . Sin apoyo o í ie ia l , porque lo- j 
day ía no se han dado cuenta los, 
Ayun(amienlo,s de que al subven- I 
clonar estas organizaciones laboran * 
en beneficio do los propios intere­
ses del Concejo, hastante l iaren los 
muclnu-hos con cebarse a ta calle, 
hablar a unos y a otros, aunar vo­
luntades y eoneertar, por fin, el 
programa de fiestas que permitan 
las i- ircunslaneias. E l l o s hacen, lo 
que pueden, y la juventud, el sol y 
el á n i m o hacen lo d e m á s . 

L a Cnmis iún de muchachos de 
Alceda ha lanzado para esle año 
siguiente programa: 

"<• laudes fiestas de San Pedro 
en los parques del balneario de A l -
ceda. D í a s £ 8 y 29 de junio. 

Día 28 .—Tardo: O r a n ronier ía , 
amenizada por la banda de m ú s i c a , 
manubrio, pito y tamboril . Noche: 
Ksp léndb la verbena, c ím i lumina­
c i ó n e l éc tr i ca y a la veneciana. 
Puestos de refrescos y cjii l íros. . 

D ía 2 9 .—^ l a ñ a n a : Conciei-to por 
la banda. T a r d e : ( ¡ ran r o m e r í a , con 
in lercsanles atractivos y f é s t e j o s . 
Por la noche, gran verbena. 

L a C o m p a ñ í a del ferrocarri l de 
Asti l lero a Oritaneda ha dispuesto 
tienes especiales en la forma s i ­
guiente: 

Salida de Santander a las 13/20, 
que combina con el tren éspeo ia l 
que s a l d r á de Asti l lero a las 1 i . 
para llegar a Ontaneda a las 15.'i. 
Salida de Ontaneda a las 20;i0; pa­
l a llegar a Asti l lero a las 21, 

¡A divertirse tocan en Alceda! 

Esta tarde, a ias SIET!;, en la plaza de Baldomero Iglesias, y 
en caso de mal tiempo en ei Salón Olimpia, tendrá lugar un 
mitin, organizado por la Coalición Republicano-Socialista, en 

el quo harán uso de la palabra los oradsres s^uisntes: 
ñ ñ S ñ O M M E n D A ñ O (Abogado) 

• A M O M m A H Ú A (Propagandista) 
J E S U S R E ¥ A C ? y E (Maestro de Primera Enseñanza) 

l A H U E L H U t ¿ ~ D E V S L L A (Abogado y candidato 
a diputado a Cortes) 

E l O r f e ó n A s t ü l s r o - G u a r n i z c eos v i s i t a r á e n o l d í a d e h o y . -
E c o s d e s o c i e d a d . - V e r b e n a s d e S a n J u a n . - D e e l e c c i o n e s . - O t r a s 

n o t i c i a s d e i n t e r é s 

E l - ORFKON ASTILLEKO-
GUARNIZO NOS VISITABA 
i..-s: e l día de hoy 

De ocho y media, a nueve de !a no­
che de hoy llegara a esta población la 
impertante masa orfeónica tic Astillcro-
Cuamizo, que dirige el excelente com­
positor den Jesús Soto. 

Como en esta visita acompaña ai Or­
feón el alcalde, del Ayuntamiento del 
Astillero, señor Qnevedo, y concejal 'éOSt 
Gabino Gcmcz, serán recibidos oficial­
mente en el Palacio municipal por cues-
tro alcalde y concejaies. 

También acudirán a recibirles el Or­
feón y Rondal'a Tcrrelavcguense, los 
buales ccíabcrarán mementos dcgpuéi? 
en el rrr.n concierto nuc se celebrará 
en el espacioso Salón Olimpia. 

Dado el carácter de esta visita por 
tan simpática institución artística, es 
seguro que el pueblo habrá de respon­
der nforgándoles un canñofo recibi-
mien!.c y asistiendo a la velada '.on que 
se sirven honramos. 

Esto Orfeón, qne tiene conquistados 
íignificados lauros, entre los que cuenía 
el ganado en Tcrrelavega el año que se 
celebró un concurso de Orfeones en Ies 
Cnmpcs del Malecón. 

L a valia y cempetonci?. artistico-mu-
S'cal de los elementos oue componen 
dicha agrupación, constituye la mejor 
garantir, del éxito rotundo que han de 
lograr. 

Sirvan estas lincas de cordial saludo 
de bienvenido a tan brillante entidad 
y la deseamos que los horas que pasen 
entre nosotros les sean todo lo gratas 
a que se hacen acreedores por su defe-
leiícia hacia nuestra ciudad que se con­

sidera muy honrada con esta embajada 
ai tistica. 

E l concierto será a base del siguiente 
programa: • 

Presentación del Orfeón. 
P R I M E R A P A R T E 

Sinfonía, por toda la. Rondalla del Or­
feón Tcrrelavcguense. 

" L a noche", coro a cuatro veces.— 
F . Schubsrt. 

" L a trilla", cantes castellanos.—J. 
I-Iaedo. 

"Negra sombr^", melodía gallega.— 
Mentes. 

"Molinera", canción asturiana.—.". 
Soto. 

"De romería", montañesas.—R. Saez 
de Adana. 

S E G U N D A P A R T E 
"Granada".—Albéniz. 
"De la tierra gitana".—E. Gimeno. 

(Por vatios profesores de la Rondalla). 
"Juvcnivola", melodía a cuatro voces. 

—Miliet. 
"Bella natura".—R. Jiménez. 
"Sibarita".—Luis Usobiaga. 
"Son las once", canción montañesa.— 

Jesús So,to. 
" E l saltiró de la Cardina", sardana.- • 

V. Bou. 
pomo fin de fiesta será inteiTK-etada 

una bonita obra por los Orfeones de 
Astillero-Guarnizo y el Tórrela ve guen-
se, dirigidos ambos por don Jesús Soto. 

Las personas que se marean en el 
antes de ponerse en marcha, 
autobús o en el tren, viajan admi­
rablemente tomando ONDOiBIL 
; : Venta en farmacias. : t 

L a Dirección se reserva el derc'cho 
de modificar el programa. 

E C O S D E S O C I E D A D 

Ha regresado de Madrid el joven y 
culto abogado don Julián Urbina Ca­
liera. • • • 
Pasa la temporada veraniega en Suan-

ces la familia del arquitecto municipai 
don Manuel Vías. • • • 

Procedente de Madrid ha llegado a 
esta ciudad el joven estudiante de De­
recho don Antonio Azcárate. 

paelecimieSto 
E n el pueblo de Sierrapando ha fa­

llecido a los quince días de edad la ni­
ña Antonia Martino Martínez. 

A sus desconsolados padres doña Ni-
casia y don Manuel les enviamos nues­
tro sentido pésame. 

CASA DE SOCOKI.!> 

E n este benéfico establecimicrto han 
sido asistidos por los practicantes de 
turro: 

José Díaz, de 9 años; de herida con­
tusa en la región frontal. 

Nemesio Pérez, de 14 años; de heri­
da contusa en la región frontal. 

V E R B E N A S D E S A N J L ^ 

Con motivo de las fiestas de San Juan 
y decimos üentas porque este año la fo-

• ria de ganados ha pasado desapercibida 
a causa del mal tiempo, en la Plaza 
Moyov re celebraron el jueve- y viernes 
verbenas qué estuvieron amenizadas por 
la banda municipal y manubrio.-?; vién­
dose muy concurridas de público. E l ele­
mento joven aprovechó de lo lindo, no 
cesando un memento de rendir culto a 
Terpsicore. 

D E E L E C C I O N B-; 

A medida que se aproxima el día 28, 
todos los partidos políticos intensifica;, 
su propaganda electoral; unos celebran­
do actos públicos y otros recorriendo la 
provincia en automóviles lanzando a su 
paso por los pueblos miliares de hojas 
en las que recomiendan a sus candida-
(nc y exponen el programa que han de 
llevar a las Cortes. 

* « * 
E l jueves por la noche se celebró en 

el Salón Olimpia un mitin republicano-
radical. 

Hizo la presentación de los oradores 
don José Belso, quien pronunció acerta­
das palabras que fueron muy aplaudi­
das. 

A continuación hicieron uso de la pa-
Isbra don Luis Palacios, don Ramón 
Bárccna, don I.uis Piñal, don Bernarao 
Conde, señorita Susana Piñal y en últi­
mo lugar el candidato don Isidro Ma­
teo Ortega, quien explicó al p.uditorio 
las negociaciones que se hicieron por 
todos los partidos repubiieanes pava 
llegar a la coalición de todas las fuer­
zas y las causas que motivaron el fra­
caso del pacto. 

Todos los oradores fueron muy aplau­
didos. 

* *• * 
Anoche be celebíó en el Salón Olim­

pia un mitin comunista en el que los 
oradores recomendaron a los electores 
votasen su candidatura. 

* » « 
E n el local de la Escuela laica de 

Camnuzano Se llevó a efecto un mitin 
de afirmación republicona en el que hi­
cieron uso de la, palabra los socialist-,-
Ramón Mcndaro, Manuel García y Ma­
tilde de la Tone. 

A LOS R A D I C A L E S T O R R E 
L A V E G U E N S E S 

Se recomienda a los afiliados y sim­
patizantes de la candidatura del señ' r 
Mateo acudan en la tarde de hoy, de 
siete a echo, por el comercio de don 
José Bolso, calle Consolación, para en­
terarles y recibir instrucciones relacio­
nadas con nuestra candidatura. 

A. R. de Villa, 
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A r g o ñ o s 
LAS TUENTES 

Ardiía y difícil tnrea para nuestro 
M ricipio es la solución del problema 
<3el agua. No basta la buena intencióa; 
es necesario dar satisfacción cumpliría 
a lea intereses de los vecinos, evitando 
toda clase de prejuicios. Nos parece 
xavy bien que se prohiba limpiar las 
ollas de la leche en las fuentes públi­
cas o en los abrevaderos del ganado: 
todo cuanto tienda a suprimirlo nos pa­
recería poco; es un atentado a la con-
tarrinación de las aguas y un peligro 
i ro para la salud pública. Varias 
veces se ha llamado la atención da las 
¡auto) idades sobre esto extremo, sin que 
hasta la fecha se haya d-odo cumplida 
satisfacción al pueblo. Es necesario re-
sclvevlo, como decimos al principio, 
aunando todos los criterios, sin perju­
dicar a nadie en sus necesidades ni en 
eus intereses. 

ACTO DE ri íESENCIA 
El excelentísimo Rpñor gobernador de 

Burgos, nuestro particular amigo don 
Gregorio Villarías, ha estado en ésta, 
conversando breves horas con sus elec-
tore.-. en casa del conocido industrial 
ciudadano Vicente Gutiérrez. 

Ls. charla, como decimos, fué brev*; 
tuve por objeto enterarse de la mar­
cha de los trabajos electorales, que se 
llevan con gran entusiasmo. 

i a 
3 

LA 31 VUnLTA AL AGON 

El corresponsal 

Esta interesante prueba ciclista, 
qiité tan resonante éxito alcanzó el 
uño pasado, lleva camino de alcanzar 
aún mayor éxito. 

Son ya muchas las primas ofreci­
das al paso de varios pueblos del re­
corrido que, junto con la enorme be­
llida del mismo y los notables píe­
nnos s'efialados por la Comisión, ha­
rán que el número de participantes 
néftñtttiá st-a mayor que el del año pa­
sado. 

Él recorrido es aproximadamente 
de treinta y cinco kilómetros, y el 
vencedor de la primera vuelta fué | 
Migúél Rliiz, de Arnuero, que realizó 
Ul»a brillante carrera. 

Otro día daremos más detalles de 
esta interesante prueba ciclista. 

DE SOCIEDAD 
Regresó de 'Nféjico, después de una 

larga temporada, el disiinguiiio jo­
ven ramaliego don Manuel Ternán-
de¿ González. 

—De OBspitlosa de los Monteros, 
donde también ha pasado una buena 
temporada, la bella señorita de esta 
localidad Luisa Sáinz. 

Sean bien venidos. 
EL MERCADO SEMANAL 

Con gran animación se celebró el 
acostumbrado mercado semanal del 
viernes, rigiendo los precios de cos-

SALUDOS ¡ tumbre. 
Er. Pnentencnsa hemos tenido el gus­

te de saludar el día 23 del actual a loa 
C£.zx;idatos don Lauro Fernández y don 
Pedro Sáinz, a quienes acompañaban 
den Juan Antonio García Morante, don , 
Carlos Pellón, don Vicente Corro y don • 
José Luis Gutiénez, de Célis. 

• • * 
En P.ábago, al candidato de todos loS 

que vivimos en los valles del Nansa, 
den Alonso Velarde. 

* • • 
En Bielba, a don Francisco Sánchez 

y don Antonio Asensio, de Unquera: a 
den Aurelio y don Rafael Corral y don 
José Barquín, de Treceño; don Manuel ] 
Garryo, do Santander, y doña Catalina 
Eáfccgo de Abascal, de Célis. 

FUNERALES 
71:. el día de hoy se celebraron solem- j 

ree funerales por el alma de doña Fe-
iiciena Herrero, fallecida el día 13 del 
corriente en Bielba. 1 

ENFERMA 
C nrrla cama hace alguros días doña 

Eatér González de Díaz, esposa de nues­
tro estimado amigo don Franci^o Díaz 
R ausente en la Habana. 

El corresponsal. 

f% i 

ftlt:: 
tuve 

RAMALES COMERCIAL 
En los bajos del antiguo local del 

Banco Mercantil ha sido inaugurada 
hoy, 26, una moderna e higiénica pes­
cadería y frutería, siendo este esta-
blécimiento de pescadería el prime­
ro de su género con que cuenta esta 
vi l la . 

Dien recibido por el público, sólo 
nos resta desearle larga y próspera 
vida. 

En el número de T.A VOZ DE CAN-
TARIUA de ayer, 26, se destaca, en 
su segunda página, una información 
dedicada a esta laboriosa villa. Entre 
otras cosas, incluye el programa de 
nuestras renombradas fiestas de San 
Pedro y San Valentín, que se celebra­
rán los días 28, 29 y 30 de junio y 
5 de iulio. 

Con motivo de la citada informa­
ción, los ejemplares de TA VOZ fue­
ron arrebatados de manos de los ven­
dedores. 

Soün 

teñí 
«o : 
posi 
pie. 

ECOS DE SOCIEDAD 
mos tenido el gusto de saludar a! 
¿tico joven don Manuel Ruiz Gon-
'. que en los exámenes celebrados 
amenté en la ciudad de Cádiz, o'b-
el titido do Piloto de la Marina 

ante. 
par que felicitamos a tan estudio* 

.ven por su triunfo, lo hacemos ex-
>V0 al padre del m'smo, buen ami-
uestro, don Angel Ruiz Macho, do-
.ario de los fondos de este Munici-

TJNA NIÑA MAS 
C n toda felicidad dió a luz una her-

inof'- niña la señora doña Eloísa Re-
Cfuej . esposa del pundonoroso teniente 
corcr.el de Regulares de Tetuán, don 

I :do Saez-Euruaga Polanco. 

El corresponsal. 

D e g p u é s d e u n c u r s i l l o 

Anlo los pies de la venerada ima-
gon del Sanio Cristo de la Agonni 
Aerificóse el enlace malrimonial do 
los jóvenes santarulennus dun A l -
vaco Bü&tárnánté LatorVé y la se-
ñori ta Tomasa Antonia Escandón 
Sánchez. 

Bendijo la sagrada unión nuostrcT 
virtuoso párroco, don Epifauio Ruií , 
y dijo la misa de velaciones don 
Eugenio Agaiirre Oiral , siendo pa­
drinos don Francisco (íómez y do­
ña Manuela Escandón, firmando el 
acta matrimonial como testigos don 
Jbsé de la Torre Mardones, don 
Martín Cillero y don Francisco Gue­
rra . 

Terminado ol acto religioso, no­
vios e invitados se trasladaron al 
acreditado Hotel Uoyal, de esta v i ­
lla, propiedad de don Urbano Bécej-
r r i l , donde se les sirvió un espión.- | 
dído banquete. 

LOS novios salieron en el rápido 
do Hendaya a recorrer diversas po­
blaciones. 

Les deseamos eterna luna de miel 
y un sin fin de dichas en su nue­
vo estado. Enhorabuena. ¿ 

D2 SOCIEDAD 

Ha llegado, después de obtener 
brillantes notas en su carrera de 
Medicina, en la Facultad de San­
tiago de Composlela. nuestro buen 
amigo don José Manuel Ayestarán 
Cerro. 

Reciba mi más cordial fel ici la-
Ci-óh, extensiva a sus padres. 

»•»«.• 
Después de terminar sus estu­

dios en el Colegio de. San Vicente 
de Paúl , salieron de vacaciones pa­
ra el valle de Soba los aventajados 
alumnos J o s é Crespo. Isidoro Fer­
nández. Manuel Ohci ' io, Ciriaco 
T r á p a g a y Pablo del Río. 

* * * 
Para Santander, el profesor del 

mismo centro docente, amigo, nues­
tro, don José González. 

Buen viaje a todos. 
* * * 

Ha llegado de San Sebastián el 
distinguido señor don J o s é Manuel 
Mcdrano del ítivero, acompañado 
de su esposa y de sus monís imos 
hijos. 

Bien venidos. 

El ccrrespcnsal 

l i l e ! 
VIAS URINARIAS. — SECRETAS 

Ccnaulta de 12 a 1 y de 4 í, 
PESO, número 1. 

s 
j rCíSleo especialista, por opoMlclAn, 
«¡ í Servicio oScial de enfermeda­

des vei»éren~»i!f5Íií?<'»«. 
.(MrtuJta de 10 a 1 y de 4 a «. 

PÜNXiDA, 1. PKIMEJtO 

Como nota expresiva de la cordiali­
dad y compenetración que ha imperado 
en el cursillo de inspectores farmacéu­
ticos municipales, celebrado en el Insti­
tuto provincial de Higiene y del que he­
mos informado oportunamente a nues­
tros lectores, ayer se celebró un ban­
quete en el balneario de Koznayo. 

A l acto, ni que decir tiene, asistieren 
todos los Beflorejs participantes rn el 
cursillo y otros especialmente invitado;-". 

Presidieron la mesa el inspector pro­
vincial de Sanidad, doctor Clavero: el 
presidente de la Diputación, señor Eulz 
Rebollo, que ostentaba también la repre­
sentación del gobernador civil; el direc­
tivo farmacéutico señor Venbenero, y el 
vicepresidente de la Asociación Nacio­
nal de Farmacéuticos, señor Duran. 

No jjay para qué decir que durante 
la Coñuda imperó el más grato anibico-
te de fraternidad. 

A les postres, el señor Ruiz Rebollo 
saludó a los comsnsalca como presiden­
te de la Diputación y como comisionado 
de la autoridad civil. 

El 3<-ñor Venbenero exhoi-'ó a la unión, 
cada momento más firmo, d^ los farma­
céuticos de Santander y la provincia 
para realizar la obra de mejoramiento 
do !a clase. 

S a n t o ñ a 
LA BANDA POPuTaS 

Los ertupiastas múrices que. intoTa 
esta aplaudida agrupación han reaiizj1 
do el jueves pasado un acto verdadera" 
mente justo ofreciendo a su iateligeQ^ 
e incantable director, don Leoncio Alón 
so, un homenaje que el interesado ha 
aceptado como sincora prueba de la es-
timación que le guardan sus subordi, 
nados. 

Dicho homenaje ha comprendido la en­
trega de una hermosa fotografía del se­
ñor Alonso, que ha estado expuesta dos 
días en los escaparates del comercio del 
señor Quintana, y un banquete que se 
celebró en la noche del citado día, doa-
pués del concierto que tuvo lugar en la 
plaza de la República, al que asistió nu-
meroaO público. 

TEATRO CASINO-LICEO 
Con muy escasa concurrencia, acha-

cable a la hora en que terminó la sesión 
musical de que damos cuanta anterior­
mente, hizo su debut la compañía de co­
medias Rodríguez-Espinosa, poniendo en 
escena la magnífica obra en tres actos 
"Ha entrado una mujer", de don Enri­
que Suárez Deza, en cuya representa­
ción se dejó observar un trabajo bas­
tante ajustado por parte de las perso­
najes que tomaron parte, destacando la 
labor de Anita Rodríguez, que hizo una 
Marión de acuerdo con las ctreunstan-
ciaŝ  escuchando muchos aplausos. 

José Espinosa también consiguió del 
público sentida aprobación, en su papst 
de Leonardo. 

E l corresponsal 

DE SCCIEDAD 
T r a s una lar^a temporada en Cabuér-

n'gz. regresaron a caía las señoritas de 
Esccubc-s. 

H. V. G. 

E s i r e d í o 
CONSTITUCíCm DE íílESAS 

Las ni «as en este Ayuntamiento, 
para- la elección de diputados a.Cor­
tes, han quedado consdiuidas de la 
forma siguiente: --^ 

Sección primera (Matamorosa).— 
Presidente, don Pedio Calderón; ad­
juntos, don Isidoro García y don 
Constantino Rárcena. 

Sección segunda (Recie;o).—-Presi­
dente, don Ramón Gómez; adjunt||| 
don Antonio García y don Críspulo 
Zubelzu. 

El corresponsal 

El señor Durán, en un discurso de 
tonos elevados, puso de relieve la labor 
realizada y en proyecto del presidente 
de la Asociación Nacional, y manifestó 
su complacencia por verse en aqiíéUa 
reunión y en aquel ambiente de compa­
ñerismo. Es preciso—dijo—que perdure 
la unión y estoy seguro que porduraiá 
sólidamente organizada. 

•El doctor Clavero, que al levantarse 
es saludado con una cariñosa ovación, 
pronuncia un breve y elocuente disctK-
so, señalando la colaboración, que a la 
sanidad española presta la clase farma­
céutica. 

Estima que el problema sanitario ha 
de abordarse urgentemente, porque, en 
el orden social, es ds Iplj más importan­
tes de cuantos la realidad ofrece a la 
vkH del país. 

Termina con una cálida exhortación 
a la unión fraternal e inteligente de los 
farmacéuticos con la clase médica pava 
hacer más viable la solución del proble­
ma sanitario. 

Hicieron uso de la palabra, en tonos 
patrióticos, oíros comensales, y la sim­
pática fiesta terminó en el mismo am- | 
bionte de entusiasmo y cordialidad con . 

i . que había empezado. 

S ó l o ¡ o b u e n o 

s e a b r e c a m i n o ' 

* 
Miles de personas curadas de 

e s t ó n i a c | 0 
dicen asi del 

dsl Dr. Vicente 
VENTA EN F A R M A C I A S 
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C r ó n i c a t e l e f ó n i c a 

R e l i e v e 
L E K K C U X S I G U E DANDO E L TONO 

E J minisíro de Estado está coinportándose como p1 Poincaré español. Tam-
hlén i» Fnincia, en naomeatos ang^istioees, volvía sus ojos haeia los hombres 
que s-arantizaran la permanencia del orden, atenido a la Ley y, por tanto, 
a la libertad. Si Ciomenceau fué el padre de la victoria, Poincaré fué el artí­
fice Se la paz. E l triuaíp do las armas es menos arduo que el éxito de la civi­
lidad. L a Revolución tenia todas las circunstancias favorables para triunfar 
después de la Dictadura. Han existido en E&pafta los padres de la Victoria, 
padns de la Revoiocicn. Pero hacen falta artífices o artífice de la paz. Mejor 
será que f-injíularicemos, porque, la conformación psicoiógica de España admi­
te a nn hombre al frente del Poder y quizá no admita pluralidades de mando. 
Y la labor de gobierno, para ser sólida, robusta, conveniente, tiene forzosamen­
te, Li?í!lodlblemeníe, que centralizarse. l io aquí la razón por la cual claman 
por i:n Gobierno homríjf-neo, identificado, unánime, acorde en el pasamiento 
y en Sa av-clón, los ciuda^íjios cpie se dan cuenta autéisíica de cuáles son las 
ceceí'd-sdes presentes y futuras del país. 

Y Lcrrcux slg^j^ dando el tono. Sus declarae'ones de ayer son el indicio 
i»ás netrqro de que España cuanta con un Poincaré de espléndido talento, de 
inagctable confianza ea bu firmeza, en su fuerza de voluntad, en sus posibili­
dades de dirección. 

smnigo a las derechas, ni ineon'V«c;onol df las «yqui^rdas. Españolizado, 
iberi: fldo, para 3>irTo<ix, en el mom^uío nreseníe, sólo existe una inquietud: 
la BálVactón de Español, ConfiaT la RepAbli^a a la tutela de los grujios extre-
«nos, es abandonar jas trineheras, las posiciones, los campos conquistados con 
la confianza d='l paeblOi Poincaré tuvo que gobernar con firmeza dura. Tuvo 
que hacer vwmaifft la Ley. Lcrroux está- ofreciéndose a España, como garan­
tía éo la L ibe lad , dentro del Derecho. Sigue dando el tono. Continíia marcan­
do rrrta- Frosfp^ie aleccionando a los desorientados, a los escéoticos, a los des­
encajado;'. España entera repite el nembre del minisíro de Estado, que tiene 
en eí'.e momento su culminación pol í fea, henchida de esperanzas. 

L O S P A B A D O S D E B A R C E L O N A 

tpS tneSdnntes oenrrid^s ovr» cn I>a^"elona, en una de las oficinas donde 
se ivr.fi.rten bonos .a los traba redores sin ocupación, tienen su origen en la 
bnrtsLidad que pone de i^anifiesto cier'a casta de pararte4». Se viene denun­
ciando a la autoridad civil—y 'a Prensa lo recoge, sin distinción de matices— 
que aígunns narados acoden « Ja» oficinas coaccionando a los encardados de 
repartir los bonos para que les entreg en cantidades excesivas de éstos. 

E lo reveía que el sistema del repyrto de bonos no sólo no es conveniente, 
pino nocivo a la paz soeial. fjontribnyé a crear estados de holganza y de in-
•iargíaefa, que pueden ser fácilmente remediables, en cuanto se varíe el pro­
cedimiento, repartiendo trabajo en vez de vales por especies o por dinero. 

R E O R G A N I Z A C I O N D E L A A V I A C I O N 

Pfir fin, va a apar'N-er en r>l diario oficial el decreto reorganizando la Avia­
ción rnilitár. Por el avance que conocemes del decreto, podemos asesrurar que 
lo m?<s ixnnorfánte es lo q"e se refiere a la supresión de la Dirección «rener»! 
de Aeronáutica, a cuyo fronte estaba, como es sabido, el comandante Franco. 

L n DiTeeción qufda suprimida. Se crea, para sustituirla, una Inspección 
general. Y el comandante Franco cesa en su cararo. como el capitán de Avia­
ción rtacnch. Se le ofrecen, pnm, en ese caso a don Ramón Franco dos cami­
nos: o reintefsrrar^e a la pura di^r'nllnn militar, a la necesaria disciplina gua­
rrera, incompatible con la aclnación política discrepante de la doctrina acep-
tad?v por la mayoría del país, o la renuncia a seguir en activo. 

I r e f o r m a acordaba por o\ Gobierno Implica, necesariamente, un propó­
sito dé é t íe de mantener rígidamente, inexorablemente, esa disciplina ex'.gib'e 
ni CT'-emo de Aviación y a todos los Cuerpos armados, para que en ningún 
raor.Tfnto predaJi surgir extravasación'58 lamentables de los d:s*rptos elemen­
tos rué cr.n.i;:gpn nn Estado, permaneciendo en actitud digra, y lo destrozan 
si saJen de su área peculiar. 

L ^ cc-jrrido con Franco y Rcxocll es sintomático. ITan estilizado aviones 
•mllltaxes para hacer propa^nda revolucionaria contra el Gobierno: han exci­
tado a la iñaprgeñeia coatra ol Poder constituido. E l Gobierno, agotada su 
paciencia, ha tenido míe destituirles, como medida de salud de la República, 
para evitar que las eleccicnes se celebren en graves circunstancias. 

A! aludir aquí al comandante Frabso recogimos, desde hace algún tiempo, 
el a-.iMín'e de hostilidad^ iusGficadúdmo, que le rodeaba. Ayer se supo, al 
fin. :̂.?á.n lóelco era el recelo y la desconfianza del país hacia ese hombre de 
amolciones desmedidas. 

Prueba de la Intranquilidad gubernamental es la conferencia celebrada par 
el ministro do la Gobernación con el director de Seguridad v los jefes de los 
Aeródromos de Cuatro Vientos y de G"tafe. E n esa reunión, los aviadores han 
dado palabra de honor de que en 9Va, deparlamento?- no hay temor de posibles 
insua rdinaciones. Queda, pves, desvanecido uno de los rumores alarmistas 
que I:an circulado por Madrid. 

L A S I T U A C I O N E N A N D A L U C I A 

Cnino consecocncla de las maniobras de Franco, Rexach, Falcón y otros 
*evol'.xoiotíarios de cierta cla«e que han ido a Andalucía para agitar a las ma­
fias, ,'i general Sanjurjo salió para Sevilla con órdenes extremas. 

F-l director de la Guardia civil podrá encarcelar, reducir a silencio, con­
servar el orden, en una palabra, a eos'a de cuanto sea preciso, según la exi­
gencia de las circuRS^aneias. Los grandes males que ha podido crear una pro­
paganda, consonante de la realizada por anarcosindicalistas y comunistas, hay 
que Kolucicnarlos con «rrandes remedios en nombre de España. , 

D o s i m p o r t a n t e s r e u n i o n e s e n l a 

P r e s i d e n c i a 
M A D R I D . - E l mir.!?tro de la Guerra 

regresó de madrugada, a las cuatro, a 
c-fcta capital, procedente de Toledo, don­
de había tornado parte en un acto de 
propaganda electoral. 

E l señor Azaña acudió a su despacho 
del Ministerio de la Guerra a las doce 
del mediodía, conferenciando con el sub­
secretario. 

Luego el ministro de la Guerra mar­
chó a la Presidencia, y regresó con el 
ministro de la Gobernación, señor Mau­
ra, a su departamento, llamando ambos 
ministros a su despacho al director ge­
neral de la Benemérita, general Sanjur­
jo, permaneciendo los tres reunidos du­
rante cerca de dos horas. 

. E l general Sanjurjo marchó por la 
noche a Sevilla, 

» *> • 
Esta maña&a se han reunido con el 

jefe del Gobierno, señor Alcalá Zamora, 
el ministro de la Gobernación, señor 
Maura; ol ministro de la Guerra, señor 
Azaña; el director general de Seguri­
dad, señor Galarza, y el gobernador civil 
de Madrid. 

Aunque nada dijeron de lo tratado, 
se sabe que ante la proximidad de la 
contienda electoral, se ha acordado la 
adopción de medidas para evitar cual­
quier perturbación que pudiera originar­
le, con el fin de impedir la celebración 
de las elecciones. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
P R E S I D E N T E A L O S P E ­
R I O D I S T A S 

E l presidente del Consejo permaneció 
hoy en su despacho hasta las nueve de 

la noche. Al salir dijo a los periodistas: 
— Y a me ha traído uno de los ayu­

dantes del ministro de la Guerra, el de­
creto aprobado en uno de los últimos 
Consejc-s de ministros, por el cual se 
reorgardza el Cuerpo de Aviación. Sa 
trata de un amplio documento que su­
pongo saldrá mañana en la ''Gaceta". 
E n este decreto se cambian todos los 
servicies y queda suprimida la Direc­
ción general de Aeronáutica, y se croa 
una Inspección. 

— E n qué situación quedará el co­
mandante Franco?—le preguntaron loa 
informadores. 

—No lo sé. Com v ya les he dicho, el 
cargo de d;rec.tor general queda,supri­
mido. Por cops'guiente. el ministro de­
cidirá en la situación en que haya de 
quedar. 

—j"Puede uf;ted ''ec'rños p'to acerca 
de1 vif>*f del ¡general Saniurio? 

EtJ Gobernación les darán detalles a 
ustedes. Ke hablado coa ê  ministro de 
!a Gcbprnac'ón, po^re la fórmula para 
solucionar el conflicto planteado en 
Orense cc-n motivo de la. (suspensión de 
los obras del fcrr^arr iL Creo que dicha 
fórmula será viable porouo la empresa 
se aviene a ser la explotadora. 

• Ha entregado ya el proyecto de 
Constitución al Gobierno, la Comisión 
jurídica designada? 

—No. Se reúne el lunes en sesión 
permanente desde las diez de la maña­
na hasta las diez de la noche. No sé si 
lo dejará ultimado, pero, desde luego, 
se dará al proyecto un avance defini­
tivo. 

S e g ú n ' e l s e ñ o r L e r r o u x , e n l a s C o r t e s 

t e n d r á n m a y o r í a l o s e l e m e n t o s d e • ; , 

o r d e n 

y posteriores oe desarrolleu con normalidad. 

E l ministro de Estado, señor L e -
rroux. ha manifestado a un periodis­
ta q-.u le ha interrogado sobre su 
viaje a l ianelona, que trae impresio­
nes excelentes de dicha capital y de 
Huesca, habiendo podido percibir la 
gran vibración eindadaha, 

— E s indudable—ha agregado el se-, 
ñor Lerrotix—qne existe una "gran 
confusión, apareciendo trastornadas 
las ideas jí las actitudes. Sin embar­
go, el instinto polít ico se sobrepone 
a las sugestiones de los exaltados y 
se acre-e e! sentido de la responsabi­
lidad. Tenso una t?í|m fe en el Par-
lánjento. donde pievale^erá el pensa- < 
Sarniento nacional a plena luz. Los 
grandes sectores de opinión, hasa aho­
r a no militantes en política, tienen 
una vis ión c lar ís ima del porvenir de 
la Uepública. 

A continuación, el-ministro de E s ­
tarlo, manifestó a.1 periodista oue sos­
tuvo una ñ e q u e ' a controversia con 
el presiden*é; ^eñor Alca'á Zamprai, 
sobre lo-s Partidos nuo predoraüiarán 
en el Parlamento, y agregó: 

_ r « cierto ai'e los socialistas, por 
su táctica v disciplina, anarecerán 
en el Parlamento con el m á s fuerte 
núcleo de (i'Dutado,!: rero mii-'ás en 
10 (inp cp refie'p a oíros STP^OS, el «=6-
for Aba1'» Zamora e" enuivoca. T a 
derecha íiheral republicana no segui­
rá a lo-: socialistas, T.a mavor fuerza 
ln tendrá el Pa^t'do ''ne mid'érnmos 
denominar centroizquierda guberna­
mental. 

F l r^aiñínn m á s pAnidn para la 
e ó n s o l i d a c i ó n do ia r .onúbl i fa es ?\ 
sacrificio de los ideales renovado-
re^ dentro del respeto absoluto a 
la lev. A mí nn me asustan los r a ­
dicalismos verbales: ron ' a ! de que 
pié esouebon me basta. Yo be n^-
londo siempre oonlra la in iu- t ic ia 
v ol oironello. veneran do donde v i -
P'pren. Rpnézco los atannes ffn'e m» 
di'iocn del crimno evlr^oid. Cnanto 
m á s los iutensifiquen, m&s me a y u ­

darán quienes sienten el puro ideal 
de ipocrál ico. 

Me a c u s a n — a ñ a d i ó el s^ñor L e - : 
rroux—do poseer el sentido de la 
responsabilidad y del orden. L a 
i m p o s i c i ó n del orden no se hace coa 
dictaduras, sino aplicando la ley en 
absoluta igualdad para todos, y as í 
hay que practicarlo desdo el Poder. 

Él "ministro de Estado m a n i f e s t ó 
que se encontraba muy complacido 
del ambiente que había hallado en 
Madrid con respecto a s u candida-
lura , J\grrogando: 

E l sindicalismo., como fuerza or ­
ganizada, l ogrará ser fuerte, y -
de desear que suceda pronto, por ­
que, solamente existiendo una orga­
n i z a c i ó n responsable ante la ley y 
con personalidad ante la o p i n i ó n , 
se c o n s e g u i r á que la lucha soc ia l 
no adquiera caracteres virulentos v 
se linmanice m á s cada día . 

T e r m i n ó diciendo que .-^ encuen­
tra con un brío insospechable y que 
quiere la salud para ofrecerla, s i 
os p r e c i s ó , al servicio de E s p a ñ a y 
de la Uepúbl i ca . 

N o t a s financieras 

L a s c o t i z a c i o n e s 

d e a y e r e n l a B o l s a 

M A D R I D . — E l Centro de C o n t r a ­
tac ión de Moneda ha facilitado las 
siguientes cotizaciones: 

Francos . iVOQ; suizos. gOa'Sei 
belgas. 146; l iras, 54,90; libras, 51; 
dó lares , 10'\~'>; marcos oro, 2*4835^ 

^ *> « f # • •--
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E l d i s g u s t e d e l g e n e r a l B u r t 
e v i d e n c i a e n u n a n o t a o f i c i o s a 

s e 

Fechada en l'.íirro (Aslnrias) , ol 
general ^yr^i je lé lia iMinürado una. 
íMla en ' i . : : Voz" tlloicndü que no 
encontró \\ los peHoTilM'as al salir 
de ébniuuicar aí ministro de la díue-
rra que ¡ba a sóliGitar el relij 'o. 

Añade qjle, por Lanto, no .sahü 
quiCn ha podido dar la noticia con 
el añadido goco discreto- de qurí 
m 'iidd él núin<>ro l del éscalafón de 
le iüenlcs generáiesi no creía periies 
li i grado. 

Dice que de ser así, hubiera so-
lii iiado el retino cuam!.) r l ( ioh i f r -
Ilo, para endulzar sus úl t imos dúis, 
aseendtó a mpitéxi yen^pal al ge-
n.'Mal Aguilera, pótqtíé él era y si-'-
K'.io siendo, hasta que se le relire 
« I noníbrani ienlo. el número 1 do 
ios i.enien(<ís generales eón cruz 
laureada de San Fernando y con 

mando aforinnado de ejército sin 
nltigüii c y ni ra tiempo ni descalafero. 

Señala después que el general 
Aguncra, mi'éntras estuvo éri acti­
vo, a posar de ser el núnicni L no 
podía asC^ndér a dápt l i í i general, 
porgue '•nionrfs xixía WVyP'r. Él 
haberse sublevado contra la Dicta­
dura no hubiera sido bás tan le para 
el ascenso. 

Agí ega qué el Óobierno de la Uc-
póldica quiso endulzar los úl l iums 
días de existencia dél general Agu i -
b'fa y le nombri) capi láu fifenetal 
con el propósilo de sviprimir más 
larde eslos cargos, como así lo na 
hecho. 

Termina diciendo el peneral Btír-
gneic que por eUO se va, v al mis-
mo lii-mpo porque el (iobierno les 
invila a marcharle. 

ó r d e n e s q u e a S e v i l l a h a l l e x ' a c i o 

E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n f a c i l i t a 
l a s ú n i c a s n o t i c i a s d e g r a n i n t e r é s 

d e l d i a 
Esta noche recibió a los reporteros el 

ministro de la Gobernarión. El señor 
llaura se mostró extrañado al ver a 
muchos periodistas y preguntó a qué era 
debida la expectación. 

—Es que nos han dichq' en la Presi­
dencia—le respondió un periodista—que 
usted nos facilitaría esta noche impor­
tantes noticias. 

— Pues ya les he dado todas las cosas 
que tenía a algunos compañeros de us­
tedes que me han visitado esta tarde. 
Les he comunicado el acuerdo del Go­
bierno do que el general Sanjurjo se tras­
lade a Andalucía con objeto de poner 
íin a la campaña semirrevolucionaria que 
«llí se v.'ene realizando por algunos se-
fiorea y que ya va resultando verdade­
ramente intolerable. Yo creo que es esta 
la noticia más interesante. Los últimos 
informes que se han recibido dan cuen­
ta de que desde un aparato se han lan-

j zado hoy algunas proclamas sobre Se­
villa, cuyo texto conoce el Gobierne. Esto 
es verdaderamente imposible ds sopor­
tar, y para evitarlo se ha dispuesto la 
marcha a aquella capital del general San­
jurjo. Mis últimas noticias son de que 
ha llegado a las seis y media de la tar­
de y que probablemente para esta hora 
habrá celebrado una conferencia con el 
general Ruiz Trillo y con el gobernador 
civil para informarse acerca de la si­
tuación en Andalucía. No en Sevilla, por­
que en Sevilla no pasa nada. 

Por lo demás, mañana aparecerá en 
Ir, "Gaceta" el decreto por virtud del 
cual se reforma el Cuerpo de Aviación 
desapareciendo la Dirección de Aero-
ráutica, y Quedando Sin c&rgo el coman-
áante Franco. Tfímbien cesará en el car­
go que actualmente ocupa el capitán 
Rcxach. Esto obedece al decidido cri­
terio del Gobierno do que las elecciones 
se celebren con absoluta normalidad y 
sin . perturbaciones de ningún género. 
La campaña que vienen haciendo estos 
elenaentoa ebedeoe no solamente al de-, 
seo de producir alteraciones de orden, 
sino también de perturbar las eleccio­
nes. 

De Orense—siguió diciendo el señor 
Maura—me nan comunicado que en es­
tos momentos hay una manifestación 
co. fuerzas vivas frente al Gobierno ci­
vil . Ha llegado ya a Madrid la comi-
sién que ha venido para tratar con el 
Grbierno del conflicto planteado allí con 
motivo de la suspensión de las obras 

ferrocarril. Esta comisión ha habla-
di primero con el presidente y después 
ha conferenciado con el ministro de Ma­
ma. A continuación ha venido a hablar 
conmigo. So ha encontrado una fórmula 
a, este asunto, que será llevada a cabo 
seguramente en cuanto llegue a Madrid 
la representación de la empresa, que 
yo espero lo hará mañana. Esta noche, 
por mi parte, me pondré al habla tele-
fenicamente con el ministro de Hacien-

. da. Tengo gran confianza en que raa-
Éana quede definitivamente resucito en­
te asunto. 

De orden público—siguió diciendo el 
ministro—me comunican de casi todas 
las poblaciones que las elecciones se 
desarrollarán sin irregularidades en to­
da España. A propósito de las eleccio-
T:r^. he leído unos pronósticos en un 
periódico de la mañana. 

Saheínos qtje las órdenes qué ba 
llevado e¡ geni era j sa-njnrjo a Se­
villa son tan coucretas qué no l i -
rnitali en nada tas decisiones qué 
pueda adoplar, hasla e| [uinlo de 
que podrá adoptar las aeliludes ex­
tremas que es tmíe ctolveftiérile e&d 
aquellos elementos que puedan 
crear alguna diñcíullad a los pro­
pósi tos del CtobiernO de sostener el 
orden. 

Ya anunció el minis(r.> de la Gto-
hernación esta larde que el p ropó­
sito del Gobierno era mantener el 

,;. Qué lo parecen a usted ésos pro­
nósticos?—le preguntó un infox-raader. 

— ¿ P a j a qué se va a hablar de 
pronóst icos todavía, cua'nd.i faltan 
cualro días para conocerse el re-
suifado. Porque basta el martes ño 
se lian de tener nótiCias (Thiíéretíis 
acerca del resultado delmilivo de 
las elecciones. Se han te'rmhlHiJo va 
los rtimores. Durante lodo el día 
de hoy ban cii-cniadn algunos ver­
daderamente faní ást iciis."desprovis­
tas en abxdntn de fundamento. Ha 
estado aquí esta tarde el eomau-
daule Sandino. jefe dé la Aeronáu­
tica civil de (ielafe. El director pe-
fteral de Ségtiricfad ha baldado a m 
ve/, n .n el comandanle Pastor, j e ­
fe del aeródromd de Cuatro Vien-
toS, y lanío uno como o l io han 
manifestado que no puede haber 
incidentes de ninguna (dase v que 
no los habrá . A la una de la ma­
drugada, si he hablado va con el 
general Sanjurju. jes podré comu-
ii¡car a ustedes la impresión que 
éste loe comunique. 

éste momento de la conver­
sación con los periodistas anuncia­
ron ai ministro de la ( iobernación 
la visita del gobernador de Orense 
el cual pasó al despacho del sub­
secretario de la ( iobernación. con 
quien celebró una extensa confe­
rencia.) 

Conlinuamlo el señor .Maura su con­
versación con los informadores y refi-
riéndgse a la situación en Sevilla, 
dijo que el gobernador de aquella ea-
pital le había comnnicado que esta 
'.M,ie voló de nuevo nu avión sobre 
la ciudad, arrojando ai-unas procla­
mas. 

—¿Procedía el aparato de la has? 
aérea de Tablada?—lo iu tenogó un 
periodista. 

—Sí; de la base mi ' i lar. qué es la 
única que allí exisie. listas cosas va 
se acabaron, y el Gobierno se ha dis­
puesto a intervenir, enviando paro 
ello allá al general Sanjurjo. Yo. por 
mi parle, me be instalado va en "el 
ministerio y no saldré de él" basta e¡ 
nvarles por la noche. A osle efeclo he 
dispuesto que me. insta Ion aquí una 
rama. 

Aludió nuevamerde eljninislro de la 
Gobernación al resobado do las elec­
ciones, y siímitico su creencia de que 
hasla que no se celebren éstas no' se 
pueden hacer vaticinios acerca del re-
subado. En Madrid—agregó—, desde 
luego, creo que habrá, grandes sorpre­
sas, aparto de las que surjan en las 
demás provincias. 

Se refirió el ministro al partido de 
Apoyo a la República, v diio que será 
mnv QUrio.sp couocor la cifra de vota­
ción que ol partido en cuestión obten-
ga. porque ello permitirá dar la sen-
sacién exacta de los exórnenlos de or­
den y conservadores que apovan al 
Gobierno y que están coufonnos con 
los problemns que en el momento ac­
tual lieuo frente a sí mismo o! Go­
bierno provisloUál de la República. 
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orden en, toda España , y rn¿U M 
pecialmenle aún cu Sevilla n-iÍT 
qúo la^ elecciones puedan. c.;>li.¿df^ 
se el domingo con toda i iorniuir* 
dad. sin apelar para nada al e-n'-U 
de guerra, medida que el Oobion,'! 
estima innecesaria, pero que no u 
re levará de velar pur el orden ¡r, -
complelo, cueste lo que cueste 

Se han adoptado ya medidas par¿3 
garantizar el orden en toda í'.spafm 
líu Madrid, por ejemplo, e:-'. acof; 
dad;) el hacer uso de toda la fuerza 
ue sea precisa, basta con el más nií« 
nirno detalle. 

E l d í a e n l o s M i n i s t e r i o s 
EN FOMENTO 

Los conuíionados de Orense y La Co-
ruña que llegaron a esta villa con ob­
jeto do gestionar la solución del asun­
to del ferrocarril, visitaron hoy al mi­
nistro de Fomento, señor Albornoz. Con­
ferenciaron los comisionados con el mi-
rk'tro, durante dos horas, acerca de la 
cuestión del ferrocarril. El ministro les 
dijo que era preciso saber la aportación 
do la empresa, para que el Gobierno, a 
eú vista pudiera decidir acerca, de la 
resolución del asunto. Los comisionados, 
en vit-ta do ello, se trasladaron a. confe­
renciar con la empresa. Esta noche vol­
verá.! a roxmirse con el ministro para 
darle cuenta de la respuesta que les sea 
dada por la empresa. 

EN MARINA 
El ministro de Marina, al recibir lue­

go a los informadores, refiriéndose cu 
sus manifestaciones a un artículo publi­
cado por periódico "Heraldo de Madrid" 
sobre supuestas imposiciones del Cuerpo 
general de la Armada, que pretendía, se­
gún el periódico, ejercer una dictadura 
en el departamento do Marina, dijo que 

no es completamente cierto. Se trata so~ 
lamente de un informe que ha solici­
tado y que lo ha recibido ya el 'minis­
tro. Por virtud de este informe, el di­
rector general piopondrá al ministro et 
nombramiento de los funcionarios de di­
cho departamento. 

Añadió el ministro que e&te informa 
no tiene por ahora valor alguno. Se tra­
ta, como su nombre lo indic?., de un in­
forme, y cuando reciba a la Comisión,, 
quo será mañana o pasado, ce reunirá 
una pequeña asamblea formada por re­
presentantes de distintas Comisiones, 
siendo entonces cuando se resolverá. Yo 
sólo he querido—dijo el ministro—vei* 
cómo enfrentaba la Marina esta cues­
tión. 

Por último, el ministro manifestó que, 
a posar do las solicitudes que viene re­
cibiendo, nada le hará variar el camina 
que se ha trazado en estas campañas.. 

También añadió que tenia en estudio 
un decreto que quizá lo llevase al Con­
sejo, relativo a la creación de un Curfl^ 
po de Intervención inspectora ds la -Ma­
rina, análoga a la que ya funciona ea 
Francia. 

D o n J a c i n t o E e n a v e n t e h a c e m a x d f e s -
t a c i o n e s p o l í t i c a s 

El ilustre d.ama'urgo don .lacinb. 
Rcnavente ha hecho manifestaciones 
a un periodbjla, diciendo, caire otras 
cosas, que la forma de gobiénió re­
publicana le parce más a lono con 
los tiempos que vivimos. 

A-ronó fine los monárquicos sufrie-
iou una gr.an equivocación al creer 
que eñ el C.obierno no podían cobibo-
rar los socialistas. No cree don Ja­
cinto renavent: en una reslauración 
monárqui-a. porque la República de 
atibra parecemacida de un parto ñor-
nial. 

N o t i c i a s d e O r e r s e 

N u e v a m e n t e s e p r o d u c e n m é É 

Cree que los españoles son poro re­
ligiosos, y que el problema religioso, 
que tanto preocupa ahor?, desapare­
cerá por complelo cuande no se co­
tice la beatería. 

Hay un problema mucho más ira-.., 
portantes que éste, que es eJ de la tie­
rra, especialmente en Andalucía. 

Respecto aJ Teatro, don Jacinto Re-
navente confía en que cuando no se 
cotice la beatería se podrán hacer 
nuevas cosas. 

n t e s y s e a : 

ORIDNSE.—Desde las siete de la tar­
de de hoy. numeroso público se sib/» 
frente al" Gobierno civil pava conocer 
íá solución que el Gobierno ciaba aí 
asunto de i.a suspensión de las obras del 
ferrocarril de Zamora a Orense. Sobre 
las nueve de la noche, y en vista de que 
no había noticias, la excitación entre la 
muchedumbre fué tal, quo el gobc-rna-
der se viú precisado a salir a uno de 
les balcones del Gobierno civil, diciendo 
que las g-esMo?-.es que so habían inicia­
do en Madrid iban por buen camino y 
que de no haberlas esta noche, mañana 
sí habria noticias concretas. 

Al oir la multitud que si no había 
noticias concretas las habria mañana, 
protestó indignado y asaltó el Gobierno 
civil, derribando la puerta que da acce­
so al despncho del gobernador, izando 
en ol balcón del Gobierno la bandera 
gallega. 

El gobernador requirió la presencia 
de la . fuerza pública, llegando varias 
parejas de la Guardia civil, que resta­
blecieron el orden. 

Se teme que haya necesidad de de­
clarar el estado de guerra. 

* * » 
ORENSE.—En la Alameda se celebró 

una grar. reunión de elementos obre-

ros, que había sid^ convocada pór la-
Casa tícl Fuclvo. Asistieron graá nú­
mero de ellos y numerosas comisioneá 
de los puebles cercanos. 

Se acordó que, caso de que esta no--' 
che no se dé por el Gobierno una so-
liícidn satisfactoria al asunte de las 
obras del ferrocarril, se declare maña­
na mismo la huelga general. Ecspecto? 
a los esquiroles que pueda haber t-it 
esta huelga, se acordó retratarles y en­
viar sus fotografías y señas porsona-
les y detalles ríriacionados con cu ma­
nera de pensar, a todos los pueblos por 
medio de cartr.r. 

Asimismo se acordó pedir la destitu­
ción del ministro de Hacienda. 
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L o s s u c e s o s d e S a n t a O l a l l a 

U r m d e l a s v í c t i m a s e s t a ­

b a e m p a r e n t a d a c o n e l 

P a p a L e ó n X I I I 
MADRID.—Entre los émer t t í s « 

consecuencia de los sucesos regis­
trados en 'Santa Olalla figuraba eJh 
cbófer Inocericio Pocci Abad. hljO 
•de un bojalafovr. italiano que vino 
•a España , dund''1. residía desdo ba­
cía muchos af.as. y que pertcneoía 
a la familia del Papa León X l i l . 
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BARCELONA.—La Acciíu Catalana c! Co 
Éélbtíí* hoy una imporíáatc reunión, 1 j i j . j j , , . 
durante la cual liablaron los seíicrcs i ' ia -g^ 
E'íi;, Mata y el niiKistrb 0© Eccn.tniia í gjj tje 
Naciónal, síñor Kicblaü d'Oiwer. iiniiiv 

Ente últirrio dijo, entre c ' íns cosas, | ñdti%ti 
e! Gobierno, a pesar de r-u carác­

ter previsicnal, había realizado una 
ebra interesante, especialmente para 
Cataluña. No sdlo ha sido fíe} al pacto 
de San Sebastián, sino tarabién al espl-
ritu del mi5;u,o. 

Se ha concedido a Cataluña mucho 
más de lo qu.o se habla conseguido en 
veinte años de. política refricnalísía. 

Si el Estatuto de Cataluña llega a 
las Cortes Constituyentes elaborado y 
con el referéndum de todos Ids caíaía-
hes, aunque tuvieran las Cortes el de­
recho a rechazarlo, no lo rechasarian. 
Ahora bien; los cátálábes deben sabor 
que tienen la obligación de escuchar la 
vcí: de las Cortes Constituyentes. 

ÜN TÜMTPLTO FOKQITE EN 
V f i MITIN DE EA DERECHA 
REFXJBEíCANA HABLA UN 5 
SACERDOTE 

LORCA.—Durante I?. celebración de 
un mitin cíe la Derecha repubiieana ha­
bló un sacerdote, protestando el audito-
lio y gritando «¡Fuera le? cuervos!* 

So promovió con este motivo un gran 
tumulto, y en el alboroto, muchas mu­
jeres que asistían al acto perdieron los 
zapatos. 

Por fin, el alcalde restableció el orden. 

OTEO MITIN CON ESCAN­
DALO 

AL-MANSA.—En un mitin del partido 
li be rai-republjcano-demócrata se presea-
ló el señor Pedregal. Se promovió con 
este motivo un gTan escándalo y el pú­
blico protestó de la presencia del se­
ñor Pedregal. Por fin, el presidente del 
Comité provincial del partido consiguió 
imponer el orden. 

LA PROPAGANDA AEHEA 
EN SEVILLA CONTINLA ~ 

o m>}%d 
por la 

osieunli: 
v oue 

¡cario un escrito pre-
pioyecto relativo a 

de fü pepita con el 
alo esté ultimado ole­
ra, cuando las Cortes 
orean conveniente, 

ck'l éonflielo plan-
^usprus ióa de las 
•arsil de Zamora a. 

> que ej criterio por 
nierallietiie perso-

le rae ti fíe a rio si el-

(•obierno io éstiitta así ciuiveiiiGn-
te, sin la menor moleslia por su 
lia ríe.-

f ' l señor Pj-lolo a imorzó hoy con 
algunos ainigi'o. 

EN MELiLLA 

MELILLA.—Se eeicbíó un mitin de 
la Derecha republicana, en el qué- hi­
cieron uso cié la palabra varios cra-
dores. 

Un grupo de jóvenes intentó pene­
trar cu el local, paro no lo consiguió. 

• En vista de ello, a la terminación del 
acto apedreó 3, ios oradores. Resultó 
herido levemente el teniente alcalde re­
publicano don Miguel Ecrnardi. 

Los Gonfiictos sociales 

t r a 

VALENCIA.—Ib 

A.—A A pesar 
Ció:;, VUCRO volar 

ie en sobre la población un 
las aias llevaba la siguiente inscrip­
ción : 

"¡Viva la Andalucía libre!" Y se arro­
jaban desde el aparato numero res can­
didatos republicanos. 

MITIN SUSPENDIDO 

tó que se suspendió el mitin anunciado 

GcUiú, porque un grupo ce r.lcorotado-
res penetró en, el local armando un 
gran escándalo. Tuvo oue intervenir la 
Een emérita. 

LLEGADA A BILBAO Y MA-
N'FESTACIONES DE DON 
INDALECIO PBiETO 

r-LLoAO—Por la mañana de hoy 
fiegó a Bilbao el ministro de Hacien­
da, don Indalecio PríeiO. En la esta­
ción había escasas personas que acu­
dieron a recibirle. 

Hoy, el señor Piie'.o, recibió a los 
periodistas, diciéndoies que, por ta 
tarde, marcharía a Guernica para to-
niar parte en un mit in y que por la 
noche rogresíiría. a Bilbao donde to­
maría parte en otro. E l domingo, el 
señoi' Prieto marcharía a Valladolid. 

Se propone estar de regreso en Ma-
d*id el funes. 

-Añadió el señor Prieto que había 
eñviaao al gobernador del Banco de 
España y al delegado del Gobierno en 

: l G O M E Z V E G A * 
f Eaperialista en las enfennedadffi 1 
t del cc'ríX2™> tuberculosis pulmo- ^ 
« '-'-r •• úcrx&s enfermedades del Z 

^J:^™** "espiratorio. 
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se lia declarado 
is t ianvías v tre-

K! gp.bernadór, al1 recibir a los pe-
lioiüs'as y íuibiaries de este asunto, 
les manifestó que en la reunión cele­
brada anoche i;o se pudo llegar a un 
acuerdo-, Agregó que i a huelga fué de­
clarada por veiníicuatro horas. 

EN BARCELONA 

BAnr.'rUONA.--:!•:! gobernador civil, 
al recibir ho> por Ja mañana a los 
infonnadore-, les manifestó que con-
! i ruaban las negiM i aciones para so-
incíóilár los diverses con'liclos plan­
teados, caire ellos, el de empleados y 
obreros de !a (iCamnsa)). 

LO3 OBREROS DE LA ALI-
MENTAT ¡GM EN SEVILLA 

SFA'ILLA.—Los óbretós de la ali­
mentación lían presentado en el Go-
bierno civil el oficio de huelgaj en 
solió a rulad cón o'ros. El gobernador 
¡ía tomado médidHs para que la po­
blación no quede desalías'ecida. 

EL ALCALDE NO RECIBE A 
LOS SIN TRABAJO 

SBVILLA.—A las once de la maña­
na, de hoy se presentaron en el Ayun-
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i n f o r m a c i ó n d e B a r c e l o n ' a 

TJm& m a n i í e s t a o ? r 

BARCELONA.—A las ocho y atedia j 
de la mañana, numerosos grupos do 
"bre en viv. trabajo se presentaron en la 
Comisaría de Beneficencfh de la callé 
del Carmen, penetrando violentamente 
y rompiendo numerosos cristales. Los 
empleador de dicha Comisaría intenta­
ron disuadir a los grupos para que de-
s'stieran de su actitud, pero éstos, en 
lugar de acatar el ruego, se envalento­
naron y cemenaaron a destrozar cuanto 
hallaban a su paso, rompiendo gran nú­
mero de cristales y derribando y dcstro-
rando algunos cuadros. 

Parece que durante el alboroto algu­
nos de los obreros sin trabajo se ictira-
ron y solicitaren la intervención deí 
concejal señor Sr.mblancat, a quien 
fueron buscar. Este se presentó en el 
local dirigiendo la palabra a los gru­
pos y los convenció para que depusie ­
ran en su actitud. 

En principio se calmó el alboroto, po­
ro en cuanto se marchó el señor ñam-
blancat, los sin trabajo volvieron a 
agruparse en una nutrida manifestación 
que desfiló por la Plaza de España. Du­
rante el desfile, la manifestación se en­
grosó considerablemente. Una vez en 
la Plaza de España, los manifestantes 
penetraron en un Hotel pidiendo a gri­
tos que se les diera de comer. El dueño 
del Hotel atendió el requerimiento de 
los obreros y sirvió hasta 191 desayu­
nos. Los ;sin trabajo aclamaron al due­
ño del Hofel y a poco se disolvieron pa­
cificamente. 

tamiento unos cuatrocientos obreros 
sin trabado con el propósito de ver al 
alcalde. Las fuerza pública (¡¡solvió a 
los manifestantes. Por lanío, no pu­
dieron ver a la autoridad municipal. 

Como se rehicieran los grupos, co­
tonees la fuerza pública los disolvió 
deflnilivamente. 

Iban los comisionados a pedir la 
des t i tuc ión del coñeojaí delegado dé 
Trabajo, señor Egocchoga, significa­
do socialista. 

LOS CARPHiTEriOS DEL 
TEATRO DE LA OPERA, EM 
MADRID 

MADPJD.—Desde ayer están en 
huelga los carpinteros de. teatro de 
la Ópera por uegaise la Empresa a 
despedir a los obreros esquiroles. Los 
huelguistas, en actitud pacífica, per­
manecen dentro del edificio, donde 
comen v duermen. Han manifestado 
ne han'recibido mnclios ofrecimientos 
de socorros. 

COPjFLJCTO HESUELTO 
BAHGFJ.ONA.—El gobernador c i ­

v i l , al recibir osla noche a los pc-
riodislas. les maoifcs 'ó que en la 
rounión celebrada esta larde entre! 
.los obreros y r ep resen lán te s de la 
•"Campsa", se había resuello el COll-
flielo, firmándose las bases consi­
guientes y dándose por i armiñada 
la buelga. 
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I n f o r m a c i ó n d e A n d a l u c í a 

El comaEdante Galán ha 
e m p e o r a d o y será gome 
tido a una o p e r E C l ó n qui­

rúrgica 
sr .VIld .A.—El comandanle Fran­

co cont inúa en eshoio sal ist'aclorio, 
siguiendo SU curso normal la í r a c -
tura de la pierna. 

El oomandaide Galán, que, coom 
se sahe, también resul tó herido cu 
el accideiíle de Lora del Río. ha 
empeorado y será trasladado a una 
clínica, donde será sometido a una 
oprnación qu i rúrg ica . 

LLEGAOA DEL GENERAL 
SANJURJO 

SEVILLA.—Llegó a las seis de la 
tarde el general Sanjurjo. que direc­
tamente se trasladó a Capitanía, Ge­
neral. 

Conferenció con e! general Ruiz Tri­
llo y luego lo hizo con el gobernador 
civil. 

Se ha dispuesio que fuerzas de ca­
ballería vigilen los alrededores de Se­
villa v que tropas de !a Guardia civil 
patrullen por el interior de ía capilal. 

Durante lodo el día de hoy circula­
ron diversos rumores; pero ninguno 
de ellos ha tenido confirmación. 
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I I ICí 
MEDICO 

Garganta, nariz y eSdos, 
Cirngla do cabeza y cnelíív 

Consulta de 10 a 1 y de "3 y media a 5 
MENDEZ N V S í m , núEíer» 19. 

LA COSHIDA 0% AYEK EJ? 
SSGOVIA 

SEGOVI A.- -G 2 celebró la prisieKt 
corrida de feria. Asiste Belmente. 

Se lidian íeacs de la ganadería de 
den Esteban HénSández. 

Primero.—í^íarcial da unes cuantos 
lances buenos. Con la muleta se luce y,' 
mata de media estocada que basta». 

dir en ian* 
lias. Con 
valiente y 
traria y d 

Tercerc.-
Icnccí?. Coi! 
co cnibaru' 
Al entrar 
pierna izquicro 

Bienvenida se hace aplavn-
., en quites y en baaderi-
muleta se muestra muy 

lista. Mata, de media ron* 
abollo. (Ovación.) 

b tc-ga ' es ovacionacc ea 
i muleta comienza un. po— 
:,',o, pero luego se repone», 
matar es cogido por la. 

sin consecuencias. Ter» 
pva-mina de una estocada que basta, 

ción.) 
Cuarto—Marcial es grandemente ova­

cionado en verónicas. Muletea por bajo 
muv inteligente. Un pinchazo y desca­
bello. 

Quinto.—Bienvenida se luce con l a 
capa. También en quites. El banderille­
ro Bombita es alcanzado por el bicho» 
sin consecuencias. 

Bienvenida termina con su enemigo 
de una estocada honda y descabello. 

Sexto.—Ortega es ovacionado en lan­
ces. Con la muleta hace una faena bre­
ve. Una estocada superior resultando 
volteado y corneado en el suelo, al pa­
recer ileso. 
vwvvvvvvvv vv\ v\vv\wvvvvtv^ 

i n f o r m a c i ó n d e l P a í s V a s c © 

Indalecio Prieto, indis» 
puesto, no acude a 

Guernica 
BILBAO.—El ministro de Hacien* 

da se sintió algto indispuesto des-? 
pues de almorzar, no pudiendo a sis-a 
tir , por esta causa, al mi t in deí 
Guernica, como tenía el propósitos-
de hacerlo. 

AGRED3iD€Sí 
BILBAO. — J u s t o Rodríguez >* 

Agust ín Foi ror. que (rabajan ea l o * 
talleres tipográficos de GHjeXm'O* 
donde hay planteada una huelga^, 
fueron boy agredidos por unos obre*-
ros cuando sal ían de trabajar. 

Rodríguez ingresó en el I lospi ta i 
con lesiones río pronóst ico miiy} 
grave. Pé r re r prese,uta lesiones á » 
menos importancia. 

PERIODICO SIüLT.-llDO 
BILBAO.—Se ha multado con qui­

nientas pesetas al periódico "La Tarde" 
por haber publicando la noticia de haber­
se declarado el estado de guerra en Se* 
villa, noticia que, según manifestó ano­
che el ministro de la Gobernación, es 
completamente inexacta. 
wvvwwA. waawA vv\ \ vvvvvvi vwvi v\\ wwi-wwi. 

: t r a D i e r < 
NUEVA YORK.—Anoche llegó e l 

nuevo embajador de Kpaña, don Sal­
vador Madariaga, al cual se le tribu­
to un grandioso recibimiento. Inme­
diatamente de su llegada continuó 
viaje a Wáshingion para presentar 
al Presidente ds la República sus car¿ 
tas credenciales. 

CONSEJERO DE UN BANGO 
PROCESADO 

NUEVA YORK.—S& ha dictado au* 
to de procesamienlo contra el conse­
jero del Banco de los jEglados Unidor 
don Isidoro Crestel, por'haber pres­
tado declaración falsa en el proceso» 
seguido contra unos funcionarios de­
dicho Banco. 

UNA INTERVIU CON EL SE­
ÑOR LERROUX 

PRAGA.—Un periódico de ésta' pu­
blica una interviú que uno de sus re­
dactores especiales ha celebrado cori 
el ministro de Estado español, señoij 
Lerroux. 1 v 

Dijo éste que no existe el ^eligrci' 
de una restauración monárquica, at 
menos en los Borbones.- Pero es ne-*-
cesaria una activa colaboración de 
España en el seno de la Sociedad t i l ­
l a s Naciones. 
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T R A F I C O DEL P U E R T O 

Buques entrados: 
(«Matriaví», de liiJbao, con carga '¿e-

qi ral. 
«Cabo Carvoeiro», de fiarcclona, 

COí) ídem. 
íElgueta», de Giiófl) l'<)11 carbón, 

"("abo San \ Icente^ de l.ilbao, con 
ca ¡ ga general. 

• ^Falar-Meridi», áñ £d.em, con ídeni 
uAmboKj-Men.li.., (ie iJas:ii('>. cni-. 

ídem. 
üGobeó»), <i<' Bilbao, con gas-^íl. 
«íris», de Bilbao, con fcar¿a gene­

ral . 
•'Río Francoli», de Gijón, con ídem. 
- Carmen», >!c San Sebast ián, ron id. 
«•Conchita.), de Bilbao, con ídem. 
• Piquera... de ''i.i:'n. con carbón. 
"Cano.., de IWlbao, con carga gene­

ral . 

Despachados: 
i l i l is», para (i ijón, coa carga gene­

r a l . 
«Río Francoli.., para Bilbao, con 

Ídem. 
"Concldta», para GiJ-'n, con ídem. 
•d'iqnora», para Gijón, en lastre. 
«Tofiín», pa ia San Sebast ián, <-on 

rarga genera! 
"Cabo Carvoeiro.., para Bilbao, coa 

ídem. 
• Klguota», para Gijón, en lastre. 
«Aralar-Mendi.., para Vigo, con car­

ga general. 
-'Carmen», para Bilbao, ron ídem. 
«Cano», para Portimas, con ídem. 
(Amboío-Mcndi», para Gijón, con 

í d e m . 

M A R C A S P A R A H O Y 

Pleamares: m. 0'5?; t. 1'20. 
Bajamares: m. í ' lo; t. 7 42. 
Coeficientes, G7 m.; 69 t. 

Para obtener la hora local hay que 
que rebajar 15 minutos.) 

E L T R A S A T L A N T i C O 
P A G N E n 

« E S -

tóOlTRUENTO D E LOS B U ­
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A 

Vaporas de Franoiseo García: 
< .'.íngdalena R. de García», l legó el 

20 de jimio a Nantes; procederá al Ca­
nal de Bristol. 

«Rita García», llegó el 10 de 
Middlesbrüugh; procederá a 
S tai Cha. 

jumo a 
Hartón 

De Angel Pérez: 
"Emilia S. de Pérez", en viaje a Har-

tlepcol. 
"Alfonso Pérez", en Bilbao. 

Compañía Suntunderina: 
"Peña Labra", en Huelva. 
"Peña Rocías", en viaje de Tonnay 

Charente a Cá'rdiff. 
Vapores de Luis Liaño: 

"Esles", en San Esteban de Pravia. 
«José», en Wies-HaKIepopl 
«Cantabria», en Santander. 

U n a r o u n i ó a 

E l C o n s e j o d e l C u e r p o J 

B c m b e r o s V o i U í . í i i r i r a 

Este vapor correo de la Comvañía 
T r a s a i l á n t i c a Francesa, es esperado 
«n nuestro puerto en las primeras 
horas de la m a ñ a n a de boy, de re­
greso de su viaje a Veracruz y Ha­
bana. 

Quedará atracado, como de costum-
bie, frente a la estación de los ferro-
carriles de la Costa, donde desembar­
c a r á numeroso pasaje, corresponden­
cia y bastantes toneladas de carga 
.general. 

Terminada* estas operaciones con­
t i n u a r á viaje al Havre y Liverpool. 

E L T i E M P O E N E L L I T O H A L 

E n la Comandancia de Marina se 
recibieron ayer, entre o!"ios, los si-
g denles despacbos lele.^ráiicos rela­
cionados con el eslado actual del 
tiempo en el litoral. 

Del Observatorio de Santander: 
Tiempo de cíe o nuimso. Vientos 

flojos del primer cuadrante y mar 
iianquilo. Si tuación favorable para la 
farmación de tormentas. 

Parle del Samáforo de Cabo Mayor: 
Altura barométrica, 788, Tcmi^mt-

tro, 20. Viento Sur fiojito. Marejadi-
ii i del Noroeste. Cielo acelajado. Ho-
r montes brumosos. 

Del Observatorio dé Madrid, no se 
recibió ayer despacbo alguno. 
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E S P E C T A C U L O S 
G'IAN CINEMA.—Varietés. A las 

«riete y a las diez y media: Ballet Celia 
D3za-X¿lma. F"in de fiesta. Ramper; 

TSATPvO P E R E D A . — E m p r e s a Sa^e. 
A las siete y cuarto y a las diez y mc-

•dia: «La' fuerza del Bluff», (sonora). 
P A B E L L O N NARBON.—De siete a 

once y media: «Tragedia submarinas. 
C J N E POPÍTBAK V K T O K ! — Di 

í-":'ste a once y media: < Estrelladoss c-n 
•espáüél, por Pamplinas. 

C I N E FRONTON.—Continua de siete 
g or.ee y media: <Buddy, batallador». 

SAL,tíÑ L I C E O . — A 1a« siete y fjiwrtí 
y diez y media, beneficio del público; 
i. ¡taca, 0,30: <-Bajo el cielo de Monte-
c a r i o , por Betty Balfour. ^ 

m 
s u i c i a a r s e 

a r r o j á n d o s e a l m a r 

A las siete de la tarde del día 24 
corriente se reunió el Consejo en el t0 

i n o » 

del 
cal del Parque, bajo la presidencia 
don Victoriano López Dóriga. Adi 

por los directivos señores Restan, ' 
zález y Pérez, la cantidad de 1.326,5o q3' 
setas, producto liquido obtenido de 

D I A D E MOVIMIENTO 

E n la clínica municipal de urgencia 
hubo ayer un día de trabajo. Por for­
tuna, lo ocurrido no tuvo importancia 
mayor, pero el número de personas aü^s-
tidas fué suficiente a llenar plana y 
media del libro registro del benéfico 
Establecimiento:. 

POR C A I D A S 

Agustina Jiménez Fernández, de ^ie-
te años, se produjo una herida incisa 
en la rodilla izquierda. 

Natalia García Toca, de cuarenta y 
tres años, se fracturó la rótula iz­
quierda. 

Primitivo Ayestarán Galea, de vein­
tinueve años, fractura del peroné iz­
quierdo. Al caer de una tapia. 

José González Gutiérrez, de once 
años, de una herida contusa en la pier­
na derecha. 

Jesusa Mendiolea Martín, de seis 
años, fué asistida de una herida con­
tusa, con gran hematoma, en la región 
frontal. 

E O S A C C I D E N T E S 
T R A B A J O 

D E L 

Los sufrieron ayer: 
Mariano Córdoba, de diecinueve años 

albañil. que sufrió una herida contusa 
en la región parietal derecha. 

Secunglno Arterhe Rojo, de treinta 
y cinco años, mecánico, se produjo con 
una manivela una puerte contusión en 
el antebrazo derecho. 

Agustín González Clemente, de trein­
ta y tros años, artista ambulante, de 
intenso traumatismo en la mano de­
recha. Al disparar un cohete en Potes. 
Pasó a la Casa de Salud Valdecilla. 

Luis López Samperio, de quince años, 
de una herida contusa en el dedo pe­
queño del pie derecho. 

I 'NA J O V E N 
S I T C I D A R S E 

I N T E N T A 

Anbche, a las diez y media, se avisó 
telefónicamente a las oficinas de la 
Guardia municioal de que, en las pro­
ximidades del dique de Gamazo, se ha­
bía arrojado al mar una muchacha, que 
fué salvada por los jóvenes José Secun-
dino Loren y Guillermo Agudo. 

E n un automóvil fué trasladada la 
chica a la Casa de Socorro, donde ma­
nifestó tlamarse Irene Gómez Maroño, 
de veintiún años, sirvienta en la calle 
de Bonifaz, 1, primero. 

Minutos después, y en estado satis­
factorio, pasó a su domifibo. 

L a joven se negó a manifestar Ies 
motivos que la impulsaron a adoptar 
tal resolución. 

S'-eún oarecé, fué acomóaftada ñor 
su novio basta el portal da la casa don­
de presta sus servicios, despidiéndose 
de él v saliendo a los pocos minutos 
para dirigirse al sitio por el que se tiró 
al mar. 

CON U N M A C H E T E Y 
CON L A MANO. 

También fueron asistidas ayer en !a 
rata, r'e curas de la Galle de la Concor­
dia Carmen Mcnchaca Hermosa, de 
cnftrenta v cua'ro años, y Milagros Gu-
Iíctoz Pérez, de cuarenta. 

^Presentaba la primera una herida in­
cisa en la mano izquiei-da. producida 
con un machete, y la segunda, una con­
tusión erosiva y hematoma en la re­
gión frontal y fuertes contusiones en 
los hombres. L a pegaron en la calle de 
Peña Herbosa. 

T R A N S I T O I M P O S I B L E 

L a roela que conduce desde la plaza 
de Pi y Margall a la Casa de Socorro, 
particularmente en el trozo no empe­
drado comprendido desde la parle Oes­
te del mercado de la Esperanza, se en­
cuentra en tal estado de abandono, que 
indigna ya a los peatones y a los con­
ductores de vehículos. 

Tal es la cantidad de baches exis­
tentes alli, que difícilmente se encon­
trará sitio apropiado para colocar un 
par de ellos más. 

¿ Será posible una reparación urgente 
en dicha calle? 

¡Ya veremos! 

U N A C C I D E N T E D E MOTO 

Spbre las doce y media de la noche 
de ayer ocurrió en la Reyerta un acci­
dente de meto que, afortunadamente, 
careció de importancia. 

A dicha hora y en la misma dirección 
caminaban el carro ocupado por los ve­
cinos de Camargo, Adolfo Fernández 
Gutiérrez y Enrique Parra, ambos de 
39 años, seguidos de una motocicleta 
conducida por el joven Valentín Cesá­
reo Cosío García. E n dirección contra­
ria avanzaba un automóvil con los fa­
ros encendidos. Debido a esto, el moto­
rista, naturalmente, quedó deslumhrado 
y fué a chocar con el carro por su ra­
bera. Fué tan fuerte el topetazo, que 
uno de los ocupantes del carro salió 
despedido y a poco si es alcanzado por 
la moto, pero su conductor fué experto 
y evitó una vesdadera desgracia. 

Motorista y ocupantes del carro re­
sultaron heridos, siendo trasladados a 
la Casa de Socorro, de Santander, en 
donde fueron curados de las siguientes 
heridas: 

Adolfo, de una herida contusa en una 
rodilla y de contusiones en ambas pier­
nas; Enrique, de contusiones en la pier­
na derecha, y Valentín, de heridas con­
tusas en el labio superior y rodilla y 
brazo derechos. Todos de pronóstico 
leve. 

funciones de tarde y noche celebrad» 
tn el Gran Cinema el día 6 del actual 
a beneficio del Cuerpo. 

Aunque se resistió, tuvo qua revlgaj 
a instancias de ¡a Comisión citada, 
dos los comprobantes de los gastos oca. 
s'onados y satisfechos, resultando ou» 
por todos conceptos, suman 3.0i5'95 ¿3 
setas, y los ingresos 4.372'45 pesetas. 

Hace constar que la Cinematográ^| 
Montañesa donó en favor del Cuorpj 
cien pesetas; los señores profesores d? 
la orquesta, 26, y don Gerardo Sánchifi 
sastre que sirvió las obras, 50. 

E l tesorero manifiesta que felicitó a 
la Comisión, rogando que lo hiciese a h 
Sociedad y a los intérpretes de las obras 
representadas por lo acertado del pro. 
grama y la perfección con que realiza, 
ron artistas y orquesta su difícil come, 
tido, y diesen las gracias a los señores 
donantes indicados. 

Expuso la Comisión su deseo do ha­
cer todos los años, en fecha que seña­
lará el Consejo del Cuerpo, algo seme­
jante a lo realizado, y añade el ->3.or 
tesorero que la delicadez-a con qiw 
procedido "Música y Declamación" me­
rece toda clase de encomios. 

Así lo reconoce por aclamación todo 
el Consejo, haciendo constar en acta ua 
expresivo voto de gT0.cias a la beneraé 
rita Sociedad por la labor ejecutada, pori 
el magnífico resultado obtenido y por 
su generoso ofrecimiento, que acepta j 
estima en cuanto vale, quedando encar­
gado el señor presidente de hacer ll0?ar 
este acuerdo a la ya repetida Sociedad; 
y que se haga constar, asimismo, la era-
titud de la institución por los donativo» 
dichos. 

Agrega el exponente que. además 4 
las donaciones indicadas, se han recil•• 
do cincuenta pesetas de don Ramón * 
Arrarte; cincuenta, de don Manuel I* 
pez Dóriga. y ciento, del excelentíai^ 
señor obispo. Se hace constar las 
cías a todos los señores donantes. 

Y después de dar cuenta de los d 
asuntos que figuraban en el orden * 
día. el señor presidente levantó la * 
sión. 

• • • • • • • 

X A n u n c i e u s t e d » 

en la s e c c i ó n de 

I ' 

V a p c r « 3 C o r r e o s E s p s S o k s d e l a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Vapor «HABANA*, «fl 0m )H Jnfl». 

Vapor «CKISTOBAL COLON», el día 18 de agrosfcfl 

ttom tSABANA (Pfj»«. 5Sé, mt, Sí^íí» ** Impwx-m. SV»*-**, c * * J | | 
í-iir» VJÉ&AGRI^E Ptü*. t sñ , m» XKJ» d?- hepueftíe* T ^ U ^ ¿ s M * 

>XB,i?rrE.Í*J»AKS50 AI- 1 & & W f a t % Á T k 
E l día 5 de jidio saldrá de Barcelona el vapor «AKOENTiVA», ndmlttjj 

IhmÚt é ü i^Maj» 5.» ««ISosr?» p%r ar̂ hae «s^iía^se (hí-áaááa íasjNMwB 
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dupresion DEL DIA 
I M Bslsaa teuaina i la senía^at d-.-atro drl r.j'saio tono íle flojedad que vie­

nen aesáe hace tiempo registrando. Toda la atención eatá cciiceaírt-.dá en (a 
pelosa ÍKch^ electoral, de cuyo resallado ha de d-.-pender e! que mejoro lu 
sitiiacióc de los valores o que, por el contrario, mantengan sus'cursos' bair-s, 
va qt"? 5H orieatación está íntimamea ü-ada con lu Incdgnfót que pronid 
ita. de resolverse. 

K«:tF< ios Fondo-.» púbüc.os se observa, en genera!, SOStenh^entO. El inte­
rior reí iU £« carabio precedente para las series grandés y mejora un cuartillo 
en [as intermedias» y pequeñas. De los A morí iz:: hits, sui»e meíUo entero el d i 
4 y ojetüo, baja otro tanto el det 1S20 y los demás no ofree?!! variación. 

Bajci' un eníoro los Bonos oro del Estado y repite cambio ia Deuda ferro-
viari:'-' | r 100. Las Cédulas hipotecarias muoslran iinn subiendo medio 
Pr.tero Lae del 5 por ¡00 y repitiendo sus cambios laá resSantes. Tampoco va­
rilla iu- del y medio del Crédito Local. 

Entre fas acciones Mancarías, las Estañas se apuntan nueva subida de diez 
caleros, y las demás no se publican. K,n ios restantes va!ores se ohsi i va áiVét-
gep.ciíu Suben 29 pesetas los Explosivos y un entero las preferentes de la 
TeleíóniCir.; bajan tres pesetas los Nortes y cinco enteros los Aiberches, no 
vari-anee loa demás del grupo. 

El cambio internacional se mostró ayer más favorable a la peseta, bajan­
do, la libra sesenta céntimos al cerrar al entero 51. 

TLa Büísa catalana también acusa ílojedad, bajando tres cuartos los Nortes 
v medio entero los Alicantes y Andaluces. Explosivos, mejor ffis¿uéstj>8, avan­
zan tres enteros. 

En Biíbao, el negocio sigue muy oscaso, inscribiéndose muy pocos valores. 
Banco de Bilbao, Nortes, Vascongados, Papelera, Jtesiueras, no varían, vles-
j;os suben 15 pesetas y otro tanto Explosivos, y las ^-paiíolas plerd&n dos 
enteros de su cambio anterior. 

H... . 
AIBM»rail»|»9 1823, 3 oh 

C0T!ZAC!0NES 

(c. 
ta. 

feitcrlor 'r.Eriida) 
ksaoTttscc-íe, 5920. part... 

> 1917 > 
í 1.&26 # 
9. 1927 
* 1927 
| 1929 

/i-cc-lones 
íícrte '. 
fiJlcactí: 
éiidaluc.:-.-.-
ÉitplÓ^ycs , 
Cbadc? 
petrobi". -í , 
K'ele&Hvcu . % eferentes). 

Obligaciones 

DÍA 25 m 28 

G2 í;0 
79 75 
15 U) 
00 00 
72 25 
89 bO 
G0 00 

70 50 
^0 £0 
21 50 

m oo 

é30 00 
101 75 

primei^ 
Idem 6 por i66 
Asturias. primera 
Valencianas Nono, 5 1/2. 
Vlllalbas 
feimansas 
Hueseas 
Baizas 
A-lsasuas 
iUlcanto. 1.» 

> E, 4 1/2 por 100 
> F, 5 por 5 00 

» V . K. 5 1/2 por 100 
» ídem G pr:- 100 
» Badajoz 
) Andaluccf. i . * , 3 ojo fijo.. 

i ^ ídem, 6 per 200 
i Idem, 4 y medio por 100 

(Bcb5.cli::as) 
PrasatláEtiras. 5 1 ¡2, 1925 
Ideax 6 por leo,' 1920... 
Idem 6 per loo, 1922... 
Edea 6 por 200, 1926... 
Burlas, 7 por 100 
Satta 6 por lOO (Bonos). 

í s 
S 00 

9 i CU 
ÓÜ 0) 
91 5) 
OÍ» 00 
•39 00 
00 00 
79 35 
7 o 00. 
55 Ü l 
69 00 
77 75 
81 00 
£0 on 
^5 CO 
28 < 0 
00 00 

33 OíJ 
00 (0 
00 CO 
00 00 
!'0 00 
00 00 
00 Oi 

G2 50 
0J C0 
74 50 
83 e0 
72 p0 
89 CO 
00 00 

69 ¿ 5 
id oo 
21 00 

125 00 
00 ) 00 
020 €0 
1¡J2.75 

58 50 
93 ?5 
59 5 ) 
SI SO 
00 (ü 
0; CO 
68 75 
79 10 
74 00 
56 75 
0) (0 
79 Oo 
y \ oo 
8J 75 
[8 3 (0 
27 0) 
00 t0 

82 r o 
03 0) 
00 00 
00 00 
00 00 
0? (0 
oo 00 

SANTANDER 
Fondos PübWcca. 

Deuda Amoiti/.aoie, 5 ñor 100, 1957, 
S/l,. a 90,45 y 90 y 0, ^5 por 100: pé­
selas 8.000. 

Cédulas del Raneo Hipolecario. 5 
por 100. a 01.50 por 100; ¡ eseias 28.1300. 
Ob! ijrac iones. 

l)i¡)iila -¡'>¡i i "i oviiieial. 5 | or l ! 0, a 
,97' .p(M' li.O; pesetus .-.(.Oí.1. 

I.üz v Fjíeypzag (ie LcvaMle. a !)8 por 
itjfa péselas 20.000. 

DE BILBAO 
Acciones. 

Bónj o dé iUlbaf). a J.500. 
F. C. Madrid, Zaiauo.-.a v Alicanto. 

a 
V. •(.. del Norie de España, 350. 
F. <:. Vasc(ui^jidos, a l"?5. 
l&éáitQ de \"ies;;o. a -615. 
Ilidioeléclriia Española, a 183. 
Papelera FspaOo'a, a 153. 
Unión" Resinera Kspañola. a 30. 
Unión Española de Explosivos, a 

Obligaciones. 
F. C. del Norle de España, piime-

ja. a 58,50. 
F. C. Xorte de España, G por 100, a 

00.50. 
v\ wwvwwvvw vyvvvvvvvvvvvi VA V vvwvwwwm 
T u b s s , h i e r r o s y m e t a i e s 

Estaño, plomo, antimonio, et«. 
Accesorios para soldadura autó­

gena. 
BONIFACIO LOPEZ.—A. da R«-

calaa. 17.—BILBAO. 
vA/VVV\V% VV> VV\A\\VA\\V\ vv\V\\\AAA v\\wv\vvvi\ 
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" t e i n a a r i o tía G o r c o n t s 
Clin-sa úe altura El agua perfec-
ía- La más incs'icada para los en-
fmnos de hipertensión, riñon, ve-
i'gai tíiaijeles, ácido úrico. Hace 
exPulsc.r cáleulcs y arenillas. De 
e'ectos sgí ¡^rendentes en los reu­
máticos de origen arlritico, gcío-
S03 y diabéticos. Evita y cura los 

cólicos nefríticos. 
JEMPORA-OA: I.0 do JULIO al 30 
«EPTlEfiÍBRE. Nuevo Gran Ho-

Hoteles y hospederías para 
c!ases modéétas. Teléfono iníer-
Jj'bano. F'idansc folletos y deía-
¡les a la Admimsiración Centra!. 
PASEO CE PEREDA, NUM. 36. 

SANTANDER 

^ v V VVv. vxv w w ^ vwwvwx̂ wwa-ww.vw 
toRSSOS DE LTJJQ 

íSDiTCRXAi. monta??213a> 
SAK JOME, 

AJaiOi'íiÉ&táíí 

> 4, o;0, 
y 4,50 t/».. 

.S20. K ... 

1926 

m 
D 
c 
B 
A 

5 c/0 
libre. 

1927 (c. 1.) 
2927 (B. i.) 
1S29 

Boaos oro do Teaorería, 
6 por 100 

Deuda Ferroviaria, 4 y 
medio por 100 

Idom id. 5 por lOO 
Hldrográüca del IsToro, 

6 por 100 
Idem id. 5 por lOO 

Cédulas 
B Hipotecario, 4 per 100. 
Idem id. 6 por 100 
Idem id. 6 1/2 por 100... 
Idem id. 6 por 100 
Banco de Crédito Local, 

6 por 100 
Idem 5 y medio por 100. 
Id, 5 u/0 (Interprovincial) 

Acclonea 
Banco de España 
B. Hispano-Americano... 
B. Español de Crédito... 
Banco Central 
Tabacos 
Duro-Felguera 
Azucarera 
Telefónica tpréféréiitO*) 
Norte 5... 
Alicante 
Monopolio de Petrójecs... 
Petronilos 
Hidroeléctrica Española.. 
Aiberches 
Explosivos 
Oiades 

Obligacicaes 
Azucarera (sin estamp.) 
Alicantes, primera 
Nortes, primera 
Asturias, primera j*... 
Norte, 6 por 100 
Asturiana Minas, 1S19.. 
Idem id. 1920 
ídem id. 1926 
Idem id. 1929 
Ponferrada. 6 por 100... 
Fábrica de Mieres 
Telefónicas, 5 y medio... 
Francos (Paríí) 
Libras 
Dollara 
Marcos 
Liras 
Francos suizos 
Belgaa 

G2 50 i 
63 50, 
62 5 
02 50J 
02 C0 
02 :ü 
62 00' 
61 iO 
CO O'i 
00 OD 
oo oo: 
00 00 . 
00 CO, 
82 (0 
S2 C0 
76 CO' 

62 50 
62 50 
62 50 
02 75 
62 75 
62 75 
62 75 
61 50 
7-t .'o 
M t0 
80 tfl 
&9 té 
iQ 50 
81 50 
00 00 
8' fO 
00 00 

eo co, ro oo 
7o C0, T¿ CO 
80 25' 90 25 
Í0 00, 90 00 

I 
161 00 160 01 

i I 
00 00 00 00 : 
(0 CO 8a 50 

00 00 00 0D 
00 00; 00 00 

85 00 8) 00 
92 C0 92 50 
97 oo: oo oo 

101 LO ÍjÍ 5 1 

90 Oo! (O 00 
81 oo: 8-1 00 
00 00' 00 00 

516 00; 52") 00 
000 OO'. 000 00 

cao oo 
00 oc 

COI 00 
76 50 

000 00, 
00 00: 

198 00; 
00 COi 
55 501 

lf 2 00: 

255 00 
000 00 
o2 oo; 

i>;o oe¡ 
00 CK i 

ooo 

55 {G 
103 C0 
r 50 0'.> 
£55 00 
000 00 
32 0) 

m to 
75 • o 

63 i 00 0̂0 00 

G0 CC j 
269 ( C 
5S i'0: 
00 00 ¡ 
oo oo i 
C0 OCi 
CO 00! 
00 CO 
00 col 
oo do 
oo to 
00 00 
41 52i 
51 60; 
10 ta 
2 51 

55 50i 
205 60: 
¡147 75! 

09 00 
ÉlJá tO 
rá C0 
0J co 
os 0ü 
00 co 
00 oo 
00 00 
ro co 
00 CO 
CO Oí 
M 00 
41 (5 
51 00 

10 475 
2 4875 
54 9íi 

203 £0 
146 C0 

Enfermos ae> 

después de muchos añott 
le sufrimientos se han cu 
-•¡rin w poco tiempo co? 

B¡ famoso 

¿nsayúsi, un frasco y Se 
loíará pronío que si en 
ermo come más, digleí? 
fiejoryss nutre, c urár 

'osa de seguir paj 

f«l-r W îjJln tv'&ttf. 

1 1 
vw '̂•vwvwww'\.vv̂ \vvv.A.\vvv'̂ .•v•ww'̂ 'vwv̂ \̂'V•̂  
F A R O S 
B O C I N A S 
B U J I A S 

A i i culos 

Alfonso Wi 1 (deírás do Gorrsss) 
S A N T A N D E R 

v\A\AA v̂vv̂ v\̂ vvvvvv\̂ .vvv̂ Av̂ vv•vv̂ avvvvvvvvv\ 
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A LAS COMPAÑIAS 
DE LOS MISMOS PvSCLAMA % 

RIOS. Calderón, número 17. ^ 

D E L F. G A G í O rd P ñ C V 3 > é Cít A L 
DSL CONSEJO DE TRABAJO 

Geminé Paniarlp del Servicio de 
H^iene ádseri td a la ag-rupaci. u 
a i l ü i i ü i s l ! i\¡i inlegrada por los 
Géanités parit-aiios de agua, gas y 
eletítricidad, vestido y locado, ma-
tci'iaW's y• o-i'-ios di' ía consi.i'uCi'i'iíi 
c hiddstrkvs qu í in icás ) . 

í j i s; i p ?s te por o rd r i i . d e 1 m íji.i si q -
ríq oí' Trabajo y PreviSítSñ, col! fé-
(•í:;i jo dé j u n i " del año aflual . y 
¡.•Hhiirad:. en la "feiceta de Madrid' ' 
dfl 1/í, '•(•!!-.liSuya osle Cjomilá 
pariIario, (¡uo le mlcg ra r án c-ineií 
vorai!-- crf.-iiv.ts o igual m'miero iíe 
supifiiii 's dé la Soi-iodad patronal 
de uva es Iros peluqúeros y barbaros 
••(:a¡i!aíi. ia". y-T'hu'O vocales efeé'* 
l i \ " s y el nusn:" íiámero d-- su-
plc.'s'i's de la Boc.iedad de- obren s 
pelivquérQs y baii.pms "V.\ F ígaro" 
y de la de níicialf's ii;> baivberííts y 
p!-in(¡nri-ías. sse fonyo< a a diebas 
c-oleclividades a eleiicióu de referid 
dos ViGifialeé. i'uyu G&cfatiniq ¡eiidrá 
lugar ¿ri la Ca-a Ayárdámiento de 
esta eapííal , f! día 3 de ju l io pr^''-
xinu' . á laa seis y media de lá i á r -
de, ^ebjéíidd présenia'i ' la paln-ur.l 
él ada de la elección, mánifés la t i -
dó en ella eí número de obreros nu,! 
ariualdK'r.ío éiÁpléá, y ios óbrenos 
el. !iúdií'¡-<i dé socios que las inlí1-
g;: i i! ar iuí i lnu 'ulo. garantizando os­
las actas las firuias del presidente 
y oí secretario respéctivosl 

Sadlandcr. 26 de junio de 19:!!. 
F.l alcalde yieepreslíjente, W!acar¡o 
Rivcro. - K l .sr-rní'hirlo. Antonio Va­
yas. 

C: rjr>f CATO DE CARPIN­
TEROS 

Esl'ft Siü 'ücalo rohicrlc que el 
dóftvfiigC) no habrá cot i iactón y que 
••1 níariea se efectuará desde las 
siülo cu adebuile. 

AVISO 
F/a As.n-iaciiin general de ••rnnlea-

dcs > obrefós de "la red réléfoníea 
interurbana paiileíjja a lodos los 
empleados y obreros cesantes piu­
la reiiucciOn de plantillas decreta­
da por la r^KUicanía en enero do 
l 'Jid. 'Míe pueden-d^ 'o'1'50 a nues­
tro delegado en esa ciudad para 
que les dé in.sl ruecionos m.-erca de 

-la ferina en que deberán solicilar 
su reingreso, y caso de que no l u -
t i é r a m a s delegado en esa localidad, 
pueden dirigirse d i r e d á m e n l e a es-
la Asociación, calle de Pj y MargaÍI, 
núiriero lS, sexto piso númea-o. 22, 
.Mailrid. 

NOTA OFICIOSA- D r x S: : í-
CATO METALURGICO MON­
TASES • 

La Directiva del Sindicato 'Moíal-::?.-
gico Mcnlañés (Sacción de Sar.'.cr.:-- l 
ños remite, ana extensa ñola- efiar.---?., 
negando que dicha entidad, aíecía a ia 
Unión General de Trabajadores,. h:-.--i 
intentado conseguir que les metaiVirBl-
cos f in asociar se adscriban, por ; . ü > 

' ción, a ella, y que tampoco ha precu-
rado, por necdos de violencia, que .ci 
pertenecientes a otra crganií;?,'.̂ .:.':-» .c. 2 
den de baja en ésta para aume.i.ar las 
filas del Sindicato Motalúrgico I l . r - i -
ísñés. 

Rechasa el Sindicato rotundamente \ \ 
c.ppc-cie do que ce haya pensado en "e-
dir la cxp-.ilsicn de. lo?, talleres en d:-!-
de trabajan, de los que no le sen r. ;-
tos. El S. M. M. considera que \'o% Oa-
hajaderes tienen absoluto derecho o. v . -
ceder, sindicalmeníe, como su conc-i.n-
cia les aconseje. Lo que Ta."organiza­
ción rechaza son ios procedimientos 
violentos vengan do donde vinieren. 
Pero el S. M. M. tiene que tornar sus 
medidas contra los morosos y contra 
las provocaciones. 

UNION DE MECANICOS Y 
CONIM'CXCRES DE AUTO­
MOVILES 

Se convoca a junta general a tolos 
los compañero;; para hoy, sábado, a las 
nueve y media ele la noche. Se ruega 
la puntualidad, pues hay que tratar 
asuntos urgentes y darles solución hoy 
mismo.—La Directiva, 

H O P I T ñ L I f 
I (estómago) 
G R ^ D E - S R I ! 

(hígado 

^ 'T y ' '^ !A\ 
(riñe.:-) 

^ " *% n a p * ! 
(hígado, es.tóxnaso) 

Son las aguas minerales naturales más superiores y las de mej 
tados tomadas a domicilio. Insustituibles para la mesa. 

raejores resu 
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BASCULAS Y i«M.AÜXA3% 
—Construcció:» ^¡afanlii&tio», 
V;enia3 al contado y & pía-
ios. Departamento estela] 
di reparaciones. Constructo­
ra Montañeaa. c&üa 4f V#A*; 
Tico Vial-

CASA PACO.—Variado ror 
tido sedas estampadas, des­
de ?.90. Abrigos señoras en-
írpt.ieinpo. Channes, Siiaa 
tu2ig. Compañía, 11. 

SNCUADERH ACION.— Pal­
ias españolas y demá-a tra 
bajos. Venta de tarjetas 
postales. Viuda «i« Status 
Martin. Peso, 6, 

SOMBRERERAS, todas la» 
novedades las encontrará er 
caaa del representante di 
Fémina. Magaliajiea, &é. 11 
gnndo. Mató. 

VENDO chalet, Muriedas, 
>| junto iglesia, dos pisos, 
>| planta baja, garaje, terreno, 
•I tianvía puerta, preciosas 
.1 vistas, linda carretera, en 
| 21.000 pesetas. Informará «1 

J dueño. 

CANARIOS, 25 pesetas pare­
ja. Cacharrería. Arcillero, 15. 

MAQUINA de escribir ^Co­
rona», portátil, se vende. 
Daoiz y Velarde, 17, segun­
do izquierda. 

LAPIDAS Y PANTEONES. 
I.os mejores trabajos en 
mármol los hace Roberto 
Sánchez, marmolista. Sán­
chez Silva, 11. 

EDITORIAL MONTAÑESA, 
S. A.—No solamente edita 
LA VOZ DE CANTABRIA, 
sino que también dispone de 
perfectos talleres para toda 
clase de trabajos de impren­
ta. San José, número 19. 

GAL VIVA, permanente, ea 
hornos continuos, eastatua 
cBUoórra». Cantera nuñva 
de sillería en Escobedo. Ma 
chsaueos para s-firmados 
Guijo para hormigón arma 
do y guijiilo lavado par* 
jardines y paseos. Pídase t 
José de Bilbao. Teléíoao 5< 
da AstiUero. 

MUEBLES, comedores, ar­
marios, aparadores, camas, 
lavabos, trincheros, más ba­
ratos que nadie. Visítenos y 
se convencerá Exposición y 
talleres, San Simón, 3. 

CASA FUENTE.—Gran sur­
tido en cristal, hules, alfom­
bras, cuadros, espejos, apa­
ratos de luz, artículos irega-
lo y Sección de 0,95. Puena 
la Sierra (frente al Curtido). 

PAPELES PINTADOS.— In­
menso surtido Ultimas no­
vedades. Precios baratísi­
mos. Droguería y perfume­
ría. Alameda Primera, nú­
mero 14. 

A 0,95 VENDESE la legítima 
«Giüeí» en dorado inaltera­
ble. Droguería frente a la 
Lechería Suiza. 

CONVENZASE que para 
comprar comestibles prime­
ra calidad a precios baratí­
simos, no hay como la Casa 
Pérez, Hernán Cortés, !*, 
Palacio Maf-no (frente t\ 
Mercado). Teléfono S3-20. 

OPTICA-FOTO «LUDY». Be-
cedo, 3. Laboratorio foiográ-
fico. Los buenos aficionados 
prefieren esta Casa a ningu­
na otra. 

5 

i -V.- . -r i; 

raunuea. VuMm» w£una»o, 
ig úa'tdvA do cali dad y Umaa< 

¿NO ENCIENDE SU LUZ? 
¿Pió suenan sus timbrei? 
Avise en seguida al electri-
cisía iSuárez (Loctor Mádra-
zo, 8). 

¡AUTOMOVILISTAS! Si su 
radiador se calienta o pier­
de agua, estropeará su co­
che; por un precio irrisorio 
puede us'ed evitarlo. Repa­
raciones rápidas, rigurosa­
mente garantizadas. Nidos 
de todas clases y precios. La 
mayor experiencia. Moste-
rin, Lope Vega, 15. 

LAMPISTERIA DE MODA 
Llanca, 19. En sus escapara­
tes se exJiiben preciosidades. 
Vea los artículos. Compare 
precios. 

¿QUIEREN ECONOMIZAR. 
dinero? Compren bombillas a 
1.35. Casa Suárez (Doctor 
Madrazo, 8). Reparaciones, 
luz, timbres, motores. 

VENDO chalet con amplio 
garaje, bien situado, en Cua­
tro Caminos. Informarán, 
esta Administración. 

ftopresectszit*: JOBS | 
BAilEOSA, Clsaero». 7, «éjfua- j 

¿o. Tólííoao ISS?, 

LAS FOTOGRAFIAS más 
bonitas y mejor hechas, las 
encomiaréis en «Casa Le-
huux. Blanca, 20. 

U L K I N 
J U L K I N 

J U L K I N 
Compre reloj 

J U L K I N 

C O M E D O R M A G N I F I C O , 
véndese por ausencia, puede 
verse, de tres a seis, en Me-
néudez Peiayo, 57. 

VENDO «Lincoln.) en bue 
ñas condiciones, siete plazas, 
abierto. Informes, Adminis­
tración. 

L A Z A P I T A 
Lechería. Martillo, 2. Casa 
proveedora del Sanatorio del 
Doctor Madrazo. 

AMASADORAS panadería, 
nuevas y seminuevas. Infor­
mes, calle Madrid (talleres). 

Por su buena marcha. Por 
lo bonito de la caja. Por su 
duración, le conviene un 

J U L K I N 
y tendrá hora exacta. 

Sólo lo tiene a la venta 
Julián Sanjuán. 

R E L O J E R I A J U L K I N 
Santander 

AUTOMOVIL «Essex» mag­
nífico, cuatro puertas, semi-
nuevo; y un ((Chrysler» en 
buen estado, también cerra­
do, se venden. Para verlos. 
Rampa de Sotileza, 3, bajo. 

LAPIDAS DE MARMOL, fu­
ciladas, mostradores, escali­
natas, fregadero?. Vea mo­
delos. Consulte preios. Sán­
chez Silva, 11, marmolería. 

ve**?™**» 
«2 

Loe psrleocl&oamlento* maefk 
fiieus ae .-.v-- ív «v-.oa c<a 
rauestres talleres, que son les, tf« 
LA V0SG DK CAKTABBIá,, 
noft permití»?» hncer toda cía sí; 
áe tñAs^M «Sp Imprent* « w 
1 ! ecoaomla y perfección, t * 

CA,IA CAUDALES m.irnl. r»-
{ractaria fuego, seminueva,-
ee vende. Puede tratarfie es­
ta Administración. 

VERANEO SARDINERO. Pi­
sos amueblados desde 700 a 
2.000 peaetas. «Villa Merce­
des», Avenida de los Cas-
tros. 

ALQUILO piso amueblado, 
buen sitio. Dr. Madrazo, 2. 

T R A S P A S O S 
FONDISTAS. — Por falleci­
miento, traspaso hotel acre­
ditado en Madrid, dejando 
utilidades. Buena ocasión. 
Facilidades paQ;o. Informa­
rán, C l u b Automovilista 
Montañés, Calderón, 3. 

SE TRASPASA un tar por 
poco dinero, por no poderlo 
atender su dueño. Dos pisos 
primeros, derecha e izquier­
da. Para tratar, informarán 
en esta Administración. 

•VV̂ wW WVWVWAWVWVVVVA. V VVWVw-

PENSION CENTRICA, eco­
nómica, propia para vera­
neo, amplias habitaciones 
con cuarto de baño. Atara­
zanas, 19, principal. 

H, C A S T I L L A — E l más cén­
trico de la población. Habi­
taciones con agua corriente. 
Cuarto de baño. Teléfono, 
Puerta la Sierra, 6, princi­
pal. Sucursal en el Sardi­
nero. 
vvvA,tvvvv̂ •vvvvM̂ v̂ •v*.•̂ .̂̂ •v̂ •̂ \'»,,vvvvvv 

VISITACION F. TOLOSA, 
Profesora en partos, masa-
jista. Hospedaje etnbaraia-
uas. tionaa, 7, i.* 

ESPERANZA GOMEZ, pro­
fesora en partos. Hospedaje 
embarazadas. Consulta dia­
ria. Santa Clara, 7, cuarto. 
Santander. 

VVVVVlAaa\'VV̂ 'VVVVVVV**XV̂VWVVV'\'i,V 
v o l t i o s 

j SNCUADÉrtNAüfON.—Pis-
l taa et-panoias. Protocoi./».. 

Arreglo de biclíoiecaa. i»*-
| nial QonzáieC San Joei, U . 

I SASTRERIA Pérez - Cacho, 
i Arrabal, 18, 1.° Casa conoci-
{ da por su buen corte, eeme-
• rada confección y económi-
' eos precios. 

í A i n ÜCNAPISTA ftqMu*» 
j emu ut aietas, radiaaures, 
I n^uüs, a v e j a d , l aner¿a. 
i vvina^ii, Aiameott fTimera 
! (irtíüle ai irraa miuui&j, 
I ieiciono 3535. 

í̂̂ üICO Ue xa ¿/equefia 
camcu?; «Martibain. No trár 
i>aja barato. Garantí^ 
reparación. Colon, zz* 

PERDIDA. — Pulsera oro f 
zafiros, en el Sardinero. En-
trégnese Avenida Maura, 6, 
donde gratificarán. 

APARATO ondulación per-
; m a n en te , completamente 
! nuevo, se vende, comprome­

tiéndose enseñar oficio com­
pleto de señora, informes, 
Marcelina, Peinadora (jun­
to iglesia nueva), Tórrela^ 
vega. 

LA ACADEMIA PREPARA­
TORIA, dirigida por el co­
mandante Alvarez Bregel, se 
ha trasladado a San Fran­
cisco, 33, tercero. Clases es­
peciales de verano para In­
genieros, Correos. Telégra­
fos, etc., y Bachiller. Inter­
nado. 

C O L O C A C I O N E S 
EN MENDEZ NUftEZ, 17, 

HECHURAS DE TRAJES, 
en seis días. Corte moderno. 
Esmerada confección. Pre­
cios económicos. Mendieta. 
Rualasal, 12. 

DEFENSA del asegurado. 
Rectificación de pólizas, 

, para acompañar dos ni- j tramitación de siniestros 
ños de 11 y 5 años, se desea! de incendios y accidentes, 
señora de compañía con bue-1 Peritaciones. Oficina de 11 
ñas referencias. ' a 2. Calderón, 23, primero, 

VERANEE en Laredo. Pla­
ya incomparable, amplias 
y frondosas alamedas, en­
cantadoras excursiones. Pa­
ra informes, Ceferino Deus-
túa. 

' FABRICACION DE SELLOS 
1 caucho, tintas, accesorios. 

Imprenta i comercial. Rótu-
í los esmaltados. Gallardo. 

Doctor Madrazo, 1. Teléfo­
no, 21-CO. 

MELGOSA, Martillo, 13, le 
hará los mejores butacones, 
tresillos, armarios, camas 
turcas y butacas estilo mo­
derno. 

M 
i* 

•5 
• I 
* 
• I 

BaKnaBeKBDBIBCSMBBXai 

C a i s a d o s A L 
P l a z a M a y o r , 2 9 . T O P A R E L A - V E G A 

Vlalten esta Casa al hacer f>T¡s compra» de calzado. E l mejor surtido, it> 
mejor calidad, b precios populares. 

CONTINTj AMENTE S E l iEClBEN MODELOS PARA SESOKA. 
CAJJALXJSRO Y NIÑO 

4 

A n á l i s i s c ü n l c o s y 

T O R I O C A M T A B R 

P l a z a d e J o s é E s t r e ñ í , n ú m . I 
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N O G A T 
Producto especial MATA-RATAS 
El Mata-Ratas NOGAT cons­
tituye el producto más cómo­
do, rápido y eficaz para ma­
tar toda clase de ratas y ra­
tones. Se vende a 50 cénti­
mos el paquete y a 10 pese­
tas la caja de 25 paqustes 
en las principales farmacias 
y droguerías de España, 

Portugal y América. 
Producto del Laboratorio 
Sókatarg, calis del Tsr, 16. 

Teléfono 50.791. 
B . R C E L O N A 

NOTA.—Dirigiéndose y mandando al mismo tiempo por Giro Postal o se­
llos de Correos el importe, más 50 céntimos para gastos de envío, 
El Laboratorio, a vuelta de Correo, verifica el envío del pedido. 

• • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

C L A U D I O . - F o t ó g r a f o ! 
OACTO DESDE ESTA FECHA EL CINCUENTA POB CIENTO 

DE REBAJA EN TODOS LOS PRECIOS. 
iTfM retravin para pasaport*- o kilométrico J pesrtiM. 
4#>i« postales bien hecha» 4 > 
\mpilacloneH. especialidad d^ la Oa*»i, <l»'*de 10 » 

Superiores oleografías, grao novedad, desde „,.. 26 » 
V ARCELINO S. DE ^AtTTTJOLA, NUMERO 2 (Palacio del Club de Regatas) • 

S A N T A N D E R 

y e l a ATAS 

Pocos valo­
res pueden 
igualarse a la PROPIEDAD por 
la seguridad que ella proporciona 
y principalmente a una buena 
Pradería en las proximidades a 
Santander, que por todos es co­
nocido que sus productos están 
consolidados y constantemente su 
valor mejora, cosa que no sucede 
con otras inversiones. 

Usted está a tiempo de partici­
par de estas ventajas comprando 
alguno de los lotes de 133 carros 
que quedan aún por vender de las 
PRADERIAS próximas a la esta­
ción del ferrocarril, en Orejo. 

Diríjase solicitando plano y pre­
cios a DON JOSE IGIGAR, en 
SOLARES, y a PROPIEDADES 
URBANAS, S A., Plaza Elíptica, 
2, en Bilbao. 

R O Y A L T Y 
Gran Hotol-Oafé-BeatamaÉ. 

JULIAN GUTTEBBEZ 
ttestanrant renombrado.—Servid» 
V la carta y por cubiertos. Kle-
rantr salón para bodas, banquetes 

y tés. 
ONCIERTOS TARDE Y NOCHB 

ciato «tal día: 
Pedios de ternera Boulanger? 

WWWVWWVWWWWWWW VWWWW-WWv • • 

H E R í N I / \ D O S 
Gabinete ortopédico, donde se con»-
Irayen toda ciase do aparatos, pier­
nas y brazos artificiales, aparato* 
para piernas torcidas, aparatos her-
niarios sistema «Talismán», garanti­
zando la absoluta contención de 1» 
bernia, a precios económicos, btt>" 

la dirección del ortopedista 
J . D E G R A D O 
Plaza de la Esperanza, núm. I 

Santander. 

A N T E O J O S 
que conservan y mejoran la vista 

COMPRADLOS A L OPTICO 

FELIX ORTEGA 
Burgos, 1 y Ribera, 6 

V E N T I L A D O P E / 

AEG 

caeaiTi. . 

PDÍ 1£N TXClOH 

DE VENTA EN EilMUCIflIEHTOi DE ElECraiClDAC 

f a c t u r a s - l o o r e s 

Tar je tas de v i s i t a Editorial Montaüesa 
Compañía del Pacífico 

"mr* H A B A N A (OaBAi dr Vmmm i ) . Oaida, B 
Payta, Calla* • Mollend*. Ario». Iqc'fne. AnUtmgtmtm j 

El vapor ORCOMA, 26 de julio de 1981. 
. Motonave REINA DEL PACIFICO, 80 de agosto de 1931. 

' ^ r t f í S g ^ S ^ ' Vapor ORDUÑA, 27 de septiembre de 1981. 
Todos emtmm hmnm admiten pasajero* de 1.* 1.» j SL» ciaae j carra. 

«> preda del pawje ea tercera elMe, oes destino a HABANA (laelwl— 
^ ^ « « • t o o ) , tu de pesetas M6^6 (QUININNTAB CU A U R A T CDK' 
* PKSIITAS y VKTNTICINOO CR^TIMOS). 

m^cirae para tod* obué de Isfsnus * s u AgtmUm n BANTANOMM' 
m u * nm BABTRRBEC7HMA.—Pases «e Pereda, a teséis ••—•Tsiéfwm B4-CL 

n«r-^ iA. tHecTAflest « M A n m u c n A » . 

A los Herniados 
Nuestro AGENTE ESPECIALISTA 

visitará GRATIS en SANTANDER, 

por cinco horas, el DOMINGO, 28 

de junio, en el Hotel Ignacla, de 

9 a 1 y de 2 a 5. 

Aproveche usted esta oportunidad y no aplace pof nlás tiempo poner definitivo 
remedio a la hernia que usted padece. Acuda a nuestra consulta y gratis, y síh ningún 
compromiso para usted, será reconocido por nuestro Experto Especialista, quien 
estudiará su caso y lealmente le aconsejará lo que debe usted hacer. 

Por la experiencia adquirida en los largos aflos de práctica en el ramo de orto­
pedia hemiaria, podemos afirmar, sin temor de ser desmentidos, que no existe 
nada en el mundo para curar radicalmente las hernias, como lo asegu­
ran, faltando a la verdad cuantos charlatanes venden por ahi esos malísimos 
aparatos que tantas victimas causan. 

En cambio, garantizamos a usted con nuestra firma, que sea del tamaño que fuese 
su hernia, lo mismo si data de un mes como de 30 años, la combatiremos siempre 
con éxito alejando todo peligro al instante, reteniéndola en absoluto e impidiéndole 
el menor crecimiento, y tanto es asi, que se irá fundiendo cada día hasta casi su 
totíil desaparición. Siempre y cuando el aparato no le retenga perfectamente la 
hernia, le devolveremos íntegro el dinero por usted pagado. 

Conviene que se dé Vd perfecta cuenta que el verdadero éxito del método 
"HERNIUS" consiste en construir un aparato exprolcso para cada edad, para 
cada sexo y para cada hernia, sobre molde sacado encima del propio enfermo. 

El pequeño y perfecto aparato "HERNIUS" llamado "Salvación del Herniado" 
pesa 200 gramos y ocupa solo 1 centímetro de ancho, y como no lleva trabas al 
tirantes de clase alguna se adapta al cuerpo con la suavidad de una prenda d.e 
Vestir permitiendo efectuar toda clase de trabajos y movimientos sin que Vd. se 
aperciba de que está herniado ni que lleva aparato. 
Especialidades para Señora. - "HERNIUS" Invisibles para señoras, fajas 
modernas para conservar la línea, combatir la obesidad, riñón flotante, eventra-
ciones. hernias umbilicales, descenso del estómago. Regalamos el interesante 
tratado "OUIA DEL HERNIADO" 

C A S A C E N T R A L 
G a b i n e t e O r t o p é d i c o " H E R N I U S * 1 d : ¡ 6 ^ ^ n o -
Aragón* 277. entio. 3/ (Frente Apeadero P. Gracia) - Teléfono 76850 - BARCELONA 

A V I S O I W I P O R T A N T E 
Nuestro agente especialista visitará ent 

Compañía Trasatlántica Êspañola 
V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

S E R V I C I O S R E G U L A R B S 
Directa: KSPASA-ITBW-TOWl 

• expedidonea mí mr 
K&pUXa: NOSTB DU M F A f f A A SUBA T MEJIOOl 

1S exprnUolmea al «Jta 
Bxpress HEDITEBR A NUKÍ A LA ABGRSTOíA: 

11 expe<ii4^*»«w mi «a* 
UBMbt MEDITEBBANKO CUBA T M»V-TOBKl 

Ltoeax MEDITERBANBO A PUBBTO »I«.iO, W Í B Z U B -
LA T COLOMBIA 

19 exp«dieteKS6 ti j-fl» 
•MRVICIO TIPO GRAN HOTMLu—Y. 0. B —RADIOTKLJRFO» 

ORQUESTA—CAPILLA, etc., ntr 

Para informes, a las Agencias as i» Compañía en lo» vraivip&iCA púa \ 
da Hinpafla En Barcelona, oficina* de ta Compañía. Plaaa ém MedlaaoMu t 4 

Wm 8ant«ader: 8EWORC» HIJO O* VNQMT. PBBB9 • OOMPABI» 
Paaee ée PereA». mtamer* u ] 

^%*%%^%*̂ ^̂ ^̂ %%%%%%%%%%%»%»»%»%»̂ i»a%a%aaaaaa%%»%%^̂ %»̂ %^̂ i»%i»a4%»%â  

C o m p a g n i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u e 

Vapores Correos Franceses 
RAPIDOS A CUATRO w y y ^ M par» 

r'HABANA Y VERACRUZ 
Bn alpunos viaje» se cfectaarft la osoala de GALVESTON (Estados r»l«««í 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER. EL 22 DE CADA MEJ* 
ESPAONE, el día 16 de julio (excepdonalmente). 
MEXIQUE, el 22 de agosto. 

PREriOS DE TERCERA ORDINARIA (Inoinidos lo» Impuestas) 
Para Habana- Para Veracma 

Ptaa. Cts. Ptaa. Ota. 
t a el «CL^BA» 555 25 598 50 
En los demás buques de la Corapaftla ... 545 26 588 50 

VIAJES FRECUENTES, RAPIDOS Y DIRECTOS A EL HAVRE (FRAJff 
CIA) Y A PLYMOtTH (INGLATERRA) 

Estos hermosos baqnee disponen de camarotes de 4, 6 7 8 literas, oas 
lavabos de agua corriente, amplios salones y comedores con servido de ca­
mareros y cocineros españoles para los señores pasajeros de tercera ordinaria. 

Para reserva de pasaje y carga, cualquier informe que interese a los pa­
sajeros para HABANA y VERACRU y detalles de todos los serviHss #• 
esta Compañía, dirigirse a sus conniK •atarlos en Santander: 

SEÑORES VIAL HIJOS —Paseo de Pereda. 25. bajo.—Teléfaas 10-«#. 

file:///mpilacloneH
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ALUSION INGENUA DE CANDIDATOS 
p o r P A R A D O X 

Alonso Velarde, durante ocho u 
diez años que permaneció en la in­
actividad lorzada en que estaban 
todos los hombres disconformes 
con el rumbo tradicional del repu­
blicanismo, tuvo una fama casi le­
gendaria. Se hablaba de él como de 
un personaje perdido en el tiempo, 
como de una figura preclara, su­
mergida, para siempre, en los sub­
terráneos de la Historia política. Se 
hablaba de él, digámoslo con la ne­
cesaria crudeza, como de un muer­
to. Parecía que a Alonso le habían 
enterrado en un nicho del cemen­
terio de San ,Vicente de la Barque­
ra, con una lápida decorada de epi­
tafio elogioso. 

Alonso Velarde era como un ca­
dáver. Cuando algún viajero de las 
rutas de la provincia llegaba a la 
capital asegurando que había visto 
en San Vicente de la Barquera al 
antiguo león republicano, los con­
tertulios de calino o de café le mi-

raban con la misma compasión que 
a un hombre que asegura haber 
visto el fantasma de Napoleón o 
de Carlomagno. Alonso se murió un 
día—decían en .Santander—de fati­
ga y desgana, como un "lord" es­
cocés. Se murió en la ribera de San 
Vicente, y sus amigos los pescado­
res le hicieron entierro y funeral 
de patriarca. Llevó cortejo mortuo­
rio de amigo del pueblo, y los r e ­
mos de las lanchas pesqueras le 
rindieron honores, erguidos desde 
las bancadas, y los grimpolones 
marineros ondearon con crespones 
de luto. 

Pero el cadáver salió de su ni­
cho. E l antiguo león republicano se 
desperezó en las riberas de San V i ­
cente. Alonso—iracundo y soberbio, 
arrogante y enérgico—llegó un día 
a la ciudad, como un ser de ultra­
tumba reencarnado. En las tertu­
lias de casino y de café se decía 
que sólo era uña sombra. Pero el 
cadáver resucitado llegó hasta su 
centro habitual, hasta la tribuna 
del mitin. Le vieron y escucharon 
los que le conocían y los que, por 
ser jóvenes, sólo estaban enterados 
de su leyenda. Alonso era el mis­
mo. Se había despojado de sus atri­
butos funéreos y regresaba a la lu­
cha. E r a el mismo, con más años, 
con más sabiduría de vida. Eira 
Alonso Velarde, trueno del republi­
canismo, linrarán de la democra­
cia. E r a como un pedazo de Histo­
ria que se revivía, que aspiraba a 
comenzar de nuevo el capítulo. Na­
da mejor para reanudar el episo­
dio de su existencia que formular 
una solemne y trascendental ape­
lación al pueblo que le daba por 
muerto... Por eso es candidato 
Alonso Velarde, de quien se decía 
que era huésped de un nicho en 
el cementerio de San Vicente de la 
Barquera... 

Eduardo Pérez Iglesias era uno 
de los "picos de oro" del republi­
canismo montañés de primeros de 
siglo. Pico de oro, castelarino, re­
tórico, inflamado de víctorhuguis-
mo, buen discípulo esproncediano. 
Los republicanos de aquella época 
sabían declamar, y aun cantar sus 
ideas como excelentes tenores de 
ópera italiana. E l republicanismo 
era eso: una partitura de Puccini 
o Verdi, que necesitaba cantantes 
extremados, dramatizados, que le 
dieran a la contienda política un 
aire de gran tragedia. 

Los diputados, los propagandis­
tas, los escritores con que conta­
ba la democracia, tenían esa sen­
sibilidad de ópera italiana. Al pue­
blo no le llegaban las ideas si no 
eran cantadas por un pico de oro, 
por un retórico. Aquella era la épo-
ca de lo brillante, de lo ampuloso, 
de la emoción sentimental. 

Pérez Iglesias, pico de oro, es-

Eroncediano, retórico, enmudeció, 
a vida es un poco más complica­

da que un "do" sostenido, o una 
fermata de las que áconsejan los 
maestros de la Scala milanesa. Y 
la vida le llevó a Pérez Iglesias 
hasta el silencio, como antes )e 
había conducido hacia las demos­
traciones líricas. Pero cuando la 
fuente se esconde bajo el suelo de 
la montaña, sigue manando, y re­
aparece al entrar en un valle, de 
nuevo. Y la fuente del republica­
nismo—¿histórico, moderno?—del 
pico de oro santanderino, ha tor­
nado a aparecer, sobre el "valle an­
cho y largo de la Segunda Repú­
blica. 

Guando Pérez Iglesias enmudeció, 
era de Pi. Y de Pi sigue siendo, 
adherido sentimental a una ideolo­
gía que muchos reputan vieja y 
fracasada y otros estiman lozana, 
jugosa y henchida de porvenir. Ya 
no se declama líricamente, como es­
te hombre lo hacía a primeros de 
siglo. Mas las palabras se enmien­
dan y cambian y rejuvenecen. Lo 
que no se enmienda y varía es el 
pensamiento. E l pensamiento, que 
es, en ciertas ocasiones, como una 
estrella sobre la frente,»y en otras, 
como una cruz sobre los hombros. 

Don Lauro Fernández es uno de 
los sacerdotes revolucionarios, pos­
teriores a la encíclica "De Rerum 
Novarum". León X i n renovó las 
sustancias revolucionarias del cris­
tianismo, como ha contribuido a 
renovar, de la misma forma, el ac­
tual Papa con su corolario—"Gua-
draginta Annos"—. Promovió la 
rebelión de los discípulos de Jesús 
ante las injusticias del mundo, sin 
establecer fuero ni privilegio. 

Contra la injusticia social viene 
a pelear, siguiendo la ortodoxia 
eclesiástica, este sacerdote que ha­
bla con los campesinos, con las 
gentes anónimas y sencillas de la 
aldea, de la cabaña, del monte. Es 
un apasionado de su doctrina. Un 
guerrillero social de la Cruz. Un 
luchador bajo el magisterio y ad­
vocación de Jesús . 

Le parece a uno imposible apun­
tar una sonrisa frente a la exis­
tencia y actuación de este político 
apolítico, de este aspirante a par­
lamentario, para el cual sólo tie­
nen augusto valor los concilios 
cristianos. Don Lauro Fernández 
es, en estas elecciones, la encar­
nación de la doctrina apolítica y 
pía, incluida por fuerza de las cir­
cunstancias, por imperio de la oca­
sión, en un debate menos religio­
so, menos señero que el debate de 
la moral. 

Al candidato le gustaría más se­
guir permaneciendo y conviviendo 
entre esos campesinos de Canta­
bria, que quizá hablen el verdade­
ro lenguaje del mundo. E l lengua­
je olvidado, el lenguaje perdido por 
la civilización, que no recuerda o 
no quiere recordar que sólo des­
pués de la muerte de Jesús, Sena­
dos, Consejos patriarcales y Parla­
mentos adquirieron entereza demo­
crática. Acaso para optar al acia 
haya tenido que recordar don L a u ­
ro sus votos de sumisión y obe­
diencia... 

Hombre de Iglesia, abogado, en 
nombre de Jesús, de la paz social, 
don Lauro Fernández será o no ele­
gido. Pero al referirse a la apela­
ción que actualmente formula al 
pueblo, será imposible poner en du­
da su humildad de corazón y su 
limpieza de espíritu, disciplinadas 
ambas por la meditación de los de-
sifínios de Dios. 

C O N F E R E N C I A S P O L I T I C A S 
Esta tarde a las siete en punto, en el 

Ateneo de Santander, disertará el can­
didato republicano radical-lerrouxista, 
para diputado a Cortes Constituyente, 
don Isidro Mateo Ortega, sobre la Ideo­
logía del partido que representa ante 
los problemas que han de resolverse en 
las Cortes Constituyentes. 

A la hora de las ocho, el candidato 
socialista don Bruno Alonso González, 
disertará sobre el mismo tema, en cuan­
to se refiere a la doctrina que propugna 
el partido a que pertenece. 

Nota.—En vista de los casos tan re­
petidos como molestos de personas que 
sin pertenecer a la Sociedad, se presen­
tan pretendiendo asistir a estos y otros 
actos, y entre las cuales se encuentran 
algunas que no hace mucho tiempo se 
han dado de baja, se advierte que »a 
entrada sólo se consentirá a los socios 
y a los que presenten la invitación ofi­
cial, salvo aquellos actos en que ya tie­
ne por norma la Sociedad facilitar la 
entrada a las familias de los socios. 

Sin espaldarazo de partido ci 
bautismo de legión política. Victo 
riano Sánchez acude a la lucha 
candidato solitario, candidato uara 
el cual el dictamen popular ser* 
más expresivo, más elocuente nní 
para ningún otro. Es el candidatn 
que aporta su nombre y sus he 
chos. Es el que no presenta nhT 
guna cédula de partido, ningún bo' 
letín de adscripción. E s el hombr* 
de toga que considira preciso e in 
evitable aportar a la Asamblea 
constituyente su calidad jurídica 
su intelectualidad de hombre dedi­
cado al Derecho. Y que no siente 
temor, a pesar de la soledad en qu» 
concurre su nombre, por el resuUi 
tado de su decisión. . . 

Realmente, su conducta no dille, 
re de sus hechos pasados. Si Vic­
toriano Sánchez quiso ser hombre i 
de toga, tuvo que conseguirlo con 
su voluntad, puesta en lucha con­
tra las adversidades. Es hijo de tí 

mismo, autor de su vida. Discrepf 
de otros que lamlurn son hijos 3e 
sí misinos, en que una de sus aiv 
mas peculiares es el silencio'^H 
trabajo anónimo. Victoriano San-
choz ha tenido que romper el hie­
lo de muchas cosas, de muchas 
convenienrias, de rnucin's privile­
gios, para llegar a ser. 

A hura va a romper, a procurlU' 
romper la gra?i mole de h ie l^H 
los partidos políticos. Por eso 
de, en soledad, ^ la lucha dectOjP 
L a vida sería muy aburrida P*1"8 
los hombres acostumbrados j ^ H 
lucha, si si» deslizara placentera,! 
monótonaineiile cómoda. I.a cora0' 
didad, la tranquilidad, son el Pa' 
raíso de los hombres anl ienérgicfll 
La lucha, la discrepancia, el es­
fuerzo, son el elenwnfn de los hon1' 
bres de acción. . . 

Bajo el sijino de la disn-cpanoif 
bajo la insignia de la lucha, 
de este candidato al plebiscito. I 
pueblo, el 28 de junin. será en 
lo modo como un juraiki al qufi ^ 
preciso convencer. Tiene qne r^. 
pender con un sí a los que l e j L 
liciten con más fortuna. Victon 
no Sánchez, acostumbrado a oD<*¿ 
ner ese "sí" de los ,Í'T';1dos ? 
colaboran a la justicia .iu'1" ^ 
pretende conseguirlo' también 
ese otro jurado que administra ,1|* s 
ticia política. 'En realidad. amoj8, 
justicias son idénticas.^ Y se j - l 
vestido para ello su toga de no 
bre de Derecho y de ciudadano-/.*! 

D I B U J O S 

D E 
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